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Bonnet annuncia aos demais minis tros que dentro de breves dias cs- 
tará concluida a alliança anglo-franco-sovietica — Lebrun presidiu a 
| reunião do gabinete realizada na manhã de hontem 
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PARIS, 1 (U, P. ) — Um com= 
municado official distribuido 
depois da reunião do Conelho 
de Ministros realizada esta ma- 
nhã. às 10 horas, no Palacio do 
Elvseo, sob a presidencia do sr, 
Albert Lebrun, revela em seu 
laconismo a pravidade com que 
n governo encara a situação in- 
ternncional, 

Allude o documento à firme 
resolução do palz de renlizar os 
ohjectivos de sua política ex- 
terna. 

Durante a sessão foram estu- 
dados detidamente as informa- 
ções telegraphicas recebidas du- 
rante a noite ultima sobre os 
acon ri de 


1.400-000.01 DO “de” 
nados às despesas do rearma- 
mento. Essa nunntla será reti- 
rada dos 15.100.000.000 de fran- 
cos que rendem o imposto addi- 
cional creado pelo ministro das 
Finanças sr. Révynaia, Desse 
total, 12.000.009.000 provem da 
“taxa de armamentos". pago pe- 
las industrias e arrecadado como 
imposto de consumo, 

O ministro das Reloções Ex- 
bes gr. Georges Bonnet deu 
amplas informações a seus col- 
legês sobre a situação Intorna- 
clonal em seus asnectos geraes 
e referiu-se à evolução favora- 
vel “que se nhserva tTIAS conver= 
sações de Moscou. Sexundo dis- 
se o Htular do Quat d'Orsay, As 
nepociações com o Kremlin en- 
traram na nhase decisiva, es- 
perando-se nue o pacto posa 
ser essignado hrevemente, fl- 






cando pscim estabelecida a al-' 


Vianra. trínlice anelo-franco-so- 
vietico. O Conselho anprovou 
as instruccões mue serão envin= 
das aos prefeitos dos denarta- 
mentos sobre a ennlicação de 
(Connlue na 12.º pagina) 
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COMEÇOU HONTEM SEU ADESTRAMENTO, O MAIOR EXERCITO COM 
QUE A INGLATERRA JA” CONTOU EM ÉPOCA DE PAZ — A' FRENTE 
DAS TROPAS 0S GENERAES EDMUNDO IRONSIDE E WALTER KIRKE 


ndextramento activo sob um 
commando reorganizado como 
em “tempo de guerra”, á cujn 
frente-se encontram dois dos 
mais famosos generãces da Grã 
Bretanha, com os cargos de 
inspectóres gevrnes, 


Esses  cnrgos, comparaveis 





parece as determinarem, fo- 
ram as seguintes; — compreen- 
são de que, para garantir Suez 
eg rota da India não era suffi- 
ciente o poderio naval: a ne- 
cessidade de organizar os qua- 
dros do exercito, inclusive os 
de ofílciaes, na base do gran- 


raueo, até o extremo 


has britannicas, pelo mediter- 
oriente, 
afim de. facilitar o transporte 
do tropas e prevenir toda u 
acção dos aviões e submarinos 
que procurarism difficuitar 
esses transportes, 

O general Ironsido, 


que se- 
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aos que foram exercidos por | de recrutamento a que se pro- | gue para Londres depois de ter 

lord Kitchner e pelo conde d> | cede: a necessidade de organi- | couferencindo com o general 

Haig dqurâute à guerta mundi2!, | zar os trabalhos de defeza, ln- | Franco, estabelecerá um quar- 

foram: assumidos pelos gene- | clusive os trabalhos da 4, R. | tel general no oriente médio, Jornaes de Roma 
raes Edmundo Ironside, como | P, (precaução contra bombar- | Trata-se de um dos* homens 

inspector geral das forças de | dois aéreos); a necessidade de | mais ilustres do exercito im- | accusam a França de 


ultra-mar e pelo general sir 
Walter Klrke, que tem o mes- 
mo cargo para as forças me- 
tropolitanas, 

Taes modificações são attrl- 


estabelecer uma coordenação 
mais intima com os exercitos 
dos paizes cuja integridade n 
Inglaterra garantiu ou se 
acham sa ella ligados por qual- 


glez, já tendo sido mesmo clas- 
elficado como o melhor chefe 
militar do Imperio, Foi gover- 
nador geral de Gibraltar e 
delle se diz que foi o primeiro 


estar levando a Europa 
a uma guerra 


“| tensa, 


A situação internacional, que 
vens se aggravando assustado- 
ramente, justifica as palavras 
pessimistas pronunciadas, ha 
menos de uma semana, pelo sr. 
Edouard Daladier, A Europa 
está, de jacto, atravessando qa 

uatira mais perigosa desde a 

rande Guerra, Tudo são ame- 
aças e inquietações. E os chro- 
nístas, acompanhando o desen- 
rolar dos acontecimentos, não 
vaciilam em ajfirmar que este 
mez ussistirá o inicio de uma 
luta armada no “incorrigivel 
continente”, 

A agitação nazista em torno 
de Dantzty, cada vez mais in- 
continãa | preoceupando 
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"GOVERNO DE BERLIM E OS BALKANS 


as chancellarias do Velho Mun 
do. Mais de quatro mil homens 
das tropas de assalto do Tercci= 
ro Reich achumn-se concentra- 
dos na cidade-livre. E, nos cávs 
dantziguenses, foram desembar = 
cados, nas ultimas setenta e 
duas horas, dezescis canhões de 
grosso ca ibre, que os porta-no- 
zes do Wilhelmstrasse declaram 
ser apenas baterias contra 
tanks e ataques anti-asreos. O 
ambiente é de uma verdadeira 
praça de guerra. 

Os jactos demonstram , que a 


“Alemanha. deseja “conseguir, 


pôr qualquer preço, a posse da 
“cidade hanseatica” Scho= 
' icone na 12.º Pagina) 
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À imprensa allemã considera méro sensacionalis- 
mo as noticias dos jornaes inglezes e francezes 
sobre a questão da Cidade Livre 


DANTZIG, 1 (T. 0,)) — O 
“Danziger Vorposten” escrev. 
hoje sobre o caso de Dantais. 
dizendo queo mesmo constitui: 
actualmente o thema da actua 
lidade papimenao e londrina, 





“Já nestes ultimos dias nos 
referimos à maneira com cne 
à imprensa franceza e ingleza 
cccupa-se de Dantzlg e chama- 
mos a attenrão a 12º2'tn cas 

(Concluo na 12º pagina) 


k y i xe R r ” [ (U.P,)) — O se- 
irlaterra buidas em primeiro lugar, uo | quer especie de pacto de ajuda | official inglez a desembarcar ROMA, y , ; 
Ingla dusejo da Inglaterra de de-| (Polonia, Rumania, Grecia, | ua França em 1914. Depois foi manario “Relaziont Interna- 
LONDRES. 1 — (United | monstrar aos seus alliados que | Turquia) a necessidade ce re: | enviado & Turquia, onde per- alonúlo”, que habitvamente 
Press) — O maior exercito com | podem côntar com ella para forçar os diversos pontos ao | muneceu tres annos, Voltando publica informações de Epp 
que a Inglaterra já contou em qualquer auxilio terrestre ou | longo da enorme linha impe- hutorizadas, accusa a França 
tempo de paz começou hoje s2u naval, As outras razões que. | vial que se extonde desde as (Conclie na 12.º pagina) «tConclus na 12.º pagina) A celebre porta guln Irsts de Dantzlg 
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GamelineHoreBelishaConferenciarãoem Paris 


PARIS, 1 (U. P.) — O 
inesperadamente 


G--- lin concsllou 


general 


defesa nesca ilha do Mediterraneo e | frarcezas na fronteira alpina com 


ja a) e + : a) ad " 1 
informou ao Ministerio da Defesa que alia. Presume-se que esta repentina 


decisão do general Gamelin se relacio- 





sistir ás conversações 


Agora poderá o general Gamelin as” | 


plomaticas franco-britannicas que se- 


militares e di- 


unha, sr. Leslie Hore Belisha, em Pa- 
ris para estular a silnação, dº,..sa- 


sra projectada viagem À Corsega, 0n- regressaria a Paris ainda hoje depois úendo-se que darão os retugues finaas 


|na directamente com a gravidade da | rão realizadas na proxima terça-feira ã oa - 
; A nd lt : : 4 : P: Ê a : coopeigção ang' ;i ancrza para o 
de devia confer:nciar com o gentral | de terminar a viagem de inspecção | situação internacional, que o teria | O general Gamelin conferenciará com | caso do irromper um RÓDLO ar 
Vuillemin sobre os preparativos da | que está realizando pelas fortificações | obrigado a modificar seus planos. lo ministro da Guerra da Grã Breta- | mado. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 
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SYNTIHESE DE UMA GRANDE 
OBRA ADMINISTRATIVA 


A Cidade Commemorará, Amanhã, Com Enthusíasmo, o Segundo 





Anniversario da Gestão do Prefeito Henrique Dodswosrth 


Os importantes melhoramentos realizados por uma administração proficua e operosa --- Reapparelhados todos os hospitaes da 

Municipalidade --- Logradouros publicos beneficiados --- O trabalho intenso da Secreta ria de Viação e Obras Publicas --- À sita- 

cão linanceira --- Um modelar systema de arrecadação permitiu o augmento, este a nno, de 70.000 contos sobre igual periodo 
do anno passado --- Clíras que attestam uma situação de desafogo -- 88.130:2788000 em disponibilidade 













to, “não basta construlr e mes- 
mo apparelhar um hospital, 
para tel-o efficiente; é misté: 
dotal-os de meios pop pj 
veis às suas altas finalidades" 
— está compreendido um pro: 
gramma nrofundamente huma- 
no de de; n da saude das po 
pulações pobres, 

Ahi está, em resumo, o que 


Aspectos dos importantes mc lhoramentos realizados nas Avenidas Copauabana e Rodri- 
gues Alves, e na Estrada da 'Vijuca, que serão solcunemnt e inauguradas, hoje, pelo pre- 


Commemora-se, amanhã, O 
2.º anniversario da investidura 
do dr. Henrique Dousworth no 
gorcrmo da cidade, O aconteci- 
mento, que será assignalado por 
brilhantes solennidades, enche 
de jubllo todos os que prezam 
a capital do paiz. 


Carioca, ninguem melhor do 
que o actual preícico soube 
cumpreender ns necessidades 
carivcas. Soube enirental-as e 
resolvel-as, com uma acção di- 
rectn c eificiente, cumprindo 
o notavel programma de reali- 
zações que nos promettera no 
bruhante e succinto discurso 
pronunciado no dia de sua pos- 
se. Allás, devido ao texto arro- 
jado dessa oração, em que espe- 
cliicava uma série enorme de 
serviços de que o Districto ca- 
xecla, declarando que esses pro- 
blemas lhe absorvariam toda a 
attenção, não raros duvidaram 
que o grande administrador 
tosse capaz cle cumprir suu pro- 
meéssa no curto espaço de dois 
annos. Viam, mesmo, nas suas 
affirmativas, o costumaz mão 
vêso de displicentes administra- 
dores, eternos demagogos, que, 
imillionarios nas promessas, re- 
velam uma pobreza incrivel nas 
realizações, Não faltaram, tam- 
bem, os eternos descontentes, 
que vivem exclusivamente pro- 
curando atrapalhar o rytamo 
da vida nacional, Esses procia- 
mavam que o sr. Henrique Do- 
dsworth daria. toda a sua at- 
tenção à politica, esquecendo 
os interesses Jegitimos de sua 
torra natal, 


Decepcionaram-se, porém. 

Empossado, o illustre pretel- 
to dedicou-se, por completo, nos 
interesses administrativos da 
cidade e — fugindo aos pream- 
bulos inutels ce nos classicos 
“momentos de observação" 
Jancou-seé à tarefa nedun de re- 
ulizar o que promettera na sua 
plataforma. 

Desnecessario serã afiymar 
o merito des-n qeininistração, 
tau evidente se mostra ella ges 
olhos de Lodus. O dynamico la- 
terventor restou novos ori: 
zontes no progresso da cidade, 
através da reulização de me 
Jhorumentos de viito. E o fez 
sem se precccupyy cm nlardear 
casas iniciativas de excepcionul 
alcance, 

E' que <. excia, acha, aponas, 
ter cumprido com o seu dever 
de sedmin'strador probo e ope 
"050, que põe acima de tudo O 


sidenta Getulio Vargas 


| interesse collectivo, o bem es- 
tar do povo carioca. 


Ao nssumir o governo da cl- 
dade, teve a preoccupação de 
reorganizar as suas secretarias, 
dando-lhes uma feição mais 
moderna e efficiente, ce modo 
que pudessem satisínzer os 
fins para que foram criadas. 
Culudou, com especial carinho 
-— SEM pel ob çaçd as demais — 
das de “Tinanças" e “Viação, 
Obras Publicas e 
alicerces indispensaveis a uma 
bôa administração. 


| Trabalho”, 

O exito alcançado por essas 
duas secretarias, continadas aos 
drs. Mario Mello e Edson Pas- 
sos, technicos dos mais compe- 
tentes, tem sido promissor. A 
arrecadação deste anno, supe- 
rior a mais de 70.000 contos do 
| que a alcançada em igual pe- 
riodo do anno anterior, é um 
índice expressivo das acertadas 
reformas economicas feitas pelo 
prefeito carioca. A situação de 
desnfogo financeiro que des- 
fruta, actualmente, a Prefeitu- 
ra, deu margem a que fosse re- 
colhido em deposito no Banco 
do Brasil 88 mil contos de réis. 


No campo das obras pubii- 
cas, s. excia. fol além do que 
prometteu. Não só conclulu a 
terminação rapida dos hospi- 
taes em construcção — como 
affirmara em seu discurso-pla- 
taforma — dotando-os dos mais 
modernos e efficientes appare- 
lhamentos da sclencia medica, 
como tambem emjpweendeu 
obras de vulto para o melhora- 
mento e embellezamento da cl- 
dade, peoceupando-se, egzual- 
mente, com o problema de des- 
congestionamento do tratepo. O 
alargamento das  principaes 
ruas e avenidas, onde o movi- 
mento de velhiculos e pedrestes 
é Intenso, o calçamento de ar- 
terias do centro e dos subur- 
bios, a nova estação de bondes 
da zona Sul, com a sua passo- 
gem subterronon, são realiza- 
ções dighus de louvores, que 
comprovan? não ter escapado a 
s. excla, nenhum detalhe, por 
mais insignificante, 

A ncção do sr. Henrique Do- 
dswurth no importante sector 
da Assistencia e Saude Publt- 
ca, onde conta com qu collabo- 
ração do professor Clementino 
Fraça, fol tão util e inteliigen- 
te que o governo federal hou- 
ve por bem transferir para a 
Prefeitura varios 
Aliás, nas palavras do prefel- 


hospitaes. 


cos 
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tem sido a actuação do sr. Hen- 
rique LVodsworin no governv da 
ciuade. Lspuuto equiunvrado, ud- 
munistrador ce liga visão, 5. 
excia, fez-se digno, com essa 
obra notavel, da admuração e 
ar sympatma que hoje desiruta 
no seio de todas as classts Si= 
cus de sua terra, a que rem 
dcúlcaau, devoladamente, q sum 
inteligencia de escól c a sum 
clarividencia de estadista mo- 
demo. Dahi o juoilo com que 
será festejado peia populuçãu 
carioca a unta feliz que marca 
o 2.º anmversaro da fecunda 
admiração do sr, Henrique 
Duyuswarth. 


Melhoramentos im- 


portanies 


Uma dus quantúuues do sr. 
Henrique Dodswortn é «suber 
escolher os seus auxiliares, Des- 
prezando partidarismos iuccis- 
SOS, 5. EXCIR. PrOCUra, stmupro, 
cercmi-se de muxilares cesini- 
cos e competentes, Seginnvdo 
esse cliitmu, entregou & Se we- 
tania de Viação e Obras Puoli» 
cas no sr, Éuson Passos, gue 
tem sido um cos seus prnal- 
pres collavoradores, 

De capeciúade invulgar, o si 
Euson tas:os vem auxtiaudo, 
elticientemente, o prefeito mu 
remodelaçãe ca cidade, quê 
agora, attingiv 9 sua prsse 


mais brinatte 
Entre as obras realizadas 
pela secretaria de Viação t 


Obras tusicas, entretantv, é 
justo vosarar o alargamento 
da rua no Ensscio e q derruoa- 
da do Íicatro Casmmo, que qsu 
margem ao desvio da linha du 
bondes de zona Sal, desconges- 
tionando u trafego. 

Adopisido a norma de que 
“toda » despeza que se yeall- 
car, com criterio, para O aper- 
feiçoamento dos serviços publi- 
cos é tão reproductiva (quanto 
aquela que seja empenhada ra 
execução de melhoramentos" 
part usarmos de palavras do 
proprio proteito — s. excla, € 


o dr. Edson Passos executaram | 


nimitas outras importantes 


obras, de grande utilidade para | 


a população carioca. 

Entre melhoramentos já con- 
eluidos figuram a Estrada de 
Itararé, de tratametno super!i- 
cial a betume; q Estrada Velha 
da Pavuna, toda calçada a pa- 
rallclepipedos; a Estrada do 
Timbó, de condições Identicas; 


as ruas Silva Kavler, Francisco | 








Souza Cerqueira, Ma- 
noe Barbosa, Constancia 
Barboss,  Craubem Barbosa, 
Almeida Nogueira, Meira e Joa- 
quim Soares, onde foram reali- 
zados serviços de terraplenu- 
Gems assentâmento de metos- 
ios, construcção de sargetas 
em parallelepipedos, galerias de 
aguas pluviaes e ensaibramen- 
1 


Fragoso, 
a 


to; ruas Professor Lacé, Miguel 
Ferreira, Clemenceau e Mure- 
chal Foch, onde foram realiza- 
dos os mesmos serviços das am 
terlores; ruas Dias Ferreira, 
Anna Telles, | Commendado; 
Pinto, Teixeira de Castro e Fir- 
mino Cardoso, que passaram 
por identiras: transiorniações. - 
- Essas obras, justamente cum, 
outras mais importantes, serãu 
inauguradas amanhg, 


Outros melhoramentos 


Os srs. Henrique Dodsworta 
e Edson Passos não melhoru- 
ram sómente os iogradouros qo 
centro, levando, tambem, a sua 
acção bencíica aos mais Jon- 
Hirquos suburbios, 

Entre as obras Já entregues 
PO pub.co estão: 

No centro — Nova pavimen- 
techo e asphaltamento do Lar- 
go José Clemente, Bc.zy do! 
Kosario e Travessa do Nosario, 
que começam, respectivamente, 
no cargo de São Francisco e 
nr rua Uruguayana. ] 

Rua 1.º de Março, refyma 
geral da pavimentação e nE= 
phaltnmento. 

Run Acre, asphaliamento, 
nara desviar parte do tratego e 
tlescongestionar a Avenida Rio 
Branco facilitando o access q 
Praça da Republica, Lapn e ou- 
tros por vos, 

kus bairros: — calçamento 
da rua Aurea, na Gavsa, rus 
Camibus de Carvalho, catemen- 
to; Avenida Delphim Moreirn. 
calçanwnto de um grande tre- 
cho; rua Francisco Oscavinno, 
que fel transformada em iqnve- 
nida, - calçamento de trechos 
co avenida Epitaçio Pessm e 
vulras importantes obras no 
morro de Cantágallo e er on- 
tros Jncaes, 


Obras que serão inaugu- 


radas amanhã 


Festejando o 2.º anniversario 
da administração Henrique 
Dodswrth. o prefeito mauzu | 
rnrá, anianhã, estes importan- 
tes melhoramentos: 

1 — PALACIO DA PREFEITU- 
RA — Inauguração do novo 
corpo da guarda. 

2 — DIRECTORIA DE ESTA- | 
TISTICA MUNICIPAL — Inau- 
Eguração do edificio onde se en- 
contra alojada essa renartição 
municipal, 

+ — DIRECTORIA DE SEGU- 
RANÇA — Inauguração das no- 
vas installações dessa reparti- ' 
ção municipal. 

4 — ESTAÇÃO INICIAL DOS 
BONDES DA ZONA SUI, na rua | 
Senador Dantas e passagem in- 
ferlor para pedestres na rua 13 
de Maio (construcção de abri- 
go em concreto armado, abertu- 
ra de passagem inferior e pavi- 
mentação de asphalto), 

5 Ruas: COPACABANA, 
INHANGA! o trecho da rya Ba- 
rata Riheiro, pavimentação e 
asphalto), ' 

b — AVENIDA RODRIGUES 
ALVES (pavimentação a parale- 
iepincdos sobre hnse de concre- 
to ici rejuntamento de betu- 
me). 

7 — RUA PAULA RAMOS (pa- 
vimentação a paralelepipedos 
sobre base de macadam com 
retuntamento a betume). 

8 — RUA HENRIQUE OS- 
WALD (pavimenteção a para- 
lelepinedos usncios sobre hace dº 
maçadam, com rejuntamento q 
betume). 

9 — AVENIDA TIJUCA (alar- 
gamento da antiga Estrada No- 
va da Tijuca. com modificação 





Go traçado e pavimentação a 


concreto hydraulico), 

10 — AVENIDA WENCESLAU 
BRAZ (nlargynento em frente 
4 Praça Jullano Moretra r 
meio de recuo do muro do Hos- 
píclo, melhorando a curva de 
voncordancia e a visibilidades, 

11 — SE'DE DA 10º DIVISÃO 
DE VIAÇÃO (Cumpo Grande) — 





fEdificlo de 2 pavimentos, com 
area coberta de 400m.4, com os 
resnectivos annexos destinados 
a abrigo de caminhões, depost- 
to de material, officinas de car- 
pintarta, ferraria, ete.), 

12 — ESTRADA DE ITARA- 
RE” — Tratamento superficial 
u hetume, : Ê 

13 — ESTRADA VELHA DA 
PAVUNA —-(Caleomento a pas 
ralelepipedos msacos, 

14 — CAMINHO DA TTAO'CA 
trecho) — “Tratemento super- 
"retas a hetime, 

ta — ESTRADA DO TIMBO! 
— Calenmento a paralclenipe- 
dos usadas, 

16 — RUAS SILVA XAVIER, 
FRANCISCO FRAGOSO, SOUZA 
CEROUTIRA. MANOELA RAR- 
BOSA, CONSTANCIA RÁRBOSA, 
CRANREM RARBOSA, ALMEI- 
DA NOGPEMA, METRA E JO4- 
QUTIM SOARES — Terrantangs 
gem, nssentamento de meios fios. 
constrnçnto de satectrs em na- 
ralaloninedos, eolerins de aguas 
plrvines e ensnihyamento, 

17 — NVAS PROFESSOR La- 
Cf. ANNA TRELES. COMMEN- 
DADOR, PINTO. 'TRIXEIMRA NE 
CASTRO E FIRMINO FRAGO- 
30 — “Terranlanacem. nssonta- 


pomtn do metos fins. constru- 


cchn de sargetas em parn'etênt= 
redos, gelerjes de nguas plu- 
vines e pneothramento, 

18 — NTTAS TAS PRNRREIRA, 
MIC FEBRPEREMA, SAºNT HI- 
TAIRM, CIEMENÇCEAU E MA- 
RECHAL FOCH — Terrapiana-= 
rem, assentamento de meios 
flos. constrnecãa de snrretas em 
parnlcleninedos, galerias de 
agras pluvires e enenihromento, 

to — TLHA DO GOVERNA- 
DOR — Praca Dinlma Dutra, 
niordinamento com chafariz, 
bancos e illuminacão, 


20 — Viveiros de pontas pa- | 


ra siardinamento e nrborização 
Posto de serviro;  florestnl, la- 
venta, e-tincção de formiguel- 
ros, viveiros. 

27 — JACAREPARTIA — Pos- 
to de serviço (rua Coronel Ran- 


gel, 
“2 — FURNAS — Posto Flo- 


rectal, 

2% — LAGOA — Praça Co- 
rumbá, 
“o — CAMPO DE AVIAÇÃO 
— Praça Meneral Aranha. 

43 — PRACA NTCTURROY. 
“6 — PRACA VERNHACEM, 
97 — JARDIM NO CANAL DA 
PACAs — (Avenida Delfim Mo- 


relru), 


TAVLOR — rSanta Therezn)., 


A extinccão da Secre'a- 
ria do Interior e o gabi- 


nete do Prefzito 


O dr. Jorge Dodsworth, che- 
fe do pabinete do prefeito, 
tem sido um dos seus mais 
preciosos collaboradores, faci- 
litando, sobremodo, a tarefa 
de s. ex, Homem  dynamico, 
de capacidade criadora, o dr. 
Jorge Dodsworth tem tido uma 
actuação destacada na admi- 
nistração municipal. Ainda 
agora, com a extincção da Se- 
cretaria do Interior, ficou a 
Policia Municipal sob a orien- 
tação directa do gabinete do 
Prefeito e sob a chefia, por- 
tanto, do dr. Jorge Dogsworth. 
A directoria de “Turismo pas- 
sou, Igualmente, w obrdecor a 


SÃO CE o 


orientação de s, excia., exi- 
gindo essas duas novas fun- 
oções «ledicodos esforços do 


chefe de gabinete do Prefeito, 
do falarmos no gabinete, do 


| 


| 


48 — BELVEDERE DA RUA | 











FETESL 


Sr, 


Henrique Dodsworth, pre feito do Distri 
realizou, no curto espaço de dois annos, uma notavel obra 
adm 














"s qo ra: 


SELNNDES 
cto Federal, que 


inistrativa 


sr. Henrique Dodsworth, não 
poderiamos esquecer a acção 
eficiente desenvolvida pelo dr, 
Octavio de Campos Tourinho, 
nas funcções de seu oíficial de 
gabinete. Inteligencia viva e 
brilhante o dr, Octavio 'Tourl- 
nho vinha desenvolvendo uma 
actuação roficua, naquele 
posto, da onde o Toi tirar, ngo- 
ra, o sr, Henrique Dodsworth 
que o honrou com um convite 
para seu secretario particular. 


Uma nova Secretaria 


Attendendo no consideravel 
desenvolvimento dos serviços, 
foi criada a Secretaria Geral 
de Administração, que desem- 
penhará um- importante papel, 
abrangendo todos os sectores 
da municipalidade, 


A Prefeitura e os 


omnibus 


Diante da imefficiencia dos 
serviços de omnibus, o prefei- 
to Henrique Dodswurth, defeu- 
dendo os interesses da popula- 
vão, estuda com especial carl-' 
uho um plano de reorganiza- 
ção dos mesmos servicos, bem 
assim como o desconsgestiona- 
mento do trafego urbano, uma 
necessidade que, ha muito, se 
impõe. 


Na Secretaria de Edu- 


cação e Saude Publica. 


Nesse sector da Municipali- 
dade, a acção de s. excla, tem 
sido «das mais efflcazes, Cem 4 
colaboração do sr, Clementi- 
no Fraga, o sr. Henrique Dods- 


—— a is e 


worth desenvolveu uma actua- 
ção tão humana e banciicza que 
o presidente Getulio Vargas 


transferiu para & Prefeitura o 
Departamento de Saude Publj- 





Sr. derge Dodeywo-th, socre- 
tario c ente da gabinete 
Y do prefeito 


ca, que era controlado, nté 
então, pelo governo federal, 
Allás,'o attestado melhor da 
eficiencia de sun acção está 
positivado nos inclhoramentos 
introduridos por s. ex. no 
Hospital de Prompto Sozcorro, 
quo teve a sua cenpacidade du- 
(Conclue na %*. parina) 
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A cerimonia da entrega dos premios aos alumnos vencedores presidida 
- pelo ministro da Educação, no Theatro João Caetano 


a O 1 <-> DO > | DD > O 


À Primeira Directoria da Associação 


(os 


S Ex-Alumnos do Gollegio Militar 


Eua posse, amanhã, no Palacio Tiradentes 


1 A Associação dos Ex-Alumnos 
do Collegio Militar. recente- 
mente creada, já elegeu a sua 
primeira directoria, wu qual to- 





Ministro Oswaldo Arnnha, 
do Conselho Deliberativo 


Imará nosse amanhã. em sessão. 
no Palacio Tiradentes, ás 21 
horas, sendo o traje de passeia. 

à divectoria da nova entida- 
de. que tem por fim, entre ou- 
tros nhjectivos, manter e cul- 
tenr as tradições do grande es- 
tnbrlecimento de educação m'll- 
tar e cívica, está constituida da 
secuínte maneira: presidonte, 
almirante Amphiloquio «os Reis: 
3º vice-presidente, Joia Brrreto 
P'ranro da Costa: 2º vice-nre- 
sidente, peneral Arthur SvHo 
Portelin: 1" secretario, dr, An- 
tento Peixoto aArevedo; 2º ge- 
cretario. dr, José Marta de Cam- 
vos: 1º thesoureivo, dr, Nelson 
Medrado Nas: 2º thesnuretro. 
Jnsá da Silva Rochr; bihlotho- 
enrio, enmmandente Svlvio da 
Costa Rublm; procurador, Ar- 


RR 


naldo Pinto Cerqueira; Conse- 
lho Deliberativo; dr. Oswaldo 

Aranha, mnjor Roberto Carnel- 
ro de Mendonca, commandenta ; 
José Alípio C. Costallat, caultão 
Francisco Cavalcanti de Alhu- 
aquerave, dr. Edgard Velxelra, 
dr, Carlyaldo Lima, coronel (05- 
car de Giranto Fonseca, dr. 
Djalma Mactel. dr. Augusto Pa- 
Pnnhos Fortemell, enmmandanto 
Armando Ferreira dr. Edmundo 
da Luz Pinto. João de Oliveira 
Sá, tenente Walfer de Albuenap- 
muo Carvalho, Amnovannte Bor- 
ha Giomes, dr. Xisto dos Sentos. 
major dr. Mario Rervretn Tenl, 
dr, Incá da Cruz Sardinha dr, 
PRulo Ceremetra, comma=danta 
Avmando Pinna, dr. Civis Gal- 
vas dr, Pano deremmes, canitro 
Faria Lemos, Arthor [op] de 
Arento Frito e dr. Ayiton qe 
Crrvalho pas, 

Sunnlenter do Cioneelha -Delt- 
herativo: commanconte Jcrenim 
Terra ga Costa, dr. Lutz Dym- 
mond alves, dr, Giedafrado 
Maito Brrveto amorim, Newton 
de Tima Thotro, coronel Alva- 
ro Fontomell, dr, Rontamin 
Rancel, dr. Imiz Sonvos Dutra, 
Paranhos Fontenslli, mnior 
Casta da Amemerane. Jnven- 
cio Fraca, Tennardo Gormmos, 
Winidomor Palsão, Heftmr Hen- 
rlene. Relhom, cornmnol Arfeintas 
los de Soma Dantas, Nomaro 
MiacsihRes 'Tnvares. Rostito Wos- 
hinrton Ferreira franca, coro, 
ne] Merio Pinto da alva Vale, 
Henvlete Marrot, tenente Annoto 
Anenrto Poralva de Amnrim, 
Henrtemne Pantista da Siva OM- 
veira, Eutz Calheiros Cotta. conit- 
mandante Amasry Foddork de 
Frejtos, Rrhone foco Serra Moy- 
tins. dr Jonathas de Mena Rer- 
reto Filho e José Antonio Colo- 
nia, 

Conselho Flsenl: coronel Ma- 
rlo Hermes da Fonsera, Hilarto 
Antemio. Alunreg Coelho, com- 
mandanta Aftila Mentalro Arhá 

Sunnientes do Comsolha Fiscal: 
commandante  Noison Noronha 
de Crrvalho, Marta Soares Pin- 
ta e coronel Onofre Gomes de 
Tima., 
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A Feira Mundial 
de Nova York 


AS PROJECÇÕES CINEMATOGRAPHICAS NO 
PAVILHÃO DO BRASIL 





NOVA YORK, iunho — (Via 
aérea) — O Pavilhão do Brasil 
inaveurou, este mez, a sua sala 
de projeeções  clnematographl- 
cns. um dos detalhes a que O 
sr. Armando Vidal, commissa- 
vlo geral, vinha decicando espe- 
cini attenção, dado o alcance da 
publicidade que o “écran” re- 
presenta para as qudiencias 
amertennes, como aliás, em ge- 
Tn), para todo o mundo moder- 
no... ] 

Instalando no primeiro andar. 
à esquerda de um pateo aherto, 
ao centro Po «qual uma creação 
em pedra de Celso Antonio cha- 
ma logo a curiosidade do visl- 
tante, o cinema está elegante- 
mente decorado, Lendo capaci- 
dade para cerca de cento e 
cincoenta nessoss sentadas, pe- 
saídas eortim: 18 dn velludo, sobre 
as paredes de vidro, escurecem a 
sala nara melhor visão da téla. 
As sessãts spccedem-se, diaria- 
mente, das 16 às 19 horas, pº5- 
sendo-se, em média, cinco film 
por din, tortos sobre themes da 
vida hrasilejra, em varlos de seus 
arnactos, Multas das películas 
esnibidas foram esnecialmente 
feitas para o commissariado do 
Presil, Outras foram obtidos de 
renariições c de particulares, 
tendo-se procedido, aqui em No- 
va York. n uma rigorosa sele- 
ccão, e feito em studios nurre- 
americanos, nova sonorização, 
com lJecrendas em iíngiez, 

Um film, nor exemplo; que 
mostra todes as nhases da pros 
euenng e exnortrcio do café hra- 
silelvo e outro sobre as bellezas 
mºturnes do Rio de Janeiro, os 
arnes estavom sendo exhibtdos. 
etuda ha noncos dias. nos ct- 
remns da Brordwayv, foram In- 

elntdos no programma, avós en- 
tondimentos do commisearigdo 
cum os reenoctivos exhihldores. 

Entre os Mlims nue o “andito- 
riem" do Pavilhão do BRresil 
ortunimente exhibe, gratulta- 
monte, pera es visitnntes da 
Fra e que nttinsem a uma 
pentema. Inclnem-ses AT de in- 
trvecso tmtistico. 15 sobre med!- 
otra à purong, 12 sobre qaesis- 
tenria e ensino. 7 sobre es DOs- 
sem frnntelras, 7 colye necnaria, 
4 vetotivos à Indnetrla vitl-vi- 
rtenta, 4 enhre estradas de To- 
doram, 3 snime Irrivação e ncu- 
neem 2 enhrp nhros do sºprea 
mento da Ralvxada Fluminence 
Retrea plronj e geevenr E 1 schro 
busca de ouro. tendo-se por já 
renesfonrdn n Him ce Inpea me- 
treco, rplativnn ao café, 

Os visitantes do Pavilhão Rr?- 
mttmpo, terão esto uma visão 
tia completa sobre o nesso 
por. 

PROPAGANDA DO NOSSO 
PAIZ 

O Rresstl continua em tóco, 
en've us vações que se faze 

rosvesontar na Feira Munital 

de Nova York. Os esforços 
desenvolvidos pelo sr. Armando 

Vidal. commissario geral, pata 
evhildr no poitico novie-ame- 

ricano não só o Brasil produ- 


Vips Ad soa TE a — > as Sa -— =. 
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etor de materias primas, como 
um Brasil já elevado á classe 
de paíz industrinlizado, com 
um nivel de vida. comparlvel 
com as nações civilizadas, tem 
sido coroado de suecesso. 


Teve um brilho todo especial 
a festn que vem de se roulizar, 
no Theatro João Caetano, para 
a entrega dos premios pos es- 

tudante; victoriosos na Maru- 
thona Intellectual, o Interzs- 
santo e util certame ínstituido 
pelo ministro dn Educação, por 
suggestão do Industr.al sr. Mar- 
cos C. de Mendonça, 

O theutro achava-se occupado 
por numerosa assistencia, pre- 
| sentes o ministro Gustavo Ca- 


Ministro Gustavo Capanema 


panema, sr, Azigard Renault. 
| director geral da Edicução; o 
“sr, Euclvdes ltoxo, ex-director 
da Divisão do Ensino Secunda- 
| Tio; a senhorinha Lucia de Ma- 
galhães, que responde pelo ex- 
| pediente dessa Divizão; familias 
de nlumnos, além de represen- 
tantes de uutoridades, jornalis- 
tus e outras pessoas gradas. 

No palco, onde se installou a 
mesa presidida pelo titular da 
Educação, e pouco atrás daquel- 
la, sentedos, ostentando as fal- 
xas dos Seus collegios, estavam 
(Os vencedores do prelio cultu- 


al. 
O INICIO DA CERIMONITA 


Aberta a sessão pelo ministro 
Gustavo Gapanema e, depois ds 
executado O Hyimno Nacional, t:- 
lou a mentira. Angela Bulhões 
Natal, alumna do Collegio Re- 

| zende, desta Canital, Expressa 
| Sgradecimento do titulnr da 
Eduencão por haver executado 
a idéa feliz do sr. Marcos (ar- 
neiro de Mendonça instituindo 
a Marathona Intelleetual, pro- 
veltosa emulação entre os jo- 
vens brasileiros cue estudam e, 
esnecinimente, entre os estahbe- 
Icimentos de ensino secundario, 
Prosegulndo, refere-se n ora- 
dora 4 energia e à prodisiosu 
nnerosidade do professor Euciy- 
des Roxo e da «va, Iela de 
Maxalhães, assist 9 s. pelos fun= 
ecionnrios da Divisjo de Iinsino 
Secundario, sem os qunes, tal- 
vez, não seria levado a, cabo tão 
grando emnreendimento, n cuja 
perfeirão se ornimbhem embrra- 
cos de vulto, dada a disnersão 
dos nmeroros estabnlecimentos 
de ensino pelo territorio do palz, 


ça PARE e equi 

estabelecido entre os “salos- TR TIS E E 
mon” da Compenhia Calverl, f nado DEN EUCIA 
pela Empresa de Publicidade 

“Danton & Boles”, o Pavilhão Falou. n seguiria sr, Facivdo 
Branilciro foi o escolhido pura | Noxo, divechor da Divisão de 
os vencedores do referido con- | pastno Escundorin. quando aa 
curso terem uma idca de um renlizoção da Maratheno, Ss 


paiz sul-nmericano, que tepi?- 
sente Interesse para os Ésta- 
dos Unidos du America do 
Norte. Além disso, com as pho- 
tographins do interior e enter 
rior do Pavilhão Brasileiro que 
c commissario geral tem leito 
distribuir, por varias entidades 
americanas, à «dita empresa de 
publiridade fará enrtões  pns- 
tues «que serão espalhados por 
tado o paiz, levando, de unida- 
do » unidade da grande [ede- 
ração do norte da America, dº- 
talhes do interior c exterior vo 
rosso Pavilhão. 

Quiro centro de attricção do 
Psvllhão Brasileiro em Nova 
York é o restnurante, onde, ha- 
hitualmente, se encontram al- 
gumas das grandes figuras de 
mundo clegante de Nova Yara, 
Lunqueiros, diplomutas, | com- 
nissarios de pavilhões estrail- 
geiros e... “glamour girls”... 

Jornalistas, como Dorothy 
Kilgallen, do “Jornal America- 
no? (metutino americano qe 
tira 000.000 exemplures du: 
rios), Howard Shelley, do 
“Mirror”, Duntou Walker, do 
“News”, Pauline Willi ams, do 
“World Telegrem” John 
Adams, da “associated Press 
são nomes que [requentam o 
restaurante: do Pavilhão e que 
vão tomando commum e «0- 
nhecido, entre os gra udes or- 
gãos da muior imprensa do 
mundo o nome do Brasil... 





VII Exposição Nacia- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 


UMA TAÇA PARA O “MELHOR 
RKZPRODUCTOR” DA 
RAÇA HOLLANDEZA 


A Associação dos Criadores 
de Gado Hollandez do Rio Gran- 
de do Sul, acaba de communi- 
car, nor otllício, ao director ge- 
ral" do Departamento Nac'onal 
de Criação Animal, sr. Marlo de 
Oliveira. que resolveu instituir a 
taça “Associação dos (Crindores 
de Bovinos da Raça Holiande- 
za do Rin Grande do Sul”, para 
ser conferido go concorrente que 
Formatar o grande premio 
“melhor renroductor”, dessa ra- 
ca, na VII Exnosição Nocianal 
de Animaes e Productos Dei- 
vados, a ser irctiturada a 15 do 
corrente, nesta Capital. 


ferr-ca, Pe êmínto, po nome do 
prestrento Cetnlo Vnrras que 
com q sun visto nenotranto da 
estedicta, aleonemy derde loco O 
rentida voniona] da torneio, não 
Peritopdo em conrcder os pri. 
Ctns nonaesapias. Não o fez 
entrotonto enm verober na gum= 
cestên do ministro Gustavo Cas 
eepera, o emol, diz n orpdor, 
Hemp estetdo de  emntimetasmn 
neta jó&s da gponde  enmeurey 
interecobpeial, q eme pão poemas 
teor O ennotntamento dos seus 
pornionsas e dn sem prestioto, 


Termina o sr, Eurlvdes Roxo 
o seu dlecrrso mortrando o 
evendo qglnnoa dn periamo E, 
dirigindo-se aos matathonistas, 
diz: 

— Não sejam estes Jnnreis en- 
tretanto, um incentivo à vnssa 
veldade mn- um estímulo à vos- 
sa apollenção ao trabalho, um 
motivo de melor confínnea nas 
vossos dotes intelloctnnes e no 
poder da vossa vontade, 


FALA O TETIMNAR DA 
EDUCAÇÃO 


Dennis de folay o sr. Marcos 
Corretro de Mendonea, n mnem 
se revo pn tifo da nevtame, mn 
rotuicpra Gueinvo CancNema nro. 
coden á antrnma dos nremsins q 
encorron a sessão com as pala- 
vrog ehateos: 

“Ianta desers resulindos, a 
Nerão vão nódo deixar de de- 
nositnr no envina sárpmeiario a 
sua findamental espetonea, por. 
min & pesn pn oncinn eme deve s2r 
caca vez me's anprado, poda vor 
mais posto à mtovr, sem que en 
pretenda, pesim  frinndo, dixer 
stqrer remotomênês menos ham 
do evelno primaria e do nrofis- 
stomol, mos gnenos arcentnr 
que é deste que nm Morsthana 
esmltn que nos sdrem a farm 
eo des trabalhadores de todos 
os tmios, 

O futuro do Prastl está na 
hãa oreentaação dosse  ersino, 
norque é nelle que mais se ar- 
veem 0 fnstíneto do defesa dn 
Patria. di ane o estudo des hm- 
mantdodee emnmetitya uma esxn- 
thnea maravilbneo da eenerien- 
ela humena, e É essa esnerjen- 


el mto baia depara qnaym 
ernntdeza do Brasll e de seus 
filhos. 


Hinalisando, que meus qera- 
dectimentos: «o estendom q tod? 
ec<sn assteteneia que vein ante- 
elar a corneção dos vigtorinsas 
e a quontos jntervon q MESA ds 
ectpumidade q que tenho e nom- 

* o orgulho de presidir”. 
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Bilhete de Paris 


AINDA E SEMPRE A AME- 
RICA, PASSO INCOM: 
PLETO 

Acabo de ler a mensagem 
do presidente Roosevelt, Não 
sel que responderá Hiller. . 
Sobretudo Hitler, porque O 
er. Mussolin! tem maneiras 
de ver, de agir, de ser que s2 
v”o coadunam com mensa- 
gens de boas avenças ou mes- 
mo de boa fé. 

Tudo quanto se fizer pela 
paz deste mangrada Europa 
deve ser nacoroçoado e ncelto, 
Mas no caso da mensagem 
actual, O passo que deu O 
presidente dos Estados Unl- 
dos narece-me incompleto, 

Não sei nem posso imagl- 
nar que informações lhe de- 
ram ou dão seus embaixado- 
ves de Berl'm, de Roma, de 
Tondres e de Paris, Se são 
homens da estofa de ROOT, 
SCOTT ou. HILL, — devem 
ter visto que o problema 
erndente, irritante desta Eu- 
vona desmedrada se não re- 
solve meis com pactos de 
não-agrressão, de deseYma- 
mento e de commerclo inter= 
narlonal. São já sem neme- 
ro o" pactos de não-nggres- 
vão, feitos e rommidos pele 
murona intelra,,. Em toda & 
narte, — na Chines, na Ethio- 
nia — para cltar somente os 
dois ultimos casos abominan- 
dos. Na Fthionia, henve mes- 
mo mM sunerebrsn de pactos 
e de vomoimentos, — sem 
nenhema euloaida Aloma- 
nha. Pactos de 1843 q 18M, 
(e 1896 a 1908. A 1925, — tudo 
coberto so 1922 nelo super- 
venta da S. DN. e no vn 
eto de Paris weloe-Prland. 

Quinto PO desarmement». 
— nest=s hilhetes » entes, em 
prtiges vnrtos, — “4, nisse co- 
mo q Furonva não desayma, 
não node desermar. emouan- 
ra tãv cárie de centos imne 
vios v de psnivantes-Imperios. 
& custa de vm colontoV emo 
yntyarsa] e desantronbndo. 

Commerein internacional 
sim, — abrindo as nlfande- 
mos, os Intels para vender, 
nara, rereher  comnradores. 
tmpistos e fechondn-os pera 
immortar nara ecomorar de 
“Sra, Não ha nteco commer 
ctn Inter-meejnnal,, 4 

Tea tres pontos são esol- 
panãos Imrnrtantas e ronliga- 
rncetrolg) O nrasiden- 
ta Bonsevelt tom rerãn de os 
nrecontzar. Mons remo infe- 
wonntos, como derivondn des- 
ta nantn meincinal; — Qunes 
ns nuoixns, ap rerinmnções 
nAiroltos e relytndioanhos “as 
rnaveis nve na Eurona devem 
cor nttondidas, satisfeitas, 
ensinadas? 

Wilson emorndo vein & Em- 
“om, — NIMA paynTholresça 
imtprgencãn, me tão ento 
nuetou À Amoria, — dima 
mun antes do tuda aneria en- 
Menttnr q gemrorãa ane à 
ANemenha rem eme fizara Á 
mrona, tirando-lhe q Alsa- 
“im Torna... 

Sem dlenn gangs" Rco0se- 
velt tnmbem, entes da tudo, 
toda nereuntor 6 Enponas 
— petefe sieoma, nova “0T- 
Inceldado, 4 mapoiva de JATL. 
a devamos endireitar apo- 

Se houver. enmo se sahe 
nue ha, nerhum preto de 
vânenorrpseên, do dacayma 
menta de rommorcio naclfi- 
“o será, vinvel. com futuro 
-apamtida, pronmonto se não 
Joriitr, em Tribunal solen- 
no a fimnl sontonca de fus- 
tem nona, quetton popa Ena 
tns es doefavorecidas, todos 
-s meojudicados na geração 


pãon 


sotpol,,. : 
“Tudo, tudo o mnis é 
adiar neorersãos qn mesmo 


amrogsol.ns, Iuanrorgamb ar 
“eymajmantos emboreranido 
“toda mois 0 commareto in- 
tmenoninmol, a nanifica com- 
msvabão dos vOvOS. 
Parls, 16 de abril de tna9, 
Jor: 


A dd do dd dd di do dd did fd dd 


Promovido a Audi 
tor de Gusrra, o ba- 
charel Cavalcanti 
de Souza 


ESTA! VAGO O CARGO DE 
PROMOLOR DA AUDITORIA 
DA 7º R, M. EM PERNAMBUCU 


e 





Por deereto do Governo assl- 
mado na pasta da Guerra, fol 
hontem promovido a auditor de 
(ruerra para ter exercicio na 
Auditoria de Guerra da 9º Re- 
glão Militar e gunrmição do Es- 
tado de Matto (irdsso, o pro- 
motor dr. Francisco Cavalvan- 
LL de Souza, 


Essa promoção que foi testa 
de nccordo com a lista triplice 
organizada pelo Supremo 'Tribu- 
nal Militar, recuiu no mais an- 
tigo dos representantes do Mi- 
misterio Publico Militar, que não 
obstante essa elreumstancia, 
tem elle prestado innumeros 
serviços à sua classe e em par- 
ticular ao Governo, destacando- 
se o processo da revolução de 
1991, contra o governo de Ver- 
numbuco em que n sua arção 
se fez sentivrssatisfatorlamente. 

O vovo magistrado militar, 
que actnalmnete serve no gabi- 
ne.e do ministro da Guerra, além 
daqueles serviços, fez o inque- 
rito mandado instaurar pelo go- 
vemo da Republica para se 
nmnror q vesponsabilidade dos 
implicados no movimento com 
munista de novembro de. 1935, 
em Pernambuco com jurtsai- 
eção em varios Estados do nor- 
te do paia. 

Com a promoção acima está 
vago o cargo de promotor da 
Auditoria da 7º R. M., em Per- 
nambuco, que será preenchido 
por concurso. 








CORPO DE 


COMPLETA HOJE O/|SEU 83º 
ANNIVERSARIO 

O Corpo de Bombeiros com- 
memora hoje o seu 83º annl- 
versurlo, Terá logar, como é 
de praxe, uma festa deeporti- 
va e, nlém disto, 140 recrutas 
vão jurar bandeira, 

A's 9 horas da manhã será 
celebrada missa pelo capellão 
da Igreja da Santo Antonio vos 
Pobres e que é em intenção dos 
que se foram. ' 

A seguir, realizar-se-ê o ju- 
ramento en * iva, da parte 
dos 140 recrutas, 

bocces Jartel estarão 
franqueados ao publico e u 





Cal. Aristarsho Prsson, 
Commun”“ntr dn Corpo de 
Gombeiros 


nolto haverá retreta pela ban- 
«da de mucica da corporação. 

às commemornações de hole 
serão acompanhados pela po- 
pulação carioca, justamente cr- 
gulhosa de possuir uma corpo- 
ração, como tem, disciplinada 
e patrintica como sabe sw O 
nosso Corpo de Bombeiros 
de que é commandante o coio- 
nel Aristarcho Pessoa, 


EVARISTO DE 
MORAES 





Ss e “e pm 





Evaristo de Moraes 


rol hontem sentado O pros 
fessor Evaristo de Mornes e rujo 
foliesimonto. qreorrido  subito- 
mente, já foi noticiado pelo 
DIAMO CARIOCA. 

Com sua morte, nerderam as 
nesses Jetres jurídicas um dos 
seus luminares, por isso que O 
Mustre morto, no esmo do er- 
minolnvia,. ex pm qutoridade 
acetedn e indircutível, 

Evaristo de Moraes, era pro- 
feeso de Diretto Criminal da 
Foculdode de Direito da Unl- 
versidate do Brasil, verso em 
rue q morte o velu ercontrar. 
tem 19º2, pulícom em livro in- 
teressunte, “tremirtscenr'as de 
um Habua Crlminc!sta”, e de- 
nois, outras obras, estre as que 
se clestacam: “A Gamranha 
abolicionista”. “A Escravivãa 
Armas nN Tere! q esindos 
sobre q celebre criminalista JEn- 
rico l'srri, 

Além dos seus trrhºlhes ju- 
vidicus, colinhorava va imoren- 


vu Corinca, escrevo pura O 
“Cotrelo da Manhã. 
Necçen Byrristo de Moraes 


o deixeu 05 re- 
Evanto de Mo- 
rees Pilha, cd. Mona Tun'=n [o 
Moraes Macedo, esposa do sr. 
Mario Macedo; senhorinha JT. um 
de Morres e o menor Antonio 
povrist Moraes, 
ne NOMES GE 3 DO INS- 
TITUTO CO cTmmo DE 
CULTURA 
O Insticao utasilcdro de 
Grvlinra, do qual era 
cxminaiista socio A NERdGE e 
titular, mandou depositar no 
terctro uma riquissima corôn. 
0 Instituto, além de muitos 
soolos que comparecsrsam nO 
enterro, fez-se representar pelo 
am Pres idente desembargador 
Saboia Lima, pelos srs. Pe- 
pn Vergára e Oliveira de Me- 
nezes. Junto ao tumulo do 
saudoso professor falou O sr. 
Sabola Lima. expressanto O 
pezer do Instituto, felando 
tambom varios outros orado- 
res, 
AA. B. T. E EVARISTO DE 
MORAES 
A assoclação Brasileira de 
Imprenca, de onde q sunto- 
tribimo Evaristo de Moraes 
era um dos socios muis ânti- 
gos, logo que teve conhecinen- 
to ca morte desse seu tonsocio, 
designou o nosso confrede Bri- 
clo Filho para vepresentala e 
falar em nome da Casa do Jor- 
nalista, mnnitestando aluda & 
sua familia um voto de condo- 
lencia,, 


nesta CGanital 
guíntes filhes: 


nas anEnsonaçO CosSERSad HA PECESaSE: 


BOMBEIROS 


o grands ! 


3 





as ÂMar.. 


6 Casal 





Em qualquer edade — 


Elis a finalidade mais obje- 
otiva da vida, Das uniões fe- 
cundas nascem as proles sadias 
o felizes e o Brasil cnrece de 
proles numerosos e fortes para 
D povoamento do seu inimenso 
e uberrimo sólo, 

Aos que, influenciados por 
um falso temperamento ou por 
um supposto estado de inibição 
prganica, se sentirem refracta- 
rios ás escaladas do himeneu, 
recommendamos a leitura da m- 
teressante monographia Intitu- 
lada “Crescei e multivlicao- 
vos", de autoria do prof, R. R. 


Combatamos o celibato 


Puccl e que está sendo distrl- 
bulda grawltamente pelas Dro- 
garias V. Bilvn, Tinoco e Pa- 
checo, Quem ler esse lvrinho, 
não resistirá ús tentações de 
cupiio, Mesmo os «ebeis se- 
xunes, 05 medrosos, encontia- 
tão nas suas paginas o nlen- 
to que fará vibrar seu corpo e 
sum alma! 


Os que desejarem recebel.o 
pelo Correio, deverão enviar um 
mil réis de sellos 4 Nrutherarla 
Scientífica, á rua Piauhy, 250 
(Meyer), nesta capital, 


A A AD OD ADO SD | CD DD 1 ID SD CD 


Eliectivado 0 sr. 
Mario Mello na 
Secretaria de, 

Finanças 


Por ncto de hontem, o sr. 
Henrique Dodsworth, refeito 
do Distrito Federal, effectivou 
no cargo de secretario geral de 
Finanças da Municipalidade, o 
sr. Mario Mello. que já vinha 
servindo interinamente naquella 
imnortante secretaria, 

Esse acto foi multo hem re- 
cehtdo pelo finecionalismo mu- 
nicinar, no serio do mmal o sr. 
Mario Mello desfruta de geraes 
sympathias, 








AU.E.C. e a situação 
dos commerciarios pe- 


rante seu Instituto 


Communicam-nos do Syndi- 
cato União dos Empregados do 


Commercio do Rio de Janci- 
ro: 
Alim de hem orientar os 


commerciarlos sobre a sua gi- 
tuação perante o Instituto, e 
para facilitar a fiscalização 
do recolhimento des quotas, 
esta Syndiento estã Inzendo 
distribuir aos «immsjeiarios 
"lite questio- 


no mm 


narlo: 

Commerclario: 

Seu patrão descontn .de seu 
ordenado a contribuição para 
ol A. 

Você “possue a carteira de 

ESSA (Rami: WML idES 427 Do 

Fez a inscripção de seus 
herdeiros para efíeito dos bene- 
fícios ? 

— assignatura: — Endereço: 
— Estabelerimento em que tra- 
balha: — Ramo de Negocio ? 
En“erero, 

O commerciario deverá preen- 
cher este muestionario, remel- 
tendo-o go pnaisato: rua Gon 
ralves Dias, 3 —. 8º endar, 
Rin “e Vúnho de 1929. 

(RJ) Cupertino de Gusmão, pre- 
sidente. 


A data fa Infopon- 

úengia hahiana será 

solennomento com» 
mamorasa 


A data de 2 de julho, tão gra- 
ta nos bahianos, será solennl- 
zºda brilhantemente pela Asso- 
jciação Bahtans de Beneficencia, 
que elaborou um Egrende pro- 
rremma commemorativo, deven- 
do discursar, sobre n simmifica- 
vão do memoravel feito historl- 
co, o dr. Pedro Calmon, ue 
nncsultor de privilegioda intel- 
livenetna, dissevtarã sore o as- 
sumnto com laros recursos qu? 
u sva eritura permitte, 

A Associação Pohiama de Be- 
netireneln, contrlhne assim, pa- 
ra diviipoção da historia do sá- 
lo elortoen de Rmy Brriosa, pro- 
mnvendo brilhante cerimonta ct- 
vien., 

A sest"n solene terá ínicio 
As 29 hores, não sendo exletdn 
trajes de rivor, sendo perimitti- 
| dr n de pesseto. 

Teros os socios dy henemeri- 
ta 
nelironein, são  convidedos mu; 
Imertictpar do grande jubilo ba- 
hiano, 
| 


Tamolin regressou 
a Paris 


| PARIS. 1 CT. 0.) — O chefe 

o Estado Malor francez, gene- 
ral Gamelin, acaba de inteirom- 
per a sua viagem de inspecção 
à Savoya. regressando inespera- 
damento a Paris 


OIRA. M tem novo 
commando 


Velo de Juiz de Fóra, Estado 
de Minas Geraes, afim de as- 
sumir, interinamente, o com- 
mando dó 1º Regimento de 
Artilharia Montada, na Vila 
Militar, o ten, cel, João de 
Andrade Ninô, 





















Assorteção Bridana de He- | 


O 4 DE JULHO 


A COLONIA AMERICANA PO 
RIO FESLEJALA! À GHANULE 


DAYA 


Embaixador Caffery 


O 4 de julho, data da Inde- 
pendencia dos Estedos Unidos 
da America do Norte, será ce- 
lebrado, como em annos. ante- 
riores, pela colonia americana, 
no Gavea Golf & Country 
Giub, 

O programma dos festejos 
inciue jogos sporlivos e provas 
de natação para as crianças € 
uma partida de basebnll entre 

dois selectos “teams” de joga- 
dores. A! noite, haverá um 
dinner-dansant. A! porta do 
sol, o embaixador dos Estados 
Unides, sr, Jefferson Caitory, 
fará uma curta oração allusiva 
no din. As autoridades brast- 
leiras foram convidadas a com- 
partilhar dos festejos, 

Gentilmente: offerecida pelas 
autoridades navaes brasileiras, 
a banda dos Fuzileiros Navaes 
tocará durante a tarde peças 
do seu vasto repertorio, 


— sa 


O que o Thesoura 
pagará amanhã 


Na pagadoria do Thesouro 
serão pagas amanhã segunda 
felra, as seguintes folhas do 
segundo dia util: Ministerio da 
Justiça — Secretaria de Estado 
— Directorla de Estatistica Ge. 

[ral — Escola Jcão Luiz Alves— 

' Instituto 7 de Setembro — Je- 
portamento de Propaganda € 
Diffusão Cultural e Peniten- 
claria Agricola do  Districto 
Federal, 

Ministerlo da Fazenda — 
Conselhos de Contribuintes e 
de Tarifas — Laboratorio Na- 
clonal de Analyses — Fiscoliun- 
| vões — Directoria do Imposto 
de Renta. 

Ministerio do Exterior — Se- 
cretaria de Estado. 

Ministerio da Educação — 
secretaria do Estado — Obser- 
vatorio Nacional, 

Ministerio da Agricultura — 
Secretaria de Estado — Serviço 
de Estatistica da Prodveçuo e 

Publicidade Agricola — Serviço 
dê Economia Rural — D2parta- 
mento Nacional da Producção 
Veretal — Serviço de Metcoio- 
logia 

Ministerio da Viação — Se- 
erctarin de Estado — Dep? ae 
mento de Aeronautica C.vil — 
Directoria de Saneamento da 
Eaixrda Fleninense — In pe- 


t 





ctoria Geral de Nluminação. 











Terrenas 


E PREDICS A" PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 294855. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no ltea- 


lengo — Informações com Sr, 


Vaz à Rua Dr, Lessa, 165, 


Companhia Immobiliaria Nacional! 
: R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 





EA a Tao A TIS Gal tas si qt Liisisl TNT oe rsdsão PVE O qr a a ia TT Th ST A CEA TA A Se A 


Ma À q 


CG 
= 


1 


pesa 


E 


























ETC I EIA 


es 


RR E 





À 


4 


SAT ———T— 


dese stesde ale aje 


Ss, 
Ego 


(col 
ie 


E 
E) 


se 


A Minha querida amigas. 


3 
SL, Você já vhrervou a infivoncia qua 


A AA 


verve sobre os nervos femininos a naiu- 


RS/A reza, nas varias modalidades de tempera - 
EU - Lurny Neste delicioso inverno carioca, onde 
EIA o clima é suave e curicicso, 0 nosso espi- 
DAY tito torna-se melancolico e romantico, “35 
2º Clas de sol redioso, nas praias e nas aves 
Aa nidas, que reclamevam movimanto e qr 
«Sa Tp DE gaia Agora, y ido leme é 
era Cobiunte cú-nos q ouportunidade de acon- 


Chegur-nos à carícia morna das peles & 


EA Drocurar os mblentes confostaveis das su- 
7% E A E ? 
Ra ias de chê e dos theatros e cinemas, A 


Sa hoite, de volta do Theatro Municipal, oueu 
AY fomos wssistir cs aristorruticos Iyslzdo: 
desia maravilhcsa temporada, ainda in- 

cs iluencisdas por esses primeiros dias de ar 
2 verno carioca, vamos deliciar os nossos es- 


“Vo piritos com os poetus romanticos, cujvs 
CA verios são humedecidos pelas lagrimas Esn- 
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ORYCAM e GALLY 


* Não são apenas os 
seducioies do olphato. 


São tambem o grande prazer dos olhos, pela belleza 
c seu acondicionamento e as côres de seus estojos. 


Sintam e admirem os productos ORYGAM DE GALLY: 
— Agua de colonia, Pô de Arroz, Extracto, Loção, 
Sabonetes e Brilhantina, Lavande, Rouge, Baton, Creme 


Distribuidora: — PERFUMARIA LOPES — RIO — SÃO PAULU; 
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A MODA E UMA 
& DITADORA AMAVEL x 


timentnes de Margarida Gautler e de ou- ( 


tros figtras lencerias que vivem na ima- A 
sinação des sonhadores, Entretanto, onde 2 e 
n Inflyencia do inverno se faz sentir de x 


modo mais subtil e delicado em nossas al- ra 


mas, e na ciozanvia das “tollettes” e nos & 


toquíntes Qos perfumes, que devem syn- X> 


chronlzar com o ambiente, não Terincdy 
pelo seu exaugero, Agora, por exemplo, te- 
nho notúdo que as erinturas meis elogn. x 
tes € espirituaes que convivem no “gran 
mende” carioca, estão dando preferencit EP 
aos deliciosos productos “Origam de Galp". 


A moda, minha cara amiga, é uma x» 


ditadura amavol, cujos caprichos nós, as “: 


cleguntes, Jamais usamos desobedecer, Lp 
ássim, em adheri, tambem, aos perfumes 
que são qu ultima paulevra dos meios femi- 


Bines da cidude maravilhosa é 
Um beijo da tua ; 
SONIA 
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Algurs modelos para 
realçar a elegancia 


e à belleza da mulher 
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ARACI AM co dos À A 


O leite é indispensa- 
vel ds crianças e util 
aus adultos. Sherman, 
acatado especin.' 


lista americano, aconselha a seguinte regra 
para a despesa com alimentos: deve ser gásto 
no minimo tanto em leite quanto em carne, 


da melhor, e outro tanto em frutas e legumes 


ES.O JNAIE BARATO E COMPLETO 
“DES ZODOS OS ALIMENTOS. 





0 INTERCAMBIO RADIOPHONICO COM 
08 ESTADOS UNIDOS 


O director da Pan American Union congratula se 





com o sr. Lo 


od 





Lourival Fontes 


Em “onsequencia do accordo 
ra!-nhonico, firmado recente - 
ment entre o Departamento 
Nacional de Propaganda e & 
Columbia System, dos Estados 
Unidos, todas as semanas é Ir- 


radiadr para o nosso paiz um 
programma americano especial, 
assim como tambem daqui se 
t-nnsmitto para a grande Re- 
publice do norte um programma 
brasileiro, que aquella poderosa 
orgrnização se encarrega de lr- 
radiar pare os Estados Unidos 
e para o mundo. 

Os programmas braslleiros, 
organizados pelo Departamen- 
to Necional de Propaganda, 
tem agradado immensamente os 
norte-americanos. Muitas cartas 
e telegrammas recebeu e conti- 
nus a receber o sr. Lourivai 
Fontes, director do D. N. P., 
& entre as mais recentes podes 
mos destacar esta, de vma li- 
lustre personalidade. 'Trata-se 
do st. L. S. Rowe, director ge- 
ral da Pan American Union, 












Did 


z 


3 “Daphnis et 
Chloé” 


Ravel 
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esperal de HOJE, 
Theatro Municipal 


Será um esplendor para os olhos com os 


GRANDES ESPEGTAGULOS DE BAILADOS 


Os celebres bailarinos da Opera Comica de Paris, Juliana Yana- 
kieva, Tomas Armour e Vaslaw Veltchek e a primeira bailari- 


na brasileira MAGDALENA ROSAY 
NO PROGRAMMA 


PEPPLLLLDEDEL DDD DDDDDA 


Corpo de baile do Theatro Municipal e orchestra symphonica 
sob a direcção dos maestros Louis Masson e Jean Morel 


A MAIOR TEMPORADA NO MAIOR THEATRO DO BRASIL 
Galerias, 78000; Balcões simples, 158000; Poltronas e bal- 


cões nobres A e B, 25$; balcões nobres outras filas, 203000; 
000 





urival Fontes 


com séde em Washington, que 
em carta endereçada no er. 
Lourival Fontes assim se ex- 
press. com relarão aos pro- 
grâmmas bruslleiros: 

“Ouvi com o mais profundo 
Interesse « progremma irradiado 
hontem para os Estados Uni- 
dos; o que me causou uma gran- 
de satisfação. Permitta que me 
congratule com v. excia. pelo 
exito tão brilhante alcançado 
pelo trabalho desse Departa- 
mento”. 





Quase meio seculo 
depois 


PORTO ALEGRE, 1 (A. N)) 
— Foi encontrada num predio 
em demolição, da futura ave- 
nida dos Farrapos, uma grana- 
da da canhonecira “Marajó” 
que, so sabe, bombardeu cesta 
capital ha 47 annos atrás, 

A vreforida granada foi of. 
fereoida 4 Munlcipalidado por- 
toalegrense, O prefeito Lou- 
reiro da Silva vac envlal-a ao 
Museu do Estado. 
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Installa=se Hoje a Assembléa 
Gerol dos Conselhos Nacionass 


| ide Geographia e de Estatistica 





A reunião inaugural dos trabalhos, no salão nobre 
da Academia Nacional de Medicina — As dele- 
gações federaes e estaduaes 


Verificar-se-k lLoje, ás 21 
horas, conforme vem sendo aW- 
nunciada, a Installação dos 
trabalhos de Assembléa Grerul 
dos dols Conselhos do Institu- 
to Brasileiro de Geogruphia e 
Estatistica, 

Presidido pelo embaixador 
José Carlos de Maceao Soures, 
o acto se realizará no salão de 
honra da Academia Nacioual 
de Medicina, uno edifício qu 
Syllogeu, presentes as delegiu- 
Gues rederaes e estadunes, altas 
autoridades, representações ul 
classe, familias e outras pct- 
boas gradas. 

Após as palavras inauguracs, 
que serao projeridas pelo pre- 
sidente da 1. 3, G. E., fularão 
os siguintes orudores: os 8.5. 
Corqueira Lima, Director do 
Borviço de Estatística da Pro- 
ducçuo, do Ministerio da Agri- 
cultura, Raja cabagua, Dire- 
ctor do Collegio Peuro II, H- 
debrando Clark, Director do 
Departamento Geral de Esti- 
tistica de Minas Gerses, e Atu- 
liba Pnz, Secretario da Agri- 
cultura do Rio Grunde «o Bul, 
em nome, respectivamente, dos 
urgãos ceutraes e regionaes de 
estatistica e de geographia, 


A entrada para q sessão de 
hoje sera trangueada no pu- 
blico, não sendo exigido trujo 
de cerimonia, 

A ASSEMBLE'A GERAL DO 
O. N. E, 


Nos trabalhos da Assemblcka 
Geral, durante gs quaes seruu 
exuminados VAIOs ussumprus 
de aceentuida importancia 
para! OS serviços estaLÍSL.CUs 
brasileiros, tumarão purte us 
seguintes membros do Conse- 
lho Nacioual qe Estatistica: 

Representantes do systema 
fecleral — Ministerio du Ag 1- 
cultura, Cerqueira Lima, Dare- 
ctor do Serviço de Estatistitu 
du Pruducção; Ministerio «ia 
Educução e Saude, M, A, Tel- 
xeira de Freitas, Ditector do 
Serviço de Estaústica da Cul- 
turu e Assistencia Medico-So- 
cial; Miuisterio da Guerra, ca- 
pitão Correu de Mello, do Es- 
tado Mator do Exercito; Mitus- 
terio da Justica, Heltor Bra- 
cet, do Serviço de Estatistica 
Demogruphica, Murul e Poll- 
ticu; Ministerio da Murinhu, 
comte, Ribeiro Espindola; Mi- 
uisterlo das Relações Exterio- 
res, consul Rego Rangel; Mi- 
nisterio do “Trabalho, Custa 
Miranda; Ministerio. da Viação 
e Obras Publicas, Joaquim Li- 
Cluio de Souza Almolda, Dive- 
ctor da Inspectoria Federal de 
Estradus, 

Representantes do systema 
regional — Terrilorio do Acre, 
João de Mesquita Laura; Amt- 
zouas, Julio Benevides Uchoa; 
Pará, Orlon Cavalheiro de Ma- 
cedo Klautau; Maranhão, sr. 
Djalma Fortuna; Plauhy, João 
Bastus; Ceará, Adelino Vas- 
coucellos; Rlo Grande do Nour- 
te, Anfiloquio Camara; Para- 
hyba, Bizenando Costa; Pcr- 
nambuco, Paulo Piment:l; 
Alagõas, José Eurbosa Netlu; 
Sergipe, Eduardo Barbosa; Bau- 
hla, Antonio Peixoto Guedes; 


== el. 4-0 ————— 








DERMOFLORA 


Sabonete antisentico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinges, Indicado nas irritações da pellv, comichões, 

frieiras, eczemas, eto. — Resultados comprovados em innu- 
meras observações clinicas 


Producto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do DK. 


MONTEIRO DA SILVA — 
Nacional de 


J. MONTEIRO 


Approvado pelo Departamento 
Saude Publica 


DA SILVA & €. 


RUA DES. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DRUGAKIAS 


“Pavane pour 
une infante 

'defunte” 
Ravel 


teses 


“zas e camarotes 1258 


' t 4 1º 


“La boite a 
joujoux” 


Debuss: 





Do dA di ta di a À 


“Bolero” 


Ravel 
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Espirito Santo Armando Duar- 
te flabello, Rio de Janeiro, 
Nelsou HFonseca:; Districto Fe- 
derul, Sergio Magalhães Ju- 
nlor; Bão Paulo, Roberto Pal- 
va Meira; Paraná, Augusto 
Perncttu; Sta, Catharina, José 
do Carmo Flores: Rio Grande 
do Bul, Pedro Barreto Fulcio; 
Matto Grosso, Eduardo Gon- 
qnlves; Goyaz, Balduino Bun- 
ta Cruz; Minas Gernes Hilde- 
brando Clurk, 

Os representantos do syste- 
ma regional do Instituto são, 
em sua quase totalidade, dire- 
crores dor orgãos estaduaes dé 
estatistica, 

A ASSEMBLE'A GERAL 

DO 0, N, G. 

Participarão da Asseombléa 
Geral, em que será tratada 
materia de capital importan- 
cia para o desenvolvimento 
dos trabalhos. geograhizos no 
pala us seguintes membros do 
Sd q Nacioval de Geogia- 
phia: 


Representantes do system - 
deral — Ministerio dá Fest 
tura, Euzebio de Oliveira: Mi- 
nísterio dn Educação e Saúde, 
Raja Gabaglia e Delgado de Car- 
valho; Ministerio cn Fazenda, 
Léo de Affonseca:; Ministerio da 
Guerra, capítio Christovão Fal- 
cão Castelo Branco; Ministe- 
rio da Justiça, Vilhena de Ma- 
rres: Ministerio da Marinha, 
commandante Antonio Alves da 
Camara Junior: Ministerio gas 
Relações Exteriores, Sergio do 
Lima e Silva e coronel Nengto 
Rodrignes Pereira: Ministerio 
do Trabalho, Dulvhe Pinheiro 
PMinchado; Ministerio da Via ão, 
Joquim Iicinio de Souza Al- 
meida; Christovio Leite de Cas- 
tro, secretario da Conselho: He- 
Ho alves de- Brito, delesrdo da 
Prefeitura do Districto. Federal. 

Renresentantes do systenia re- 
gional — Terrltorio do Acre, 
Tafavette Rezende: Aniggzonas. 
Antóvila Movrão Vieira; Pará, 
Ravmundo Nobre Pascos; NMara- 
nhão, Candido Mendes de Al- 
meida; Piauhy, João Bastos; 
Gearó. Torcanlo Ferreira: Nio 
Grunde do Norte, Luiz da Cãe 
mara CGuscudo; Paralvha, M. 
Favores Cavalcanti: PergoncYu- 
cu. Marlo Mello: Alagõas, José 
Calmon Reis; Sergipe, M, Car- 
vmlho Brrroso, Secretario do In- 
terior; Bnhia, Inuro Sampaio; 
Esuivito Sonto, Carlos Lindem- 
berg, secretario da Agricultura; 
Rio de Janeiro, Luiz de Snuza; 
São Panto Wnldemar Lefebvre; 
Santa Catharina, Victor Peluso 
Junior; Rio firande do Sul; Ata- 
liba Ppz. secretario da A-vrical- 
tura; Matto Grosso, João Pon- 
ce de Arruda; Goyvaz, Zovoastro 
Artigas: Minas Gernes, Benedi- 
cto Quintino dos Santos, 

Os frnhalhos normues da ns- 
semb!é, geral dos conselhos dt- 
rigentes do Instituto Brasileiro 
de Geonraphia e Estatistica. que 
se prolongarão, talvez, por to- 
do o mez de julho, verificar- 
se-jo na séde dessa entidade, 
no 11º andar do edificio da “A 
Noite”, 


AGTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

'“rornando sem efíeio, visto 
terem tomado posse dentro do 
prazo legal, as momeaçoes para 
dactylographos de Joaquim A. 
Ruy de Carvalho, Sergio Can- 
dido Schoer e Carmen da Cunha 
Graça; e para sersentes de 





José Garcia Quinnoes, Geranio' 


Ribeiro, Eloy cc Barros Freitas, 
Mano.l Vianna Alves, Nilo Ca 
mara de Souza; Oduvalilo Les- 
sa Paiva; Esdras de Almeida; 
Ary Silva; Gerasio Flor de Mo- 
"nes; Luiz Gonzaga de Souza 
Junior; Oswaldo Fernandes; 
Joaquim da Costa Monteiro; 
voss vosta de Oliveira, Arthur 
Altino Doria Filho e Olegaria- 
na Alves de Araujo, 
TELEGRAMMAS RECEBIDOS 

PELA CHEFE DA NAÇÃO 

O chefe do Governo recebeu 
telegramma do prosessor Atail- 
ba Nogueira, chete da embai- 
xaçca ac.demica da Faculdade 
de Direito de São Paulo, que 
embarca para o Uruguay, Ar- 
gentina e Chile, communican- 
do que, no momento da partida, 
pede a s. excla, que receba as 
suas despedidas com agradeci- 
mento cordial acolhimento, e 
utfirmando que saberão ter pre: 
sentes no estrangeiro a patria 
extremecida e u extraorunuriê 
figura do chefe da nação, cujo 
exemplo de dedicação e interes- 
se go serviço publico a mocida 
de universitaria brasileira pru 
curará seguir. 





Aindz por motivo da assi- 
gnatura do decreto-lel que deu 
novo regulamento ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões lo 
Estiva, o chefe da nação rece: 
veu telegrammas de agradeci- 
mentos e de congratulações, de 
membros de todos os syndica- 
tos do paiz, 


O chefe da nação recebeu, 
de todo o paiz centenas de te- 
legrammas de congratulações 
pela. passagem do nnuiversario 
do Tastituto dos Maritimos, e 
pelo assentamento da pedra 
fundamental da Casa dos Mari 
timos. 

jd mn e a me 


Inspecção de saude para 


o Tte. Pessõa 


Pelo commaudo da 1º Região 
Militar foi mandado submet- 
ter-se a insperção de saude do 
controle, o 1º tenente Roberto 
Pessôa, do 14” Regimonto de 
Infautaria, de Sã0 Guntalo. 
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RUA DA CARIOCA, 78 e 80 





Publicações 





REVISTA DA FLORA 
MEDICINAL 

Acaba de ser publicado 

rumero de junho da “Revista 

da Flora Medicinal” | Como 

sempre, trata-se de textos jn- 

teressantos, versando assumptos 


(o) 
de botanica. 

Apresenta ainda a publicação 
a artigos de collabyradores que 
completam a materia de rce- 
cdacção, este. já por si de gran- 
de utilidade scientífica, 

Pelo numero de junho, ora 
editado, vê-se que a “Revista 
“a Flora Medicinal” tem, como 
nos numeros passados, excel- 
lente asvecto gravhico, o que 
facilita a consulta sobre os da- 
dos interessantes que ella en- 
corra, no terreno da botani- 
ca, 

Partiu para o Sul o ge- 
neral Isauro Reguera 





Em viagem de inspecção as 
unidades de aviação sédiacas 
no Estado do Rio Grande do 
Sul, partiu hontem, pela ma- 
nhá, viajando em avião Lokegc 
com escalas por São Paulo, Pa- 
rauá e Santa Catharina, o ge- 
neral Isauro Reguera, directo 
da Acrounutica do Exercito. 
S. ex., iniciará n sua inspecção 
as unidades com paradas em 
Porto Alegre, 











Os Estados Unidos 


e a Moção 





Apesar de suas modificações durante os debates 
foi mantido o fundamento do embargo de armas 


WASHINGTON, 1 (T. O,) — 
A chamada moçio Blooin, vo- 
“nda pela Camara des Depu- 
tados por 200 contra 188 votos, 
tendo soffrido certas modifi- 
cações durante os debates, si- 
gnifica importante mudança na 
actual situação, não obstante 
se mantenha o fundamento do 
embargo de armas, Esse embar- 
Ho não se extende unicamente 
no “material bellico” mas as 
“armus mortiferas”, o que se 
suppõe estar permittido o for- 
necimento de aviões, automo- 
veis e petroleo aos palzes em 
guerra, Além disso, não estã 
prohiblido tampouco o trans- 
porte de armas em navios sov 
o pavilhão  norte-ameninuno, 
Finalmente a lei autoriza o pre- 
sidento da Republica & prohibir 
que nevlos de guerra, tues co- 
mo submarinos e navios 1397- 
cantes armados pertenvehcos 
os paizes helligerantes se uti- 
lizem de porics ec das aguas 
territorias da America do Nor- 
te. O presidente da Republica 
fica putorizado a declarar “a 
existencia do estado de guer- 


mpreza Cons ructera 
Un.versal Lim.tada 


S. PAULO: Rua Libero Badaro, ns. 103-7 
NICTHEROY: R. Visconde do Uruguay n, 532 
RIO DE JANEIRO Av. Rio Branco n. 109-2. 


Resuliado do sorteio realizado pela Lo- 
teria Federal no dia 28 de Junho de 1939 


Numero para o Sorteio Predial: 25.017 


1.º premio 
2. premio . 
3.” premio . 
E é. premio . 


| 3.º premio . 


.... 


0 proximo 


“ . d . 
sorteio realizar-se-a ro dia 


Plano H 
502.017- 
602.017 
702.017 
802.017 
902.017 


BCD 
25.017 
35.017 
45.017 
39.017 
65.017 


26-7-939 
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E jurnal “Paris Midi” em 


ra” entre potencias estrangel- 
ros, o que imulica na prohíbi« 
ção automatica de exvortação 
de armas mortiferas, inclusive 
munições desinadas eos pal- 
zes belligerantes, Tambem fica 
prohibido nesse caso o embar- 
qua de viveres para os palzes 
belligerantes sl se tratar de 
mercadoria de nropriedade de 
cidadios norte-americanos. 
Tambem impede a lei nesse za- 
£o conceder emprestimos e ou- 
tros creditos aos paizes belti= 
gerantes, com excencão de cre- 
dilos cormminerciaes normaes, es- 
sim como obrigações por pr4z> 
inferior a 90 cilas de vencimn- 
to. Timalmente o lei estabelece 
a prohlbição «ds subseripções 
publicas de dinheiro no terri- 
torio norte-nmericano a fa- 
por de qualquer dos beligeran-, 


ES. 

Esse projecto de let virá aro: 
rê go Eenado, onde o partido 
chomado “isolesioniata” an» 
nuncia desde já estar dispos'o 
£ provocu" larga discussão an- 
tes de aceltal-o, 

DEXROLA DE ROOSEVELT 

LONDRES, L tr, UV) —º A 
mantmiençao “LO embargo Alvu- 
matico ve armas e munições, 
vel SENULO DoLLct=EiNoLiClLO, 
vt Nsigernua nesta capital SOuiu 

tuna seria derrova do pre- 
slu(Me ItQUSBveir, consutul ado 
Uta 4 Inglaterra e seus alia» 
dus. UMa sutyiesa muito des- 
cpinoarel, Lsperava-se dis su 
uies Quo com o airouxmucas 
ua actusi legislação sobre ne 1- 
tralidias tvi aliltitada, O sr, 
KOoseveit, cujas syinpa.imas no 
sentido UC Una ÍlíiLer venção dá 
pelitica ecuropes são mantitis- 
168, licaria avsoluamençe dYw 
pura deciavar em caso de guard 
eu Upea do piviuvIção UNUASS- 
tal da exporvção ve armamen= 
108, AsSiA, SCHAM CRIVAi gua 
ts remessas de urmas pain vs 
HSLAWOS Alluvlslits, Elqué tu 
para as democrusao estariam 
ubertes os arsenaes dos Esta- 
uos Unicus, Levante desse facto, 
considera-se in conSULO miuly 
Limitaao que tenuu sido exciul- 
de da prohibição a espuriação 
de avives destinados às pocel- 
cias beligerantes, : 

A RurbttCusSÃO EM t 
PARIS ' 

PARIS, 1 (1, 0,) — Produ- 
ziu penosw impressão nos cil- 
culc politicos irancezes pn der- 
rota soffrida pelo presidente 
toosevelt, por occasião dos Je 
bates do Congresso, sobre a tri 
ic neutralidade americana, O 
vífeito produzido pelo fraçrssu 
do sr Rogsevelt reflecte cla- 
ramenie nas informações 29 
viades pelo correspondente do 
Nor 
Zotrk. 

Diz-se que, nas actumes cir- 
suis is, é decedla soluida 
pelo preside q “mv iqite 
ne em Washlne'on tem impor» 
tancia capital, 


tm 
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INQUI 


O Estado moderno se cara. 
é: ctcriza pela previsão. Em tratados 
é ou accordos internacionaes regula, 
+ para o futuro, a vida entre os po- 
; vos; numa legislação sábia infine 
: sobre as tendencias politicas das 
populações internas, prohibindo, 
permittindo, regulando a manifes- 
tação partidaria; descendo ás res 
lações particulares estabelece nor- 
ms por onde se devem resolver os 
$ chamados conflictos sociaes entre 
À trabalhadores e patrões; particula- 
4 rizando ainda mais a sua acção in” 
; *ervencionista na vida privada, o 
Estado, pela sua legislação, regu- 
la ainda, no terreno jurídico, as 
mais intimas relações entre os ci- 
3 dadãos. Quando combinam ou con- 
tratam dois homens a presença de 
uma terceira personagem é positi- 
va e real. O Estado está ali pela 
3 redacção das clausulas, pela es 
+ tampilha que se inutilizou, pelo res 
3 gisto prblico que se fez. 
$ O Estado prevê; visa o futu- 
3 ro. Numa definição mais realista 
* bem que se póde dizer que o Estar 
: do visa, sempre, estabelecer a or= 
3 dem dentro do futuro, Por isto 
? prevê; por isto regula, dentro da 
* ordim perfeita, as relações do pre- 
à sente. Todas as relações interes 
+ sam ao Estado quer se refiram ás 
3 nações, aos grupos de populações, 
; ás clrases ou aos individuos pois 
* que de cada ordem de interesses 
3 colectivos ou individuaes poderá 
à surgir a desordem de amanhã, Os 
* interesses contrastam sempre, são 
3 sempre fócos de discordia, de com” 
; bate, de luta quando não regula” 
dos perfeitamente pelo poder so- 
berano — e cada vez mais podero- 
samente soberano — do Estado. 
: O Estado prevê. Prevê a or” 
+ dem no futuro. 
? A om va 
y Este conceito realistico do Es- 
: tado é » emmeeito que se adoptou 
3 no B-sil, licver e organizar a 
* orden' é q sostido -erdadeiro acei- 
: to para 0 uosso por, 
N Prevendo é que o Brasil aca» 
: bou con: os conflictos de fundo sor 
cial que vinham rebentando como 
uma grande força sem diques 
nem bar “iras; prevendo é que se 
: ncaba: -m os conflictos politicos de 
3 todo ia; prevendo organiza-se, 
: “inda atoa, toda a economia bra- 
: sileira. cs.ucindo, encaminhando 
; Os pro" uvas basicos da agricultu- 
$ Tr "; tcamsporte, do ferro, da ma- 
q 
N 
: 
3 
N 


vice merecem! de tudo. 
nº 
f + 
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nmo vrevisão para o 
o úuo o Basil organiza, disc 
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|O Cyclo Economico do Algodão 








LINO 


ciplira, arma as suas forças de ter 
ra e mar, 

O futuro insondavel e desce 
nhecido está sendo preparado nt 
presente do Brasil como se abris- 
sem estradas para que a naciona 
lidade, segura do seu destino, cu 


minhasse desassombradamente pos 
ellas, 


O sentido de previvão do Es: 
tado se pronuncia no Brasil sob 
todos os asnectos. Na lei de usuia, 
na legislação contra crimes políti- 
cos, na organização economica e 
nesta novissima legislação que em 
mvitos pontos vem modificaná» on 
constrrindo o Direito, Este senti- 
do attinge realmente a tudo. A's 
relações collectivas como ás rela- 
ções mrivadas entre os individnos. 

O Estado no Brasil tem tam. 
bem o seu sentido modernu, 

»oa 

Talvez a unica ordem de re- 
lações entre durs classes que não 
se tenha ainda regnlndo no Brasil. 
seja a dos senhoricy e dos inquili- 
nos. Estas dv2s losses ficaram 
inexplicavelmente esquecidas na 
rercvarão completa porque vem 
passando o Brasil. Tudo se organi- ! 
zou, tudo se re;rvlamentou, sómen- 
te o inquilino e sómente o senho- 
rio ficaram à margem como se 
houvessem ficado, após o Renasci- 
mento, dentro da tranquillidade da 
Edade Média. A comvaração tal- 
vez não seja boa porque aprovei- 
tando a Edade Média foi buscar 
uma énoca ainda muito recente. O 
senhorio, forte, rico, podercao é 
como o elenhante — o gigante ao 
mundo primitivo como o chamou 
Ludwir — devorando nas savanas 
da Africa os animaeszinhos fracos 
dos tempos de hoje, que é o in- 
quilino. O inquilino é perante o 
senhorio a parte desgracadamente 
fraca e sem direitos, que precisa 
combinar, contratar com a pares 
forte e poderosa que se serve de $ 
todos os caminhos da lei para bur- 

ê 
t 


lar o direito da outra parte. 


Observando-se a interferencia 
do Estado brasileiro nas relações 
entro senhorio e inquilino o que 
se verifica é que elle, ao contrario 
de todas as demonstrações dadas 
em outras faces da sua vida, é um 
Estado one existiu no principio da 
Edade Média quando as Nações e 
os Paizes começavam a sua organi- 
zação contemporanea, 


Ora, isto não póde continuar assim. 
O inquilino no Brasil tambem é uma 
classe. O inquilino tambem é gente 
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Toricos 
A NOVA SAFRA 
Du CSPE 


A" cisco: vecaslão de tratar, destas 
J memos coiumnas, du nova política 
» caricio uraçada pelo actual Gover- 
no, Evidentemente, não se exalta um fa- 
cto dessa «vem, sem o fundamenia que o 


autorize, Por “en mesmo, para se chespr 
à evidenr «o. optimos resultados culhi- 


dos, e ubenus sufficiente um cotejo Ge 
cifras. & cisco entre a exportação dos 
dois uUimos sure é para se verificar o 
exito no pote adoptada pelo Ministerio 
da Tozondo, nuca inrga visão do prohle- 


ma «ue, tão qc prrto, está ligado à cco- 
no. sr du polir 
ser ntiva 


Firmino & qu 


& vs 
en aços 
de LUC Qi Gyoia 


àc novos exitos da ori= 
plena confiança, a 
iu'ermnacional que vetu 


aiioior teãos vs peso los, não sómente do 
calt, como de tedee os nais productos 
do Prtl e ce gulyns ouivos, 


vintia, tolnudo à Imprensa, O 
morou que até o dia 
““o libertadas em 


“o que constitue 


bone 
sr. davme Cortez 
24 de junho, lnrinm 
se rtos 11.698: 000 sevens, 
uma cifra 1 comi”, 
Disse ainda uv ci.ector do D. N. €:: 
“Mnu grado os empecilhos de caracter 
político que temos tido em nossa politica 
de espansão de vendas, não estamos des- 
animados, nem pensando em modifical-a, 
O Depariamento tem dado o amparo pos- 


“nivel aos cafés finos, pondo em execução, 


com verdadeiro exito, a politica dos “pre- 
feroncines”, nfim de fncilitar a saida para 
o exterior da mercadoria que os consumi- 
dores aceitem com mals facilidade, Cum- 
prindo as disposições do Regulamento de 
Embarques, deveremos ter liherado, até 15 
de agosto proximo, todos os cafés “prefo- 
rencines” da safra passada, 

O Deparlamento está estudando planos 
destinados a incrementar o consumo do 
nosso café nos mercados que já possuímos, 
bem como conquistar novos, levando a 
producto aos pelzes que até aqui onão 
contemem em quantidade sufficiente”, 

A conquista de rovos mercados, para 
a colincação do café representa para O 
Post uma necessidade inodiavel, pois o 
noso palz mão deve e não pode perder o 
lor-r que conquistou nos negocios da ex- 
port cão da preciosa rubiacea, Por isso 
roeemo, é digna de louvores q divectriz 
eve co sy dúuvime Guedes amnunciou na sua 
entrovista, 





pras 
COTAS 
EMA grarde homenagem intelligen- 
, te en ceu nelenpn, a “Casa de Cas- 
N tro Alves” está distribuindo cartas 


trocados entre José de Alencar é Macha lo 
de Assis, sobre o grande poeta americano, 


Castro Alves chegava ao Rio com uma. 
apresentação para o indianista, Alensar 
ouviu-lhe as primeiras pcesins e o original 
de “Gonzaga”. Enthusinsma-se e o manda 
ao critico do momento, Machado recebe o, 
escuta-o e critica-lhe q producção ainia 
desconhecida. E nessas duas grandes pa- 
ginas das letras brasileiras sente-se que os 
Seus autores descobriam de repente a pet- 
sonalidade immensa de Castro Alves. 


Nas commemorações ao centensrio du 
nascimento de Machado de Assis pouco 82 
estudou a sua missão de critico. Por istn 
mesmo a divulgação dessas cartas é mais 
opportuna ainda, José de Alencar, em ne- 
riodos tignos da sua obra mais forte, esa- 
mina esta parte das actividades do Mestre 
consr stado. Elle mesmo, em resposta, iam- 
bem a explica firmando sohre eritica 
seu ponto de vista sereno, seguro e justo. 


São dois mestres que conversem abtin- 
do-se os corações sobre varios assumptos 
e derramando-se de admiração e de umor 
por um genio que eclodiu de repente pare 
a eternidade das letras americanas, A €l- 
vulgação desta correspondencia é, por indo 
isto, a actualização de tres grandes nomes 
brasileiros, um dos quaes — o do erlador 
de Iracema — vem caindo no olvido e se 
tornando injustificadamente um desconha- 
cido para as gerações do presente. E José 
de. Alencar não foi sómente o nutor de 
uma grande ohra,'foi o iniciador de uma 
grande acção principalmente, 





IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 


ONTEM foi o ultimo dia da entrega 
H das declarações relativas ao imposto 
sobre n renda. Como sempre acot- 
tece, ha mais de uma semana que os “uul- 
chets”" encarregados do recebimento desses 
documentos estão superlotados, E' que todos 
deixam para cumprir n formalidade legal tn- 
tispensavel, na ultima hora, Dahi os atro- 
pelos e a confusão que se estabeleceram. 
Segundo foi hontem divulgado, até às 
12 horas, haviam sido protocolindas apenas 
corca de 63.000 declarações, Esse numero 
teve à tarde um ligeiro auzmento, não abtin- 
gindo tnlvez a 70.000 «declarações, De acevção 
com 05 cenleulos dos technicos no assumpço, 
esse numero é considerado muito baixo, Ia- 
vera talvez muitos infractores. Coma o 
prazo está desde hontem encertado. quem 
não apresentou à sua declaração segundo a 
lei determina, arrisca-so a soifrer algumas 
penalidades. Nossa Jei, nessa materia, não é 
dura como por exemplo a norte-americano. 
Mas, é evidente que o decereto ha pouco bui- 


- 








O algodão, embora hoje mesclado com 
variedades importadas de climas exoticos, 
notadamen.e do Luvpto e da Norte America, 
é planta nativa do Brasil, Os primeiros vo- 
lonizadores foram hospitaleiramente emba- 
lados nas selvas da Terra de Santa Cruz, 
em macias rédes de “maniú”, tecidas pelas 
mãos wgeis das 'cohantas" graclosas, E 
quanco n “ubá" sulenva os “verdes murvs 
bravios", na falna diuturna da pesca, o 
“Cariuassu” dos bruncos logo recebia do 
“Murubichaba” indígena us enficiras pesa- 
das de suculentas tajnhas que as linhas for- 
tes de “manlú”, findas em fusos de bar- 
ro, recolhiam do fundo das aguas, ond: 
os ricos cardumes fervilhavum. 

Couho aos colonizadores portuguezes, 
no Maranhão, a feliz Iniclativa do primeiro 
plantio de algodão, utilizando as sementes 
nativas, 

Hoje é essa rica malvavea cullivada com 
maicr ou menor intensidade em todos os 
Estados do Brasil, desde o Amuzonas ao Rio 
Grande do Sul, 

Em alguns Estados do Nordeste, o al- 
godão vem sendo, de longa data, fonte' de 
riqueza, notadamente na Parahyha, que faz 
do chamado “ouro-hranco" o seu producto 
de mulor exportação e onde o “Mocó", en- 
roizado nas terras seccas do sertão, forne- 
ce o tvpo “Seridó” cufa flyra attinge, em 
épocas normaes, 4 média de 33 millimetros 
de comprimento. 

Lavoura dispersa e empyrica, cultivada 
por gente pobre e sem orgenização economi- 
ca, o nlgodão dn Nordeste está destinado a 
des: pparecer dentro em hreve. ante O nvan- 
co vertizincso das culturas racionalizadas de 
São Paulo, se não vicr em seu amparo a 
providencia urgente da criação de um lIn- 
stltuto, nos moldes da organização que se 
criou nara salvar a lavoura cannavleira, 

Pouco importa que as terras nuentes do 
Nordeste sejam o “habitat” predilecto do 
alszodoeiro. São Paulo tem, em cempensacão, 
Uma organização modelar «de selecção. Adu- 
ba e nra ronvenientemente as terras, irrl- 
gondo-as por vezes, sob O rigoroso controle 
fc uma technica impecenvel. Sua nerfeita 
organização de credito permilte transformar 
a cultura aleatoria dos “alguns dão” — far- 
tura e miserla do caboclo do Nordeste — em 
exnloração intensiva methodica e regular de 
milhares de hectares, a cargo de um sá pro- 
pristorio ou de uma só empresa, Os prodi- 
gios da chimica agraria já conseguirem oh- 
ter nos terras humidas de Piratiny com “s 
variedades seleccionadas do “Texas”, afi- 
miraveis typos de fibra longa e resistente 








que estão rivalizando nos mercados inglezes 
com o nosso velho e acreditado “Seridó”. 

Us maiores surtos de progresso da cul- 
tura alsedocira no Brasil foram determi- 
nados pelas guerras, A guerra de secessão 
nos Estados Unidos determinou, entre nós, 
& primeira alta excepcional nos preços dessa 
fibra de consumo mundial, 

A esse tempo, com o preço de 9 e 10 mil 
réis por arroba, em rama, os matutos nor- 
destinos se permittiram luxrs e extravagan- 
clas que ralavam pela loucura, Nos hnte- 
quins dus festas religiosas, em vesperas de 
Natal, os cavallos de montaria dos agricul- 
torcs eram Invados com garrafas e mois 
garrafos de bom vinho portuguez. Lihras 
esterlinas, a mãos cheias, ntiradas ao chão 
pelos caveliciros arrogantes, pagavem o va- 
riado sortimento do botequim inteiro, que- 
brado pelo nababo «de poucas horas, após 
repetidas libzções com amigos e companhel- 
ros da ephemera abastunça, 

Depois, foi o marasmo e a miseria de 
annos infindos. Joias de ouro macirso, ad- 
quiridas ao primeiro Kraute que se esta- 
heleceu em Recife, foram vendidas por um 
terço e menos «e seu valor por esses lavra= 
dores imprevidentes, 

Com os preços aviltados, o algodão ce- 
deu terreno a outras culturas, notadamente 
à da canna e do tahico, Os seringaes do 
extremo norte, onde a borracha a preços fa- 
bulosos atirala trabalhadores e aventurei- 
ros de todos os Estados. foram despovoando 
o Nordeste, (O Acre foi então tomado à Bo- 
livia por esses titãs das terras seccas zob 
o commundo heroico de Placido de Castro, 

Com a conflagraução eurcpia em 1914, o 
Algodio teve o seu renascimento economi- 
co. Novamente cs preços subiram vertigino- 
sumente a proporções fantastices. Revolu- 
cionsram-se “os processos de beneficiamento, 
Em menos de uma década os velhos holan- 
deiros, puclssdos por um boi e es engenhos 
de pau movidos a mão, cederam logar 4s 
locomotivas possantes que necionam desca- 
roçadores de dezenas de serras, 

Mas não era ainda tudo. Vieram depois 
as grandes usinas de montagem carissima, 
descaroçando, prensando e enfardando me- 
canicamente o producto pelo methodo mais 
aperfeiçoado. O curnco de algodio que ou- 
tróra npodrecia nc: parcos das fazendas, 
resto do repesto co sado leiteiro, passou a 
ser refinado em fabricas de oleo que sur- 
giram às dezenas, 

Anderson Clayton & Cla. Ltd, e a Sam- 
bra, duas poderosas empresas, financiadas 
por um grupo de capitalistas estrangeiros. 


E A AA O A = O e Pe o e e 


xado está bem mais rigoroso 
antiga. 

Os funccionarios que deixaram de enviar 
aquelle documento não recelerão este mez 
Os seus vencimentos, 

Emquanto isso acontece, o director do 
Imposto sobre a Renda está convidando 95 
devedores de 197 a satisfazerem, de forma 
amigavel, os seus debitos. Todavia, nesse 
mesmo convite amistoso, sulienta que as cli- 
vidas serão encaminhadas em breve ao vro- 
curador da Fezenda Nacional, para a ne- 
cessarin cobrança executiva, 

Porque o governo não amnistia os de- 
vedores, sobretudo os menos favorecios 
pela fortuna ? 

Como estamos na vigencia dum novo de- 
creto-lei, devemos tambem começar vida 
nova... Essa seria realmente a melhor so- 
lução. 


que a ki 





OS ESTRANGEIROS 
NA PREFEITURA 

decreto-lei que regwamenton o 
( ) exercicio das actividades dos inter- 

ventores estaduacs vedou a nomea- 
ção de estrangeiros para os cargos puhli- 
cos, dos Estados como dos municipios, Esse 
dispositivo era necessario, pois não é pos 
sivel consentir-se que estrangeiros sejam 
necmeados para cargos de responsabilidade 
maior ou menor, na machina administra- 
tiva nacional. Esses logares deviam caher 
apenas a brasileiros natos, Allàs, quasi t0- 
dos os puizes tem legislações rigorosas 
nessa materia, as quaes fazem as malores 
restricções no trabalho «dos estrangeiros, 
mesmo na industria, no commercio e nas 
demais actividades, Nossas leis eram mui- 


“to Hheraes, pois o Brasil nos -ultimos ses- 


senta annos fez uma politica de incremen- 
to da immigração “á outrance”, 

Já agora essa orientação mudou e 3a5- 
samos a fazer certas exigencias de cara- 
cter economico, social e politico, Em face 
da nova lei decretada, o prefeito Henrique 
Dodsworth concedeu um prazo, que se Ps= 
tenderá até 10 de agosto proxímo, para que 
os serventuarios da Prefeitura, por Inter= 
medio de suas repartições, dcem entrada 
aos seus pedidos de naturalização, Fica- 
rão, todavia, revogados os actos de nomea- 
cio, contrato e designação dos que dena- 
rem de cumprir vssa formalidade no prazo 
estipulado, 

À medida tomada pelo prefeito, como 
se verifica, é das mais humanitarias, Co- 
mo existem, em cargos subalternos da mu- 
nicipalidade, innumeros estrangeiros não 
naturalizados, serla impiedoso não conce- 
der aos mesmos um' prazo sufticiente vara 
que diem andamento aos sets processos de 
natnralização, Fol isso o. que o sr. Henri- 
que Dodsworth fez, em nttenção aos ser- 
viços prestados por esses humildes servan- 
tuarins, muitos dos quaes têm famílias nu- 
merosas, E 





A VERDADE 
SOBRE O MARNE,.. 

escriptor francez Suint-Georges de 
( ) Bouhélier acalha de publicar inte- 

ressante artigo no “Paris-Soir”" a 
respeito de “Joffre e a verdade sobre a ha- 
talha do Mearne”, Depois de descrever as 
horas angustiosas' que viveu à França du- 
rante a invasão allemã, de salientar as 
preoceupações do Govermo, diz O publicisto, 
que fo! amigo intimo do grande cabo qe 
gucrra, que o generalissimo recebeu no seu 
O. G. de Vitry-le-Prançois o ministro Mil- 
lerand, emissarlo do Gabinete, com um 
calma impressionante, A tactica seria re- 
cuar., Ou lhe confiávam inteiramente a ail- 
recção da luta, ou se demittiria. O litular 
da Guerra objectou que, se não se pas- 
sesse à offensiva, os allemães Lomariaus 
Puris. Joffve responrien serenamente: 

— “A guerra não poderá decidir-=" 
senão por uma batalha de conjunto, Opt- 
rações parciaes, mesmo corvadas de exito, 
nada adeantam, Tenho sele exereitos; bre- 


vemente terci oito. Nao momento desejucu 
eu os porei em combate. 

Estames envolvidos muma guerra de 
povos. A questão não é preservar cidades 
nem salvar o territorio, mas conservar 05 
excreitos, Eu me haterei onde o puder. Sº2 
Paris deve ser sacrificada, crêde que Leroi 
uma grande tristeza, porém men deyer 
será passar além, até o dia em que as cir- 
cumstancias se tornem favoraveis para o 
nosso lado. Então, travarci a batalha. Meu 
objectivo é destruir o Inimigo, Tudo o mais 
é vão”, 

Regressando a Paris. Millerand disse 
numa reunião do Gahinete que nada tha- 
via a fazer, Era Impossivel substituir Jol= 
fre na imminencia de um grande choque, 
Falou-se, então, na mudança do Governo 
para Bordeaux, Poincaré declarou: — “eu 
to partirei, O Governo que vá, £* O achar 
melhor”. 

Pouco depois, deante de nova avan- 
cada dos allemães, interrogaram a dJofire: 
— “Será que não vamos: contra-atacar?” 
— “Ainda não” — respondeu Jaconica- 
mente o generalissimo. ; 

Passaram-se angustiosos os dias 2 e 3 
de setembro, Von Kluck marcha acelerado, 
quasi esmagando o exercito de Lanzêroc. 
Hinalmente no dia 4, do Grande (). G. (que 
havia recuado pura “Bar-Sur-Aube) parte 
inesperadamente a famosa ordem do dia: 
— “A tropa que não puder avançar de- 
verá, custe o que custar, deixar-se antes 
matar do que recuar”.,., 

A batalha do Mormne — a maior da 
historia — seivou a França, Ali se decidiu 
a sorte das armas na Grande Guerra. 
Quinze annos depois, quando se procurou 
tirar de Joffre a gloria que lhe pertenve 
inteiramente, o generalizsimo limitcu-se & 
dizer, — “Não sei quem venceu. Se o re- 
sultado da batalha tivesse sido ouiro, eu 
poderia dizer, com toda certeza, quem a 
teria perdido”, 


ARTESANATO 


AGAMEMNON MASALHAES 





O inquerito sobre as actividades do-ha=: 


bitante do mucambo apurou que 5.317 che- 
fes de familias, ou sejam, 1.31%, são ar- 
tesãos. Vivem de sua arte. Têm a sua pe- 
quena ofíicina ou trabalham avulso das 
empresas e casas particulares. São electri- 
cistas, ferreiros, mnrceneiros, sanateiros, 
ourives e encadernadores. 

Alim do artesão, apurou mais a Com- 
missão Censitarin que o numero dos peque - 


nos commerciantes, chefes de familia, .at- 


tingia a 4.992, ou sejam, 12 49%. 

Ha mais de 3.398 chefes de familia, sem 
occupação definida, e que vivem de biscates, 
Ou de pequenos serviços, como lavagens de 
piso, enceramento de assoslho, mudanças, 
limpezas de quintal e o que apparece em- 
íim, de esporadico e urgente, Esses homens 
sem trahalho certo aceitam. O problema: da 
habitação para o artesão, que tem a «sua 
tenda ou se-oecupa em trabalhos avulsas, 
para o pequeno commerciante, como pera us 
que tém netividade incerta, não pode ser 
resolvido sem assistencia ou Oo concurso do 
Govemmo, 1 

Esse concurso pode ser dado por varias 
fórmas. Uma dellas é conceder todas “aus 
isenções de impostos, inclusive do de trans- 
missão, ao capitalista «ue se propuzer a 
construir casas para vender a prestações. 
de aecordo com o poder acquisitivo do com- 
prador. Outro, será o Estado fazer doação 
do terreno no artesão ou no pequeno com- 
mercinnte, que possiy construir a sua casa, 
dentro de condições predeterminadas, 

Uma terceira solução poderá ser acon- 


- Selhado, qual a desses profissionnes, que não 


são filiados aos. Institutos do Previdencia, 
formarem uma Cooperstiva para a constylt- 
cero de suas casas, sob o controle do Go. 
verno, 

Pira tudo, portanto, ha remedio, O que 


se faz mistér é uma resolução. 


dESE Ms 








ES A ELO 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


Duarte Lima 


imprimiram um rythmo novo à Industria a!.. 
godosira no Nordeste, 

Com mais de uma dezena de grandes 
usinas, só na Parahyla, esses duas podero- 
ses firmas deram um vigorcso Impulso “o 
commercio algodoeiro, O Estado galsou se 
um pulo o pinaculo da producção em todo 
o Norte com a apreciavel cifra de 4h m'- 
lhões de kilos, exportados em 194%. E não 
foi apenas ao commercio, foi tambem à la- 
voura. Os productores tão carecentes de re- 
ecurros monetários para o seu exaustivo tra= 
lolho passaram a ter o financiamento (e 
sucos culturas parantido por essas grandes 
empresas, desde que lhes dessem a preic- 
rencja na venda do producto. Isso, porém, 
provocou a grita incessante dos especuia- 
dores e intermediarlos, acobertados com o 
rotulo de nucienelismo, A princípio deter. 
toras de favores do Estado ec do Municinio, 
as chamadas firmas estrangeiras logo depnis 
pessoram a exnerimentar o regime de ns- 
phvxta tributaria tão em moda para o nu- 
gmento, embora fictlcio, das rendas, Line 
Anderson Clavton e Sambra, malsinados 
pelos felsos defensores da industria local, 
já pensem em desmontar muitas de suas 
u:inas para installações novas nos coentros 
dr nroducção urejnda àa grande terra pati- 
lista, 

Dentro em hreve o Nordeste recalrá na 
decedencia econômica que já experimentou 
com o termino da cuerra cívil americana, 
E é asim que a historia tristemente ce re- 
pete. NMesta-nos, porém, uma grande nspe- 
trança: o presidente Getulio Vargas que tudo 
tem drdo no Nrrdeste, numa eclosão de sen- 
timentos de brasilidade que lhe é muito pe- 
evliar. virá. de certo, em soccorro do mais 
Inhorioso povo que viu a luz em terras do 
Brasil. 


O Instituto do Algodão impõe-se como 
medida de emergencia para salvar a cultura 
ulgedocira de um colicnso fatal e definitivo. 
A economia dirigida, já victoriossmente en- 
sainda com a experiencia benefica do Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool. revigorará, as- 
sim. a vida financeira de vm vesto trato de 
hoas teyr-s brasileiras. en mais um sector 
de activiiades agrarias, 

S9 desse modo o cexclo economico do 
aluodão não terã o fim prematuro e desas- 
troso que <e espera, Os Institutos nãn são 
orrõos da v-Inrizacão. mas de estohilizarão 
de preços. E é isso que convem à lavoura, 





Chronica Judiciaria 


“TARTARIN E 08 MEIRINHOS 


O heroico Tartarin, tendo matado o 
Leio Cego do Convento de Mohamed, viu- 
se envolvido nas malhas da justiça. 

“Após a Algeria das Tribus, que acaba- 
va de percorrer, elle conheceu então uma 
Outra Algéria ridicula e formidavel, a Al- 
géria das cidades, cheias de processos e 
advogados. Conheceu o melrinho vêsgo que 
se pavoncu no fundo dos cgiés, a bohemia 
dos legoleios, cs autos com cheiro de absyb- 
thos, as gravatas brancas manchadas de 
champoreau; travou relações com os Yur- 
tairos, os solicitudores, os intermediarios, 
todos esses gafanhotos do papel timbrado, 
esfaimados e tuberculosos, que devoram o 
colono até aos canos das botas e o largari 
despojado, folha por folha, como un pé de 
milho”, 

Tartarin, o heroico, tem muitos similes 
por este muudão «de Deus, muito <hristão 
que se perde e embasbaca nos voluteios, 
caprichos e maluquices dos procedimentos 
Judicines. 

Sem pretender dar a ninguem um “Cale 
do de Loucura” vou expor uma hypothese 
capaz de tontcar um director de Hos- 
picio, / 

à Fazenda Nacional, dizendo-se cros 
dora de Pedro Luiz de Oliveira Saião da 
taxa sobre consumo dagua por pena -—: 
exercício de 1929 — quanto ao predio à 
avenida Subtrhana nº 2982, propoz contra 
6 devedor a competente acção executiva, 

O official de Justiça, de posse do man- 
dado, citou Damasio de Souza Gomes, Mas, 
porque? Não era Pedro Luiz de Oliveira 
Saiio o réo? Frrque foi citado Damasio ? 

O melirirho explica que citou Damasio 
porque este se diz inventariante do espo- 
lo de Durvalino Mendonça -Medrado | 
Como se verifica, a causa é cada vez mais 
complicada porque este Medrado apparece 
aqui, já defunto, e sem ter sido cousa ne- 
nhuma do executado Salão, - 

Entretanto, prosegue o carroussal, Co- 
mo não pagassem os citados, foi feita & 
penhora, para garantia do pagamento de 
515750, em metade do predio à Avenida Su- 
burbana, sendo de tal penhora scientifica- 
do Pedro Alves Machado... 

Todnvia, porque, Senhor Deus, malz 
este personagem ? - 

Informa o digno official de justiça que 
o mesmo é o “inventariante do vredio”... 

Por forma que a situação se define as- 
sim: devedor esecutado — Prdro Luiz ds 
Oliveira Salão; citado — Damasio de Scu- 
za Gomes como inventariante do espotio 
de Durvalino Mendonça Medrado; intima- 
do para sciencia da penhora e pura se “e- 
fender — Pedro Alves Machado, em virtude” 
de uma investidura desconhecicdz nos an- 
naes- forenses: inventariante do predio! 

Não pára ahi, entretanto, este convite 
ao manicomio, Prosegue o feito e, não tendo 
nenhum dos defuntos nem seus vivos re- 
presentantes, opposto embargos ou produ- 
zido defesa, foi a penhora julgada subsis- 
tente, seguindo-se n avaliação do immNyel 
penhorado, Os peritos o estimarim sm 
2:5008000, Note-se que, para o pagamen- 
to de réis 518750 foi feita penhora em bem 
que sc avaliou em 2:5008900, - 

Nada obstante, ainda tem mais, Rea 
lizarum-se as sucessivas praças do immo- 
vel que, afinal, foi arrematado por 7105100. 

Nesta altura, já dez annos decorridos 
sobre R divida, entre tropelias. absurdos e 
ncblinas, surge o verdadeiro dona do pre- 
dio e-oppõe embargos de terceiro senhor € 
possuidor, Apreciando estes, o juiz da da 
Vara dos Feitos da Fazenda Publica anul- 
lou o processado desde a citação, 

+ Depois disto tudo é n cuso de fuzirmos 
da Algeria, como Tartarin, embora apenas 
acompanhados pela fielidade Anutil do 
camello imprestavel, que é bem a litasui 
do bom senso, 

E deveremos render gricas as criador 
se ainda conservarmos o juizo normal e 
um sorriso optimista. 

CARDILLO FILHO 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARISCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 





Synthese de Uma Grande 


obra 





Marlo Mrllo, secretario 
geral de Finanças 


gr. 


(Conclusão da 2º, pagina) 
pllenda e noutros hospitaes da 
eldade. 


Será deslumbrante, este 
anno, a Feira de 


Amostras 


A XII Felva Internaciona] de 
amostras, a realizar-se este 
ano, será, pode-se  affltmar, 
deslumbrante, O recinto onde 
funcciona o grande certame 
está sendo completamente Ye- 
modolado, de modo a permit- 
tir a malor grandiosidade do 
acontecimento que, este anno, 
será em homenagem ao Cinco- 
entenarlo da Republica, Para 
isso a Prefeitura não tem pou- 
pado esforços, l& tendo recebi- 
co a colaboração de varios Es- 
tados, 

A XII Feira Intemacional de 
Amostras, que será inaugura- 
da no dia 15 de Novembro, 
funccionará até o dia 31 de 


O Juiz Apitcu e os 


Dozembro, devendo constituir 
um dos mulores acontecimentos 
do anno, 


Na Secretaria de 
Finanças 


Conforme frizamos no início 
a Secretaria de finanças é um 


dos sectores onde mais se tom | 


feito sentir a ncção do prefei- 
to Henrique Dodsworth. Con- 
a 


la á competencia e a dedi- ' 


cação do dr. Mario Mello, esse 
Departamento, o mais impor- 
tante, talvez, da Municipalida- 
de, vem desonvolvendo um no- 
tavel trabalho para o noergui- 
mento das finanças da cidade, 
Eloquentes cifras attestam a 
operosidade de seus dirigentes 
e funccionarios, como, por ex- 
emplo, o augmento de TO.000 
contos na arrecadação deste 
anno, sobre igual periodo do 


anno passado, o quo permitte ; 


& Prefeitura dispor do uma re- 
serva, no Banco do Brasil, su- 
perlor a 88,000 contos. 


Sr. Edison Passos, secreta- 
rio geral de Vinção. Tra- 
balho e Obras Publicas 


Jogatores não Apareceram 





EM GREVE OS FOOTBOLISTAS URUGUAYOS 


MONTEVIDEO, 1 — (United 
Press) — O juiz designado 
para a primeira partida do 
campeonato uruguayo da foot- 
ball entre os primelros teams 
dos clubs Penarol e Bella, Vis- 
ta, sr. Capris entrou hoje em 
campo e no centro do um €5- 
tadio completamente vazio, 
trlou repetidamente o apito, 
mus os teams não apparece- 
tam. 

Ficou assim formalizada a 
gréve dos jogadores declarada 


O O CD 1 E (o <> A 





ha varios dias, por não terem 
sido satisfeitos seus pedidos, 

De accórdo com a regula- 
mentação em vlgôr, cada um 
dos clubs perde os pontos € 
tornam-se passível de umit 
multa de mil pesos. 

Entretanto, tem-se como cer- 
to que occorrido hoje se re- 
petirá amanhã, quando deviam 
ser disputados mais quatro jo- 
gos, com 08 quaes serla comple- 
tada a primeira rodada do 
campeonato, 


Para Breve Uma 
Noticia Importante 





Sobre a alliança anglo - franco - sovietica 


MOSCOU, 1 (U.].) — O en- 
viado especial da Grã-Breta- 
nha, Sir William Strang, e O 
embaixador francez, sr. Paul 
Emile Naggiar, conferenciaram 
com o commissario das Rela- 
ções Exteriores, sr. Molotoit, 
durante uma hora e meia e lhe 
entregaram as propostas anglo- 
trancezas de novo redigidas, 

Em fonte autorizada, intor- 
ma-se que as novas propostas 
excedem todos os limites que 
havia fixado a Grã-Bretanha e 
encaram todas as exigencias da 
Russia, num esforço. supremo 
para levar o poderio sovietico 
à grande ulliança tríplice pela 
paz. Assim, nas espheras di- 
plomaticas dizia-se hoje que AS 
propostas estipulam sem duvi- 
da que a Esthonia, a Lethonia 
e a Finlandia setam —===n02ns 
eengoificadamente num accor- 
do que garanta as fronteiras 
de certas nações européas. 

Num discurso que pronunciou 
fazem duas semanas, o sr. Mo- 
lotoff disse que necessariamen- 
te todos os paizes que limitam 
nas fronteiras oceidentaes da 
Russla devem ser nomeados 
beneficiarios pelos garantido 
ros. A Grã-Bretanha e a Fran- 
cu sugmeriram varios methodos 
indirectos que garantiriam à 
independencia dessas nações, 
de facto, mas não por eseripto. 
A Russia negou-se a aceitar 
essa fórmula de transacção. 

No enso de Sir William 

Strang e do sr. Nagglar, como 
se anhnunciou, terem feito sa- 
per ao sr. Molototf que. final- 
mente estão dispostos a chegar 
até ao limite das concersões, & 
tríplice a aillarneárs? 
trinlice alliança será uma das 
imnis poderosas colligações mi- 
litnros defensivas registadas 
pela historia moderna. 

sm tas: sera constituido 
pelos fovons de terra, nt e mar 
da Grã Bretanha, França € 

Russia. C apoio supolemento! 
seria furnecido nela Polonia e 
Turauia, mr firmaram aecordo” 

"nfonsivos com eaquellas tres 

notvetas. À lista de | masnec 

eins (fronteiras sericm garan 
ias, além da Polonia e Ruma: 
nin. compreende q Tra cta 

Grecia, Lethonia, Esthonla; 


Finlandia: Belgica; Suissa; Lu- 
xemburgo e Hollanda, 

T - fonte franceza desta za- 
pital se diz que se'póde esps- 
rar para, breve “uma noticia 
importante”, embora se vaila 
que o dito communicado diga 
respeito á alilança, não “e es- 
pera uma acção definida antes 
dos meados da proxima sema- 


na 

O sr. Molotoff estudará as 
ultimos propostas com os me.a- 
“ros do seu Commissariado, in- 
clúsive o: vice-commissario 3r 
M P. Potemkin. 

O scv relatorio sobre o pa?- 
ticular, conjuntamente com as 
propritas anelo-francezas 5€- 
rão reulttidas ao ar Josef 
Stalin, arbitro final em todos 
os problemas que dizem res- 
peito á .U.. R: 5.8. 

Nas rodas estrangeiras re- 
nesceu o! optimismo 'em vista 
cas claras advertencias ao 
chancellr: Hitler feitas, duran- 
te a emana, pela Grã Breta- 
nha, pela Franga e pela Polo- 
ia, 

Aguarda-se que essas de- 
r-onstrações convençam ás ul= 
toridade. sovieticas de sinceri- 
dade dra democracias occiden- 
taes e anressem, por conseguin- 
te, a cooperação dn Russia. 


0 yugoslavo Kukujevic 
derrotou o inglez 
Delopord 


LONDRES, 1 (T. 0.) — To- 
ram realizadas hole as ulti- 
mas quatro partidas para 


aisputar” as oito fihaes. Acha- 
vam-se presentes au princeza 
Alice esposo, o ministro do 
intertor.: Sir Simuel Hoare e o 
Lord Mavor de Tondres. 

O yugoslavo Kukujevie der- 
voto o. inclez Delnford | por 
Gas, Gadgelni. Hukujtevie 
impressionou | tanto que se 
ncredita quo chegve às semi- 
tinaos, -O alemão Henkel, ve! 
proximo adversario, teri mui 


to «ue jogar pura vencel 39, O 
tenvista yugosiavo tem um 19- 
que tão forte que muitas v2- 


as 


zes nrrr“cou q raquete 
mãos de seu adversario. 
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se ultime dentro deste exercicio O 
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... 


A Situação Financei- 
ra da Municipalidade 


RECEITA 

Arrecadação proveniente de im- 
postos, taxas e mais contribuições de” 
vidos ao Districto Tederal: 
1º semestre de 1999 198.495;3728500 
1º semestre de 1938 125.316 :0758940 
Differenen para mais 

em I9290, . 0.  73.179:2068500 

No corrente exercicio nio foi feir 
to qualquer emprestimo por antecipa- 
cão de receita, 


DESPESA 


1º semestre du 1939 165.205 :4118800 
1º: semestre de 1938 158.882 2094600 





Differença para mais 
em 1030 e (3.413 :2024200 
Em ambas as parcelas estão inelui- 
dos 41.293 1323400 e 19.80+:151440+ 
de “Residuos Lassivos” pagos, ros- 
peetivamente, nos primeiros semes” 
tres de 1938 e 1939. 

A conta de “Residuos Passivos”, 
isto é, de restos a pagar” de outros 
exercicios, está reduzida actualmente 
te a 8.168 :1774STO. 

O debito da Prefeitura no Banco 
do Brasil, que era em 31 de dezembro 
de 1938 de rs. 7+.+400:0008000,  re- 
duz-se actualmente a 71:600 “0008000, 
tendo sido amortizada a importancia 
de  2.800:0004000 dos emprestimos 
contrahidos nesse Instittuto de ere- 
dito. 

DIVIDA EXTERNA 

Não solfreu alteração no 1º se” 

mestre de, 1939. 


DIVIDA INTERNA 


O serviço da divida interna da 
Municipalidade — está rigorosamente 
em dia, tendo sido pagos pontualmen” 
te os juros vencidos dos emprestimos 
em cireulução. 


Autorizado mo corrente | amnno, 
pelo prefeito Henrique  Dodsworth, 


o vesgate dos emprestimos de ,..r.u, 
9.100:0008000 do decreto mn. 2093, 
de 1925 e 19.800:000800 do decreto 
n. 1933, de 1924, ambos aos juros de 
S S% ao amo, o primeiro desses já 
está quasi totalmente resgatado, ten- 
do sido dadas providencias para que 





resgate do ultimo, para o que já exis- 
te credito. 
DIVIDA FLUOCTUANTE 

A divida fluctnante, que era ap- 
proximadamente de 190 mil contos em 
1º de janeiro do anno corrente, está 
rednzida, com o pagamento de 2,400 
contos de réis da conta de “Debitos a 
%ancos”, e de 19.804:1D14494 de 
“Residnos Passivos”, a cerca de 170 
mil contos, levando-se em considera- 


cão a variação da conta “Diversos 
Depositos”. 
DISPONIBILIDADES 


Em 30 de junho vecem-findo con- 
tava a Prefeitura com as segumtes 
disponibilidades: 
Bm Caixa ce 
km bancos «e ve vs. 


9.861 :4548000 
TS, 268 :8244000 








Totnl! curas 88.130 :2784000 

(x) Nesse total não estão compu- 
tncins as disponibilidades existentes 
no exterior do paiz. 


Essas cifras e realizações vêm 
nitestar a felicidade da escolha do 
presidente Getulio Vargas quando 
confion o governo da cidade a um 
dos seus filhos mais distinctos e nais 
Pela sva cultura e esclare” 


capazes. 

cida intelligencia, o sr.  Heirique 
Dodsworth vinha se dinstinguindo 
nos mais variados cargos que 0€” 


cupou. Parlamentar destacado, prox 
fessor illustre, s. excia, fazia jús ao 
governo da cidade, a que já vinha 
prestando relevantes serviços. 

Os vesultados apresentados nes- 
ses dois annos de administração pu- 
Dlica, positivos e insophismaveis, 
põem em relevo a alta capacidade do 
sr. Henrique Dodsworth e a clarivi” 
dencia do sr. Cetnlio Vargas confir 
ando-lhe os destinos du capital do 
paiz. Honvado pela confiança do 
chefe da Nação, o actual prefeito ven- 
ceu todos os obstaculos, construindo 
— sobre alicerces solidos e definiti- 
vos — uma obra administrativa pa” 
drão e elevando o Districto Federal 
uma prosperidade que, ha muito, não 
desfrutava. 

O sr, Henrique Dodsworth fica” 
rúna historia de sua terra natal como 
um dos seus mais efficientes adminis- 
tradores em todos os tempos. 


Administrativa 
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Cruzadores francezes | Approvadas pe.o 


em visita aos E.E. U.U. 





Presidente Roosevelt 


BREST, 1 (T. 0.) — Uma ai- 
visão de cruzadores composta 
das modernas unidades “Geor- 
ces Leygues”, “Gloire” e 
“Montcaln”, partirá esta tar- 
de para um cruzeiro aos dor- 
tos norte-americanos. A divi- 
são deverá estur em Nova York 
no proximo dia 11 de junho, 
quando a bordo do navio al- 
mirante “Georges Leygues"” se- 
vá celebrada a festa nacional 
franceza com a presença do 
presidente Roosevelt. A divisao 
estará de volta a este porto no 
proximo dia 5 de agosto, 





| Um desastre em Belford 


- Roxo 


FHontem, á noite, um trem de 
carga ao chegar à estação da 
Belfort Roxo foi abaroado por 
um outro de passageiro, No 
hospital de Nova Iguassu” fo- 
ram soccorridos sete feridos 
onstando que havia um morto. 

No posto da assistencia dl 
Mever foi medigado Indalecio 
“ant'Anna Rosa, euarda-freio 
do trem de mossegeiros, que 
foi ferido no 'Torax no voferido 
desastre. 


presidente da Re- 
publica as contas da 


gestão Henrique 
Dodsworlh de 1938 


As contas relativas ao exer- 
cicio de 1938, apresentadas pe- 
lo pref '*- Henrique Dodsworl'th, 
que já haviam, anteriormente, 
sido julgadas pelo Tribuna! de 
Contas, acabam de ser appro- 
vadas pelo presidente Getulio 
Vargas, 





O Povo Reclama 


OS MORADORES DA RUA 
ITAPAGIPE RECLAMAM 
CONTRA A FALTA 
DAGUA 


Desoladora é a situação dos 
moradores da rua Itapagipe, 
pois ha mais de tres dias que 
não corre nas torneiras das 
casas daquella rua, uma só 
gotta dagua, acarretando-lhes 
incalculaveis sacriflcios, Como 
até hontem, não surtiram eí- 
feito os constantes appellos fel- 
tos pelos prejudicados directa- 
mente á Inspectoria, rvesolve- 
ram, então, fazer um appello 
ás autoridades competentes, 
afim de que minorem os seus 


soffrimentos, providenciando o 
precioso liquido para aquela 





Tua. 








Atropelado um funccio- 
nario- do Ministerio do 


Trabalho 


Apresentando fractura da 
perna esquerda foi medicado 
hontem, à noite, e internado 
no H. P. S. o funcrionario do 
Ministerio do “Trabalho Raul da 
Rocha, de 50 annos, casado, re- 
sicdente & tua São Francisco 
Xavier n. 32, que foi atropcia- 
do no cruzamento daquela rua 
vom Morues e Silva, 


“— um — 





Centenario de Machado 


de Assis 


PROREGUEM AS COMMEMO- 
PAULO 


RAÇÕES EM 5. 





dMincindo de Assim 


CAMPINAS, 1 (A, B.) — 
proseguindo nn séria de confe. 
rencias para a commemoração 


do centenario de Machado de 
Assis o Centro de  Scienclas, 
Letras e Artes, promoverá nu 


proximo dia 4 a vinda a esta 
cidade do sr, Vieira Souto, 
quo furá uma conferencia so= 
bre o thoma “Os poetas que 
morrem moços”, 

Na segunda quinzena de ju. 
lho, as commemorações serão 
patrocinadas peln Associação 
Campineira de Imprensa, fu- 
lando na primeira conferencia 
dozsa- nssociação o 
Leão Machado quo dissertará 
gobre "Machado de Assis, O 
burocratn”, 





Desastre de trem na lo- 
calidade Miguel Couto 


Lamentavel occorrencia verifl- 
cou-se, ás primeiras horas da 
noite de hontem, na parada Mi- 
gue] Couto, situada nas proximi- 
dades de Belfort Noxo. Um trem 
de carga, tendo perdido o freio. 
chocou-se com o mixto. tendo 
saido 'gravemente feridos, em 
consequencia: da collisão, cinco 
pessoas, segundo os primeiras 
informes chegados à Central do 
Brasil, 

Selentificada do occorrido, a 
tulministração dy IE. TF. €. DB. en- 
viou, incontinenti, para o local, 
um trem especial, afim de soc- 
correr os feridos, bem como uma 
turina para desimpedir a linha, 


escriptor | 


/ A 
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PREDIOS 


COMPRA E VENDA 


Emprestimos a 


Directamente ou por conta de cltentes. 


ADMINISTRAÇÃO 


Prédios residenciaes, de negocios, edificios 
de appartamentos 


ou de escriptorios. 


Pagamento mensal antecipado de alugueis, 


curto ou longo prazo com 


garantia de alugueis em con dições 


excepcionaes. 


HYPOTHECAS | 


Emprestimos hypothecarios, a partir do 


10 contos, em qualquer balrro até Meyer. 


bonificação. 


Contra a interven- 
ção estrangeira 


O GOVERNO DA BELGICA 
TOMA PROVIDENCIAS ENER- 
GICAS NESSE SENTIDO 





Leopoldo III, rel da Belgica 
BRUXELLAS; 1 (T. 0.) — À 


Camara dos Deputados viveu 
uma sessão agitada por occa- 
sião da discussão da lei destl- 
nada a combater qualquer in- 
fluencia estrangeira em assum- 
ptos belgas, À nova lei prevê 
severas penas: para todos aquel- 
les que “atacarem a soberania, 
vlolarem a independencia da 
Belgica e faltarem à fidelidade 
que os cidadãos: belgas. devem 
ao soberaúo e ao Estado”. O 
deputado flamengo nacionalis- 
ta sr, NRomser. declarou que O 
governo deve tomar immediatas 
providencias contra. n interven- 
ção estrangetra na Belgica, 
racterizada perfeitamente peios 
seguintes pontos; 

1º — Emprego de dinheiro so- 
vietico na Belgica -com fins de 
propaganda; 2º — Propagandn 
tdos jornaes francezes que SE 
vendem -na Belgica ou de bel- 
ras, estipendiados; pela França; 
4º — Emprego do fundo secre- 
to do Quay d'Orsay para a Bel- 
gica, no sentido de criar am- 
blente favoravel A-polltica fran- 
ceza; 4º — Propaganda cinema- 
tographica franceza, j 

O deputado Romser solicitou. 
finalmente, que o governo bel- 
ga tomasse medidas contra & 
distribuição de condecorações 
estrangeiras, principrlmente da 
Legião de Honra da França, em- 
pregadas tambem como meio de 
propaganda. 
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Collahoração da Ordem 





Optimas condições de taxa, prazo e amor= 
tizações em qualquer tempo, sem 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despesa 


— NELSON PESSOA 


(Do Syndicato dos Corretores de Immoveis) 


RUA DO OUVIDOR, 69-A — 3.º andar 
Tel, '23-0404 





hssassinio á páo 


O CRIME DE HONTEM NA RUA 
JOTA — AS PROVIDEN- 
CIAS DA POLICIA DO 23º 
DISTRICTO 





Um crime brutal deu-se hon- 
tem, à nolte, nos suburblos da 
Central, no qual perdeu a vida 
um trabalhador. 

Na rua J n. 40, residia Vita- 
tina Marla da Costa, branca, 
brasileira, de 30 annos, solteira, 
amasinda com Alberto Germano 
dos Santos, de 27 annos, bran- 
co e solteiro, Na mesma casa 
residem tambem Mario de tm, 
vulgo “Mario da Chata” e sua 
amesia Maria de tal, Ha dias 
as duns mulheres se desavieram 
or motivos de somenos. Hon- 

m, 4 noite, “Marlo da Chata” 
encontrando Alberto na rua J 
em frente no n. 189, após forte 
discussão, aggrediu harbaramen- 
te a pão o seu contendor, dele 
xando-o morto. 

O cmmissario Nelson, de dia 
ao 23º districto, compareceu ao 
Jocal'do delicto e tomou As pro- 
videncins necessarias,  requist- 
tando a perlcia, O investigador 
Miranda e o escrivão Gerdn, en- 
cetaram varias diligencias, aflim 


| dm deter o assassino que se eva- 
idlu, 


dos Advogados na Com-| 
missão que vae elaborar | 


o Regulamento da Jus- 
tiça do Trabalho 


Covo O“DIRECTOR DO SER- 
VIÇO DE QONMMUNHOA Coy 
SE DIRFGIT, DE ORDEM DO 
MINISTRO AO 
DAQUELLA INSTITUIÇÃO 





Ao sr, Justo do Mornos, pre. 
sidente da Ordim dos Advogia- 
dos do Brasil=Secção do Distrl- 
eto Federal — fidirector do 
Sorviço de Communtoações do 
Ministerio "do Trtabnlho dirigiu 
o soguinta offico: 

“Do orilen dó sr, ministro. 
e em referencta no vorso offlelo 
mn. 481, de 23 de malo ultimo, 
no qual & transeripta mo iudica- 
cão approvada, de autoria do 
Consêélhelto Adiiguetor Lima no 
sentido do se Inelulr nn, Com- 
missão especin] que deverá ely- 
borar o regulamento do decreto- 
lef qua organiza a Justica do 
Trabalho um dos membros da 
etasso formadora ilustre orgão, 
communteo-vos que será dovidn- 
mento nprecisida por este Mine. 
terio ca colaboração de mim reo- 
presentnnto, muo na Ordom “o 
servir de deslunaro portao neo 
panhar vs trabalhos da alludi- 
du Commissão, 


NOTICIAS DO ESTA- 
DO DO RiO 


O MOVIMENTO DA THE- 
SQOUMANIA DA PRariis viÃ 
Dk NICIHEROY 





Attingiu a importancia de 
364; |VOGUVO O movimento Vverl- 
ficado na 'Thesouraria da Pre- 
terura Municipal ac Nicuneroy, 
no perudo compreendido entre 
os dias ss e 29 qo corrento mes, 
quantia essa que toi distribuda 
da seguinte iorma: Importan- 
cia urrecadada,  IbUisuuguuus 
venda úe setios, 10:4125100, pa- 
gamentos elicctuados, 
vus;SULGoUO, 
INAUGURA-SE AMANHA A 
AGENCIA DA CAIXA ECO- 
NOMICA EM BARKHA DO Pi- 
RAHY — COMPAREOERA' A 
CHHIMUNIA O INTESRVEN- 
"TOR EBNANI DO AMARAL 

Inaugura-se amanhã, segunda- 
feira, us 11 horas, em Barra do 
Flrany, a Agencia da Caixa 
Economica do Estado do Rio. 

A installação do novo esta- 
belecimento de credito, que 
muito virá concorrer para O 


see ese 


progresso e desenvolvimento 
daquella cidade flummense,, 
terã um caracter testivo, 


O acto inaugural te, sos 
sença do interventor Ernani do 
Amaral; do dr. João Guima- 
rães, presidente da Caixa Eco- 
nomica do Estado do Rio, do 
secretario do Governo; dr. Cal- 
doso de Miranda, secretario do 
Interior e Justiça; dr. Oliveira 
Rodrigues, director do Depar- 
tamento de Propaganda e Lu- 
rismo, e outros auxiliares do 
governo. 

TERA! NOVA SÉDE O JUIZO 
DE MENORES 

O secretario do Interior € 
Justiça, clr, Cardoso de Miran- 
da, acompanhado pelo dr, Ce- 
sar Salamonde, visitou hontem 


PRESIDENTE o novo precio onde funecionara 


o Juizo de Menores. 
REGENTES INTERINAS 
Foram hontem nomeadas re- 
gentes interinas: Matin di 
Conceição Moreira, pera a €s- 
cola de “Barreiros”, no muni- 


i cípio de Santa Thereza, Mani 








da Gilorin Lamas | Andrude, 
para a de “Santa Rita do Pra- 
ta”, 32 municipio de Ttnperu- 
na; Silvia Manhães Gesusldo, 
para a de “Bõa Sorte”, no mll- 
nicipio de Santo Antonio de 
Padva: e Arlette Maia, nova a 
de “Usina da Parahyba”, no 
rmiunicípio do Carmo. 

SUBVENÇÃO CONCEDIDA 

Por despacho de hontem, O 
interventor Ernani do Amaral 
concedeu ao Hospital “ Syman- 
do Vidal”, de São Fidelis, q 
sebvencão ce GrO00CUJ0, deven- 
do o msmo teninacicar pevia- 
mente, a situação do resnectivo 
processo. 








8 DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 NOTICIÁRIO | 
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“Iqu'oux e Balangan-|*erembuco produiri, O novo commando |; TT '| NOVAS INICIATIVAS A FAVOR 
Cens” Será um Des-| Ligo [io Batalhão li Musica ;| DA CAMPANHA DO REDEMPTOR 


o 4 
é À de trigo gran Cabrita EM x 
des Acompanhando o sr, Gastão | ESTEVE PRESENTE A' POSSE | 'Y raro 5 
f. e d e É ) e 8 ANTA paris, airector da Divcão a> O GENERAL HEITOR BOR- ad ba comp MISTINGUETT, NO DIA 14, PARTICIPARA” 


À mae mem Fomento da Producção Vegetal, E COMO NE DA CON LO Será realizada hoje, ás 16 
Já foi feita a escolha de figurinos e modelos |esteve hontem no gabinete do | as 9 horas de hontem, teve horas, no Municipal, a primei- NA URC A, DO PRIMEIRO FESTIVAL 





2. 








ministro Fernando Costa o st. ; logar a transmissão do com- PoE orador ta ar ur 
Euler Coelho, inspector arrico- De Pça 


aa ço qi ap Deer lados 
abrita, felta pelo tenente-co- Fred ; 
la do Ministerio da Agricultura, | conel Arthur Pamphiro ao .e- | q nao pisa di plemids pas 
que apresentou a 8, ex, um re- | nente-coronel Nestor Figueira | fas tiene CNA meira: Sá 
latorlo sobre a cultura do tri- | Pegado, no quertel dessa tradi-| pnrasentada * Daphis et Che 
go em Pernambuco, cional unidade do nosso Excr- | jog» de Ravel; na segunda 
O relator! “ cito, qu: fica situado, na Villa | «cpovano pur ubo infante de- 
reintorio em apreço. que € Militar, suburhlo desta capital. | gunte do msmo RAvoL 6 
minucioso, pois con igna O no-| epois da cerimonia da pas- | “La Hoite & Joujouv” ido Do 
me de todos os agricultores que, | sagem e desílle, em presença | bussy; fechando o program- 
naquele Estado, se achum em- so e in ep ma ma teremos, sinda uma vez o 
: esa Ti us to nmoso "Bolero", S 
penhados na campanha do trl- | Mnitar e Deodoro é represen- TE pasa "Rojo EE o 
80, n quantidade de sementes | tante do commancdante da Lº | rythmo. e no movimento” all 
empregada, as localidades onde | Região Militar, dos comman- | contidos, serão interpretadas 
os memos estão plantados, etc. |! dantes de Corpos daquella | pelos celebres bailurinos da 
(ommunicou ainda o referido | uzInição e ouúosoílicines hou- | Opera Comica de Paris, Julia- 
technico que a alludída cultura | Ve apresentação dos officines so | na Yanakicva, Toúas Armour 
vem tomando grande incremen- | Novo commandante. O ajudante | q Vaslav Veichek, e pela pri- 
to. em Pernambuco, eltando que, | CO Balnlhão, capitão Azul, 'eu | ncira bailarina brasileira 
emquanto, no nnno passado, os boleiins dos dois comman- | Mpgdalena Rosay, com o con- 
ella occupava uma úrea de é 
hectares, com um rendimento dz 
mil Kilos por hectarz, este anno 
já occupa uma área de 121 Ie- 





gurarão do retrato do tenente- | Municipal e da Orchestra Sym- 
ecronel Luiz Procovio, feita pela | phonica regida pelos maestrcs 
olficlialidade do Batalhão, sen- | Louis Masson e Jean Mor:l. 
do a interprete da homenagem | Na bilheteria do Theatro estão 
o capitão João Valença Mon | à venda os bilhetes para a ves- 
Leito, perel de hoje, 
EA pa aaa = — 

sensibilizado, agradeceu a cap baço a 
pentorinhas o Bib Tica tipo Hontenenta) tendo a eu Pp ediu demissão 0 Dire- 
Jacqueline Macedok, - | casiio de salientar q coinci- s 
tro “Maia ostentando riquisci- | denvia de estarem se succeden- ctor Geral dos Correios 
mus e inéditos modrlos d2| do no commando es segundos T | 
Vidnnet Rabert di Pipa tencntes do patalhão em 1919, e ie egraphos 
celle Dormoy .e outros famo- | e quz vem mantendo o mesmo 
sos colaboradores dos mois | cyclo de amizade e dedicação | retos eia Furia Lemos dir 
prestiglosos magazines de mo- | pelo Exercito, O tenente-coro- | melcgraphos, encaminhou - ao 
das das conitaes européas, num | nel Pegadu agredeceu a presen- | milnstro da Vincão uma car- 
espectaculo na verdade ainda | ça das autoridades, em bello | ta solicitando a nua exonern= 
inédito. “improviso. são danquelle cargo, 
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0 PRIMEIRO GONCILIO EPISCOPAL PLENÁRIO NACIONAL 


dantes, havendo depois a Inau- | curso do Corpo de Baile do 
clares, esperancdo-se uma co- 


lheita de cerca de 500 mil kilcs. 
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Um grupo de interpretes de “Joujonx e  Balangandans” 
examinand + figurinos 


“Joujoux e Balangandans”, . mensamente aberta no palco, 
a peça que será levada a efei- | onorme revista de modas mos- 
to no dia 28 de julho, no Mu- | trando lindos modelos directa- 
nicipal, iniciando a séric de | mente víneos de Paris de trajos 
festas da Campanha do Re-| femininos de passeio, sport e 
demptor, está despertando o | noite, 


maximo exito. dito 

A deslumbrante “feérie” em 7 Pecgenõod raca bri sir 
qe se combinam sugestões fe- | qa q ta sociedade numero por- 
lizes das senhoras Léa Azeredo | (onto So sensação dupla, pelos 


Mistinguett na sua ma is recente photographia 


A primeira festa da Campit- = 
nha do Itedemptor — beneme- 


rita infcumtiva da sra, Darcy Ranhões anti-acreos 


Vargas — será no diy 4, nu 


ias Darcy Vargas, como Jú fa Ingiaterra para 


foi amplamente divulgado, pre- 
tende reulizar umn série de fes- | Franra 
tivaes, cujas rendas reverterio sá 


LONDRES, 1 (T. 0.) —0 oe 
todo! o . 
om ão Adi ao ÃOS | verno inglez sente-se actual- 


“Essa é u finúlidade da Camn- | Mente preocceupado polo atraso 
panha o Redemptor. do rearmamento frantez em-gl- 
O casi dC UICE  sEDontas guns dominios. Já ha algum 
te, ofierec Y aliado dy | tempo sabla-se ser insufficien- 
Dn Goaseoo q Esbeta de te, conttruoçio, Francesa de 
Misttuguett Ate terá logar á aviões. O “Evening Standard”, 
v ota a proposito, escreve hoje que à 
14 do corrente. Franca está tão atrasada na 
Taundam reto x e e questão de punido entraricos: 
mesmo “show” u ur que o governo inglez poz à sua 
Cassio À Ater bailarino alsponicão graude numero des- 
Sarlos Machado, ses canhões. 
Mistinguett, que chegará den- 


tro de poucos dius a esta cupi- SEP 

tal. está multo smirteita em Chamado a 1. F. S. Re- 
poder emprestar o seu concurso . 

à tão generosa iniciativa da sta. | gional, em Valença 
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Silveira e Ilda Bôs Vista e do aspectos de novidades em col- 
escriptor + Henrique Pongetti, sas de elegancia que encerra e 
marcará, como se sabe, O Se- | ianbem pelos momentos espe- 
gundo acontecimento artist co cises de prestigio pessonl de 
e mundano do programma, vi- | Horas gentilissimas de graça 
sando angariar meios para & | 4 e Lolleza brasileiras 

construcção «dos hospitaes, es- A reunião hontem 4 tarde 
colas e abrigos da Campanha | tava por objectivo a escolhu 
do Redemptor, concebida e rea- | gos figurinos e dos modolos 
Jizada sob os auspícios da sra. | sotando-se a presença de: va- 
Darcy Vargas. ris “patronesses” e parttci- 

Hontem, & tarde realizou-se | pantes do desflle elegante, 

nova reunião, desta vez nos Finalmente a distribuição 
atellers"”. modernissimos de | Toi feita depois de apuraas 
Mayfalr, à Avenida Rio Bran- | todas as sugestões epresenta- 
co. E' que so tratava da com- | das e, assim, podemos desde já 








posição de mais um quadro ca- | antecipar que o publico uristo- Darcy Vargas 

pricnato as Vedeio” que sê en- crutico do Musioipal applaudi- Foi um imponente especta- | rlas orchestras sacras, ut A photographia foi tirada | poxe-se, por ahi, calcular, o| Está Ro caraado E oo 
' ' ) =Ceci- | Tá, na noite de proximo, ti- e ve o Corpo Orpheonico do Asy- ci- | Suecess lesneará q esiréa | parecer à séde da 1º. Formã- 

vel, na noite de 28 do corrente, Guio da 16 &. Instalioção; “DA lino Gonçalves de Araujo. Rojo Rendo ue O dessa Vedeta Trancêza. E ção Sanitaria Regional, com 


farda Como de genhoras: Car- | AGA RSA a RIA al, cor 
1 men Lage, Marlo de Castro, rãde de hontem, va Candela- O cardeal Sebastlão eme | Pe da Igreja do Brasil, atra- Toda u renda bruta do “grill” | séde em Val:nça, Estado do 
y o AUaO tem o título singu- | Bety Castro Maya, Maria Luií- | via, do Primeiro Concillo Ple- | foí recebido, com od as hon- | vessando enire alas de fisis, se | do Gasino da Urca no dia 14, | Rio, o reservista Joaquim Xa- 
a s Cironica mundana | za Mello, Leda Galliez, Car- | mario Nacional Durinte todo ras, pelos prelados que toma- 55 cis, será destineda à “Campanha do ' vier de Assumpção, filho de 
enimada” e, prefigura, im-' men Saavedra, May Uchôa E | esse acto, fizeram-se ouvir va- ram parte no Concillo, dirigia para o altar mór, fNedeinptor”, Osorio Xavier de Assumpção, 


cibei => ESSES nd - Da p E 
Os vegaiass na Companhia Amelia! | Propaganda dc REA E ONE UCs [DR DORMUND ||" 2tente de inven 


nps á ê 
cura da syphilis i Rey Colaço-Robles Erasil na Fova AVENIDA GOMES FREIRE, 84 TELEPHONE ; go-deia À] | MARTINS cao mn. 23. 192 


pet A GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS Momaon& Harria! Agen- 
Monteiro Zolandia 


Molestias do coração, | orricial da Propriodade 
noria, pulmões, rins, ap- | | tndustrinl, estabelecida 4 

Espectaculos de despedida , 

va Theatro João Caetano. 

— Empresa N. Vigsiant | |mmems nos MAIS IMPOR. 

HOJE, DOMINGO. 2 “s- PANTES JORNAES . nto | 


e 
Beatriz Costa parelho digestivo, ua-, | praça Mauá, n. 7, 18º, nes- 
com ALVARO PEREIRA greza e obesidado ta cidade, chonrraga-n6 de 
nromover oq mprêego 
APRESENTA HOJE, A LINDA REVISTA DR. DORMUND 
PECTACUILOS, HOJE | | ZHLANDEZES ESTÃO Ru) 
Vesperal ás 15 hs, — O BLICANDO PHOTOGRA- | 


“Aporfeiconmentos em mu 
S E M p R E E M p é E 
É Martins Filho 
espectacito inesquecivel | | PHTAS  REMETTIDAS 69] » | E 


no nosso mais bello theutro, 






































—— um eim mem ue a 4 cm -— 
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NÃO QUIZ LEVAN O SF 
GMHEDO PARA O TUMULO 


. Um tbenemerito  bolanice 
Y brasileiro, entes de  Enlle 
cer, revelou a seu fllho o se 
gredo de um maravilhos 
depuralivo do sangue, fe 
to com os turcos cuneen 





ES TOA LIM 


relacionados & preumnticos 
e óm nuns bondas de roda- 
gem”, privilegiados pela 
patente, supra exarada, de 


Dm te 











) do e 
trados de 10 plantas selec- LO DEPARTAMENTO NA 1 Molestias das senhoras, propriedade da The General 
clonadas de nossa, asa ROMANCE CIONAL DE PROPAGANDA QUE O PUBLICO ESTA' APPLAUDINDO E A disturblos. sexuaes, vias! [Tire & lnhocr Company 
atas Cormuta tuo. som Rato e Ro : A pepinos: do Brasil nu CRITICA ELOGIANDO, PRP urinarias, ulceras € EE ooineiaa td pe 
err Poa joroa. de siorias de estrangeiro está sendo fel p ado de io “Estados nl= 
Jestins provenientes da Ml /AMESTA REY COLAÇO |. com os malhoros resul: Em vesperal ás 15 horas e “soirées Diariame ES 44 ás 19 | [005 an America. 
A e perto da ad at ro te à E indos pelo Departamento » s 1 — uam 
portanto firma” desta. capi- jp ese o Saclonal de Propaganda, às 20 e 22 horas Consultorio: SENADOR) | if ADURAS 
E dotes da doa enforme estgnnindo Na + : | 
: tal, ne a Introduziu o TOPAZE Edo tosa “os Jornae» || TODO O BRILHANTE ELENCO EM SCENA ' | Consulins — 295000 kh Cionceriam-se é reformam-se 
y tie Velamol. Ele uma | a comeília mais Interes- | Jesta capital. NOVOS FANNS POR RERTA CARDOSO! DI a cce roca | com a maxima perfeição € 
xr Velamol, Eis um NOVOS BAILADOS DE MARGARET LANTHUS ion Lhe 


boa notlein para os que sof. | (eante dos sitimos tempos Ainda ngora, recebou o 












E DAS “POLIES LANTHOS” : Ei recantos 

mas ulreras bravas, Lumo pedia Pa Compantia im exemplar do jornal “The REATIZACAN DE ROSA MATHEUS Conferencias sclentz AI . d Oli . 
rem, arthritismo,  WmplECUE, dom A TS DEGA! mara Naralds? (que mo pa AMANFA E TOPAS AS NOITES A'S 21 E 22 BS, . : cipre de Viiveira 
pai SATO DN boi CHRISTATINA re Macio bate o dna Fara facilidade do prima empresa pôs bilhetes à venda, ny PENPUMAKI à ficas no Hospital P-olhrtica 
e quo gastar rios : TR ' , da k dia, e ' ) , x E ? 
ginheiro rom Inlocunos o ba- Irmãos Quintero “ Imento semanal figuras | CARNEIRO, à rna 7 de Setembro, 92 —— das 12 às 17 heras Carlos Cha as TA MARENHAM, FrORIA- 
nhos sulfurosos em vesul- Poltrones, 105: Frizas ou [tels grandes qphotographlii | INCRIVEL ! NUNCA VISTO ! ARTISTA SEM IGUAL É g NO, 65-1,º — 'Tol. 43-3%51 
tados, As plantas são O Fe- 1H romarotes, 508: Balcões, |. lo de Janeiro, que 1h | “6 , ” Bealigmu-se na mutenl- |>—D[DDW—>——— —— 
medio que w malupesa nos Es: Guias as"00 e mais Viana be tda aa | z E M À N E L inte do Hosnital Carlos | mma <sres- cre 
deu, curam sem squplrfivar Hã, Axe si “idas polo Servico de Im | R ; Pra y ; - 

+ OUITO! OPRRGÊ. Reconimen o sello prensa Estravcelra do De ane : on O “Rei do cavaquinho! hages, em 27 do corrento SE AINDA NÃO 





WE = damos aos nossos  eitores 


| Croarta-feira, 5 de Julho: | nartamento “nelonal de ma | MB, - conferencia seien SABE APRENDA! 
Blxir Velumol para Hepar o A 


PER Le «nte ion. subordinada no thema: 
Esto omoenhia no Propaganda. fiepresuntam - 13 ã nem : e ã 
= sanrue o della expells todins Fis e Supra tia de cases clichés os palacios Essa magnífica roporta. MEET “Hemorragia. da primeivo q ango, Fox e Ene « ta- 

“s impurercas c vestigios de ERRAR ' uimabara, Tiradentes | elircem, publicada sob o titu- - mande da gestação”, CG ECON RETRO da 


mntaB vencireos sem perigo São Paulo | Monroe, o edificio do Mi-lio geral “A attraento capl. ssumpto avrezentado elo POA NE 
de lesar o estomago, es An eras eres ei | misterio da Fazenda, a es [in] do gigantesco Bras” DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE tp Alcides Lopss Pe SRTA A 








frem de rheumatismo, cuxo- É às 20,45 —— Des- director daquela reporticão 








testlnos, os vins e do ata, | DDD |tatun equestre do marechal! fol Integralmente reprodu- : . - gde ” peso -. 
car os duntes nu os nesos. A ES Deodoro e um aspecto dos|sida nos jornaes neo-zelan- DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM Eus, tevo grande EEMEEURE ela prof. AMILEDA 
O Illxiy Velamol Já está LIVRARIA ALV Jardins da Gloria, estando) dezas crho Nelson Mall”, tão sendo Inrgamenie |PRVA SETE DE SETEM- 
venda nos prineipnes phar- R todos acompanhados dela vidado do Nelson, e “The Rua do Rosario, 172 De 9 às 19 horas tiscutldo pelos  ansislontos BHO, Gt. 
mnetas e drogarias desta| Livros  colleglaes e acade- | rmannrizndas o clogiost |Southland News”, da cidade toquelle estabelecimento |]=º sudar. Sulax 5 e 6. 
capital. micus. legendas expliratiava, de Interenrgill. pes 5 hospitalar, 
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O filmquê e'a maior g/oria do 
cunema frances contemporeneo ; 
Com 
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obiêm bor 
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Perro n. 6 ar andar, sele 
4 (Edificio do Paço) 
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RISCILLA LANE 
- JEFFREY LYNN. 
- ROLAND YOUNG 
“ FAY-BAINTER, 

MAY ROBSON 


sENEVIEVE TOBIN 
À a 
tAN HUNtER ET 


A historia de um 
jovem par que re- 
solveu fazer uma 
experiencia matri- 
monia) 





No mais escanda- 
loso romance de 
amor do seculo 
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o LJ a e - 
ico de Protecção 

Diario Recreativo A serviço d Peotees 

À aos Índios 

Parte emanhã, dia 3, para & 
Bahia, a serviço no ia 
' I a que os brlozos | nOs indios, o capitão Humber- 
ço Pra orgunizaras to Dintz Ribeiro, que hontem, 
para hoje. Tudo leva n crê, | sc apresentou as altas autori- 

dados os seus preprrentivos, que dades militares. y 
esta testa marcará época, tal 
o arrojo e denodo dos seus 

organizadores. 

Os salões da querida Socle- 


Morto com trinta e sete 





tiros BANDA PORTUGAL 


* CURITYBA, 1 (A. NO — A Uma festa que se aifirma 
o , No) ms 

poli ia consegulu prender hon: 
tem. na Jloculidado de Tres 
Barras os irmãos João, Fran: 
cisco e Benedicto Oliveira, que 
al * assinaram João Bari's 

te Go , pendo-se em fuga apos 
c erhne, Nesse assassínio houve 


nome que reflecte tudo o quan- 
to a respeito se poderia, dizer. 


me i essiorante. | Ê ! Asa 
Um PO pib Toro Paptis: | dade receberam artistica, e | nará à mais intensa. nest idiar 
+» Godi morto com 37 tiros, graciosa vrnamentação à flo mlegria essa que se commit - 
ficont o seu corpo inteiramen- | res naturaes, a cargo do com- | cará a todos que tiverem Rven- 
et : corpo petente “mestre” Chibaia, , tura de ali comparecer 


ta perfurado, 


A 13 + + 1 = 


ivontava 


Será uma noite em que rei- 
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“MARC FERRE 


ESPIÇES 


GIBRALTAR 


e MD a aa 


CRIMES em 


º GIBRALTAR 


tea Oq 


EXPLOSÕES 


“EMA 








O operario caiu do 
trem 


Por ter sofírido varios fe- 
rimentos pelo corpo em vlriu- 
do do uma quéda do trem na 
estação de Magno, fol soccor- 
rido hontem no Teenttal Car- 
los Chagas, o operarlo Mandel 
Rosalino dn Sivu, morador À 
rua X numero 512, nz mesma 
estação, 

ApvQs os curativos a victima 
rfetirou=se, a 


-——— 


Menino progigia 








NEVES 
LA E 


PRROVENTOU ESCD- 
SABE AS QUATRO 
VPNNAÇÕES 


FORTALEZA 1 
No sito “Olboln”, 


(A. 
perto desta 


eidade, resido um menino de 
E unnos de | edade chamado 
Theodorico que, pesar de 


nunca ter frequentado vscolm, 
sabe as quatro opernçãos (un- 
damentass au arithmaties, 
Thendorico faz do cabeca, 
qualquer enleulo. O poe 
portagem explicou como 
filho conseguiu esse 
progresso mentnt: 
mesmo & 
Mengo maluco? 


Passava as noites ponsando 
o falando sózinho, IEmeuanto 
os muútros dormiam, elle per 


corvin, 
o epminho dm 
Durante o din 
voroçõs de 


aprendizado, . 
Err 
feljão. 









nocturna, 
a solução us 





| 
fissios - 05! 
Peso Nosca: campeão da Eu- 


N) — 


rlosso 
mentno prodigio, falando A ve- 
seu 
qdmiravel 
“Cheguei 
tomer que q menino 


a golpes da tendciândo, 


wiL o 
As | 


Thendorico le- 
pessoas, em 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 





Z FILHOS Ltde 


AR ACONDICIONADO 
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RIC VON Strokeim] 








Ella era o pecca- 


do em pessoa! 
ATTRATIA COM OS 
SEUS REIOS. OS 
OFFICIZES DE Gl- 
BRALTAR PARA 
LHES ARRANCAR 
SEGREDOS MILILA. 
RES! E. COMO CON- 
SEQUENCIA, EX- 
PLODIAM EM ALTO 
MAR. MYSTERIO- 
SAMENTE. NAVIOS 
DE GUERRA CAR- 
REGADOS DE 
TROPAS! À 


(Lnp. até 14 amnos 





e a mt cm cm 


Eta, Ancarilho Mentiroso! 


A imaginação prodigiosa de José Tavares Sobrinho e a boa fé de um 
reporter provinciano — Casamento com india e “otras cositas más”... 


REOIFE, 1 (AN) — O an- 
darilho José Taváres Sobrinho, 
que aqui cliegou, ha poucos 
dias, informando ter sido pri- 
sloneiro da tribu dos tudtos 
“urubús”, continia a relatar 
sua extranha aventura á “Fo- 


lha da Manhã”, 

Diz, por exemplo, que depois 
de condemnado à morte, con- 
segulu salvar-se por verdadei- 
ro milagre, graças ao indultc 
do cheie da tribu, que seria um 
evadido da polícia carioca, 

O melo que empregou para 
chegar até ani não foi dos mais 
simples; já marcada a hora do 
seu trucidamento pelos Indige- 
nas, fol o andarilho & presen- 
a do “chefe” implorando-lhe 
enevolencia. 

Este induziu o andarilho a 
corresponder ao amor de uma 
india, Tudo combinado, uma 
das mais formosas mulheres 
da tribu engraçou-se” de Tava- 
res. O facto foi communicado 


oo amo am 





Max Schmelling já | Garmem iiranca nm 
enração dos amari- 


não é o campeão 
europeu dos Deso- 
pesados 


PERLIM, 1 (T, 0) — A: 


União Internacional de Bos, 
cuja autoridade é reconhecida 
na Europa, publica a seguinte 


clessificação dos boxeurs pro- 


ropa, Urbinetti, Ga Itotia; De- 
uryvse, ramucão da Belgica; Or- 
tega, da Hesvanha; Matte, da 
Italia; Ferreiro, da Fronçã e 
Offermanns, da Alemanha, 

Pesn Pluma: campeão da Eu- 
ropa, Penescu, da Rumanian: 
Delhen, da Beleica: Abrusciati, 
da [elias Dubois, da Sulesa é 
Preves da Belgica, 

Feso Leve: campeão da Eu- 
rona, vago: Snoldi, de Ttalla; 
Anderson, da Dinamarca; De 
winter, da Belgica; Omar le 
Noir, da França e Blabe, da Al- 
l:sianãa. 

Pezcs Medio: campeão da 
Turopa, vago; Tenes, da França, 
U Ghristeferidis, da Grecia; Van 
Kiaveren, da Hollanda; Bassal- 
mon. da Allemanha e Cobertt, 
da Tºalia. 

Pesos Semi-Pesados: campeão 
do Euvrova, Adolf Heuser, qa 
Alemanha; Merlo, da Itailas 
| Roth, da Belz'co, Ereitst. dn Al- 
temanha: D> alfrs, da Hesda- 
nha oc Rodriguez tambem da 
| Hespenha. - 

Peso-Pesado; campeão da Eu- 
rena, Arolf Heuser. da Aljema- 
nha: Max Sesmeling, Walta 
| TInt'ne] e Heins Trzek, todns da 
| aNementas Pléa, do Tealia S 
pacrvime, da Finlandia, 


Pd 


| Ueasoas gontieridas propu- : 

gham-lhe pequenos problemas | troca do mnedas a bolachas. 
que elle se disponha n rogol= | Ma dovis annog quo a arthmes 
ver. EB. de facto, depois de vil tica q sedunzia, Com aprmas 


tres gnnos de edade meu to 
ou p Infiloirur numeros... 


aç 
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siste 
Cuis 
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| 
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pelo “chefe” nos “indigenas”, 
que ao mesmo tempo reuniu 
Os mais famosos guerreiros da 
taba, e lhes annunciou o noi= 
vado de Tavares com “Teté”, 
uma india de pouco mais de 
14 nnnos de idnde, 

O casamento — disse o an- 
darlho — cra a unica solução 
para evitar a sua morte “brus- 
ca e violenta a golpes do ile- 
chas venenosas e certeiras”. 

Agora o endarilho conta co- 
mo se fez a cerimonia; 

“Entro » morte e o casamen- 
to, não sabla mesmo O que de- 
cidir, mas se havia de morrer 
pisyalsamente que morresse 
moralmente. Viuvo ha pouco 
tempo, não queria manchar q 
luto com semelhante acto, 6 
com uma india, com uma des- 
conhecida... Mas se tudo ti- 
nha de acontecer assim? 

Os tambores, que dantcs ex- 
pressavam alegria com o an- 
nuncio da morte do branco, 
agora davam a impresso de 
luto com o sacrificio de uma 


Canos, 





A CHIJADORA DO “TATI” 
USTRLOU NO PROGIAMBMA 


DO KUMY VALLE 





Cnemen que lJevom O 
enmba para a cerva dus isicy 
crapperst” 


Miranda, 


NOVA YORK, 1 
Um novo guccorso mnleangou É 
cantora brasileira, Carmen MiI- 
randa, cantando hontom  parm 
uma ródo do estacnos difruso- 
rus que cobre todos os Esti- 
dos da União e estreando no 
programa de Ruddy Valle, 


(Ao No) — 










Tumumnrits cartuns aq tele. 
granimas tém chegado áquel- 
tás ostnçõesg Ffellcitando-as pe- 
ta Tetis Inclusão no program- 
ma, “dessi cantor que drra- 
dia Idade docura uv mi- 
vinsidade”, 

Um dos jornaes locsos de- 
ein que da mesma maneira 
que Carmen ocenpa um logar 
tusulbstitulvel no coração dos 


prastelreso fhenvo para 
tambem vo cornção dos 
CUNOS. 


sempre 
nreri- 


selvagem. Os indios conside- 
ram para a mulher que se casa 
com um branco a maior infe- 
llcidade da sua vida, e dahi o 
prato, os toques tristes dos 
tambores em surdina, 'Tudo leso 
observava o andarilho. Os pre- 
parativos eram feitos com & 
maior rapidez, Chegara, final- 
mente, a hora do cerimonial. 
Tété ali estava para o sacrlfi- 
clio e logo mais o andarilho. 
Unidos um contra as esnaduas 
do óutro e amarrados, apenas 
aguardavam o acto das orações. 
Tres horas durou o cerimonial 
e aquella posição já abatia O 
andarilho quando o “tuchão” 
os cônsiderou marido e mulher. 
Os nolvos são amarrados assim 
um. contra o outro, completa- 
mente despidos, o que não del- 
xou de envergonhal-o. 

José Tavares fez ainda curlo- 
sa narrativa sobre a vida e os 
costumes dos indios “urubús” 
que se alimentam de macacos 
de todes as especies e cobras 
de determinadas qualidades...” 


AO a + ce 
a (+ E) DA + A a O A O CD OZ 


ga no, ASSESSINOU A 


CUNHADA 


COM TMA OORTEMA FACA 
DA PROSTROUV SEM VIDA A 
SUA VICTIMA 


SANTOS + (A, N.) — Na 
Avssida Bernardino do Cam- 
pos, Benjamin Alvos dos San. 
tos, gerente do “Aa Truet 
Santistn*” e pesson muito relo- 
etonnda nesta cidado,  usaassi- 
nou com uma íncada n sum 
“cunhada Marin Carlotn Telxel- 
ra viuva do 96 annos com uma 
ftUbinha. T 

A vietima até mnouco tempo, 
morava cont o criminoso, In- 
compatibiizanda-se, porém, 
Hom virtude de Lor noivado com 
| um enpitalista (nf vaesidir com 
| outra RUA irmã, & avenida 
| 
t 





Bernardino do Cnmpos. 
Hantem, iInterpellando Maria 
Carlota, naquela uvenida so- 
thre ns motivos que a levaram 
a deixar pn sya residencia & 
info obfendo resposta satisfa- 
torin,- Benjamin Alven nerpe. 
trou o crime. prostando morta 
pa sum cunhada com uma fara- 
prem no peito, Teve repercussão 
om nossa eldndo n' trazofla, 
porquanto o autor da mesma, 
ova ennherido em Santos, 
tamin, após fugir, 
ema vesttencia, 
depols, Hoje & tardo apreson- 
tou.se dl prisão, negando, po- 
rém que o motivocdoa erima ti- 
q vasso sido 4 repulsa ás suas 
| iam oro tinorosas como fa- 


Cen= 
ostevo em 
saindo pouco 


vinm crer os factos unterio- 
res. 


—— e —s 


Pozinha'ra furinea 


tal, nor moti- 
importancia, 





DBemeralida da 
| vos de eomenos 
onfureceu-so cnm sta patron. 
d. Hermínia da Fonseca, mo- 
radora é vua da Alfandega nu= 
mero 91. 

Em meio à discussão surgi- 
dn entre ambas q cozinheira 
negvediu À funcao q natitoa, fo- 
Criado numa das mãos, 
| À vielima foi soceorrida no 
| Posto Central de Assistencia, 
tendo a polela do Ss” districto 
tomudo conhecimento do neto 
e providonelndo qarm a desco- 
herta cdr nudactosa criada, que 
“Furiu depois do delicto. 
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U torrilurio. a rue da alfandega » 25. octará aberió para pagafmontos todos ms 
dias vila, cas D »» 1] '/ e tax 13), ás 16 horas, exceto sos dias feriados. 

+ Administ'» do pogsiá o valor quo representem os bilhetes premiados, durante 

o privel 08 Dies da réspetiva Rs So mes portador. e não atenderá recla- 

ração elg.mma por peria ou subtração de bilhetes. - 

do case de preuio maior caber ao samery |, serão considerados vulno aproxima 
ções o imediatanbonio eaporior e o ultimeo.dos imílhares que jogarem; sendo iortecdo o 
ultimo, o7b- aproximações o imedistamente inferior e d primeiro. isto é, o uamero L, 


As. - extrações brincipiam ás 14 “horas 
454º Extracãs = Concessionario; Domingos Demarcht = 





——— O Fiecal do Gororno René M 
—— 8 Ajudanté de Fiscal do meverso 
O Lacrivão: Casios Pereir 


— ———— + 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL 


Contrate celebrado com o Goverao do União emb 24 dr Derembro de 


PREMIO MAIOR: 


500: 000$000 


Lista da extração de SABADO 


3.826 PREMIOS 


Nesta lista não figuram por extenso 05 numeros premiados pela terminação do altimo: algarismo ao 
| as 
03 Bilhates 530 litogralados om papol branco, tinta laranja, iundo ca » Memoração preta sa ironto, com a inscrição: Extração em 1 do Julho de 939 


Ateznção:. Veriliquem E terminacão simples de seus BILHETES 
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SOCIAES 





PNVIVEBSA 


D. JUNACY DE ANDRADE | 
COSTA PEREIRA +- Completa 


hoje mr's um annkyersario na- 
tallelo, q sra, dl. Jurecy de An- 
edrade Costa Pereira, e posa da 
nosso companheivo da redacção | 
Nestor fosta Pereira, 

Farem alvos hoje: a senhort= 
nha Lrura Drescaneç o dr, An- 
tonto Crimou. o dr, Francisco 
de Olivelra Passos, o dr, Murll- 
to (rmznga, o professor Nenato 
Praive, : | 

Farem annos amanhã: as sras. | 
Tanhel de Gembos Ferrari e Jon- | 
quim Gomes de Andradk, q ses 
vharinha Odetta Deschamps, o 
commandante Gustavo Parshy- 
ma o dr. Rocha Iagôa Filho, 

PLÍNIO DE MELLO — Trens- 
corro amanhã, o anniversano 
ontalicio do jornalista Plínio ds | 
Yello. director do Serviço de 
oubliciieçde dos Editores Irmãos 
Pongetti. 

Por este motivo e por so tra- 
tar de uma figura que conta 
com mniultus  sSympathias nos 
selos iornalisticos e fára deste" 
o enntversarionte, nor certo, ha 
da roccher exnreasivas manifos- 








tacões de apreço. l 
Foz annos amanhã, o sr. | 
Aftoneo Arv Sogres, contador 


da Banco Ribeiro Junquetra, Os 
seus colegas. amigos e os fun- | 
ertonarios da E“2] Pulilizidade. 
ofterecerão um Iruto. banquete, 
dumante o qual falorá brindan- 
do n aunlversarianto, o pronde | 
oraror do Morro Alto, sr. Josê 
Candido do Matto, 

—— "Transcorre hnje, data na- 
“alicia da senhorinha Nilda 
Menra Coelho, fp do ca-al 
Thlers- Amelia Coelho. A amml- 
verepriante será alvo das ho- 
menacgens de sues amigulnhas, 
às qnaes olferecerá 
de doces na enca de seus paes. 
em Sião Christovão, 


CASAMENTOS 


Renliza-se na prosima terça- 
tetra, dia 4 o enlace mutrimo- 
nial do sr. Delfim Dias Vieira, 
com « senhormha Carminda de 
oliveira. flha do sr. 
Gallo d'olivelra, commerciante 
em nossa praça, O acto religo- 
pie 


EO 
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Coustituiu um acontecimento 
medito para o Brasil, pela su 
imporencia significação, à Con- 
evegrrão Preparatoria do Pri 
meiro Concílio Plenario Brasi- 


Wiro, realizada, hontem, nã 
gerejn de Nossa Senhora da 


mncelaria, A's 14 horas, já era 

intenso o movimento de ficls, 

nas ruas proximas ao majesto- 
so templo. Munidos dos ingtes+ 
sos «distribuidos e mesmo sem 

vlles, os catholicos cariocas e 

outros vindos do interior 

vais para assistir & aberturs 
da magna assembléa, se enca- 
minhavam pressurosos para  & 

Candelaria afim de conseguir 

um local, que lhes permitisse 

ussistir, nos seus minimos de- 
talhes, a importante reunião, 
A's 13.90 horas, todo o cor- 
po da egreja já se achava re - 
pieto, Viam-se todos os dirl- 
sentes da Acção Catholica, bem 
como numerosissimo dos Seus 
membros. A egreja de Nossa Se 
nhora de Candelaria apresenta- 
vu um aspecto festivo, com 
todas as suas luminarias ace 
vas. No alta-mór, tanto do lado 
da Epistola como do Evange- 
lho, enlaçados, as bandeiras 
pontificia e nacional, Aleuns 
minutos antes da chegada dos 
padres conciliares, oceupavam 
seus logares, préviamente deter- 
minrados, os superiores maicres 
das Congregações e Ordens Rº- 
ilgiosas, oglero” secular,  q8 .£ON- 
sultores conelliares, 0 coMp:Da- 
rachial da archidiocese, os pa- 
dres capitulares, os officines do 
concilio, mn Collegiada de São 

Pedro e os procuradores Capl- 

tulares, Os seminaristas foram 

os primeiros a chegar. O exmo. 

D, Bento Aloysi Masella, nun- 

cio apostolico, logo que chegou 

temou assento ao lado da Epis- 
tola. 

O REPRESENTANTE DO PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 
Representando 

da Republica, sr. 

sas, assistiu ás golennidades O 

gensral Franciõc José 

chefe da CasagMBIar Um 

sideneia e, interlhamefie, chete 

do Estado Maior do Exercito. 
outras autoridades se fizeram 

representar. É 

CHEGAM OS SENFORES PA- 

DRES CGONCILIARES 
Cc revmos: padres conçiita” 
res, que se achavam na saghris- 
da, dirireni-se, poucos minutos 

entes des 15 horas, para O 

po de Egreja, precedigos da 

cruz. Abi csneram 5. eminen - 
cia O carleui Legado, D. Sebas- 
dá Leme, que cutrou-proces- 
lonalmento na meteie. acom 
pruhado da cette cardinalicia, 
cirigindo-se é cavTia do San- 

t ss , emquanto os senhorvs 

hisner tomem ses lor-tes. DO 

tude dr, Enistola e do Tivange- 
lho. va capelia-mór do tempio- 

o cimo do Mosteiro de q 

Ren'o, sob w regencia de D- 

Plarido entoou o “Ecce Sacer 

“us Magúus”, canto gregoriano 

Em sesuida a orchestra, com» 

posta de 25 professores, exe- 

cutou uma marcha. 


so será effectuado às 11 horas, 


[Para terminar o mez 





uma mesa | 


| Ássucary 


Óucco azul 





Cor- jsando por 


nn lureta do 8 Sacramento, 

Os pges da noiva, que nessa 
data commemor?m o transcur- 
so de suas hodas de prata, fa- 
zem reslizar no mesmo dl 
missa em noção de uracns, acto 
que, certamente. terá eoncarrl- 
da assistencia, doda as inmuime- 
res velações de família no seio 
de nossa sociednde, 


HOMENAGENS 


Por motivo de sua deslenação 
para fazer cursos de estagios + 
nnerfetenomento nos  Estadns 
Unidos. Anna Meria Ceraualte 
Lima, Bemtriy Marnueo de Som- 
va, Avusto Bulhres ed. R. Ra- 
mos Jubé Juntor. serão home 
narendos nelns cons collemms e 
amicos do DASP, que lhes of- 
eorpcerho um tentar no Crstno 
Balnesvio dn Ureo. n vealizar- 


se na proxima semana. 


FESTAS 


ORFEÃO PORTUG*L — Hole. 
a directoria do henemerito Or- 


feno Portrenl do Ro de Jonel- 


ro, offerecera nos nssoclados € 
suas esmas. famillos; a nrimel- 
ra festa mense], que tronsenr- 
verá das 19 48 4 horos, Din 16 
a enmmmiscão def ectas forá ren 
ttznt um eleeante choenlote Bust 
Annconte, dos 15 às 22 hors 
sortal din 
9 no atrentoria offerecerá no 
vamente gos associados e sn&s 
Mente, qomblins, rondas palle 
dos 22 às 4 hores da manhã e 
egre o emal, 
tavel sére, artistica ornrmenta- 
cin e deslumbrante  Miumina- 
ção. 

O director das escolas com: 
munica por nosso intermedio, 
pas pssociodos. ane n5 oulas de 
donen e as reuniões intimas, q 
perthr ela proxima semana, cE=- 
tão renlivedas às quintas: “el- 
res das 90 às 27 bovas E das 
91 ds 2240, respectivamente. 

MEYER TENNIS CLUB — 
O “enrnes” social do Meyer 
Tennis Club marca para hoje, 
mais uma interessante domin- 
gueira em seus amplos sa.025. 
Para essa festividade, o club da 
rua Dias da Cruz, contratou 
uma optima “tazz-band”. 





PEROLA 


mass 


cinta encarnada 


e E o melhor | 
— CONCILIO PLENÁRIO BRASILEIRO 





Depois de alguns monientos 
de oração, o eminentissimo car- 
deal Legado dirigiu-se para (o) 
vi*ar-mór, ondo tomou assen- 


to. 
A orchestra de professores 
executa os hymnos Pontíficio e 


Necional. ; 
LEITURA DA BULA DE NO- 
JIEAÇÃO DO CARDEAL 
LEGADO 
Monsenhor Gonzaga, uni do: 
cnefes de cerimontas, chamou 
em latim. a D. Lourenço Ze)- 
ler archiabacie e o bispo mais 
uuvo do episerpado brasileiro 
para ler e bulo Je Sua Sunti- 
dade o Papa Pio KI, nomean- 
do cardeal Legado' à S. Emmi- 

nencia D, Sebustião Leme, 

Da posse do ciocumento, 8. 
excia D, Lourenço Zeller su- 
bin ao pulpito, “o lado do 
Tivungelo, lendo pausadame= 
teu bula, pontilicada, no ori- 
sinal jJutim Após, O revmo. 
munsenhor Henrique de Magu- 
lhães parocho da Candelaria, 
lou o mesmo documento nã 
traducção portugueza. 
DISCURSO DE 58. EMINEN- 
CIA O CARDEAL LEGADO 

Após a leitura da bula. (6) 
eminentissimo cardeal legado 
pronunciou O importante dis- 
curso, 

EM NOME DOS PADRES 

CONCILIARES 


A seguir, o coro dos mong>s 
Beneditinos entóou, | acompit- 
ty cdo por tado”v clero prusen- 
e o "Veul Crentor Espiritus” 
e “Ecce Sncerdos”, 

A primeira estrophe fol en- 
tôónda com o clero e todos os 
assistentes de joelhos. Seguiu- 
se a benção dada pelo Eminen- 
tissimo cardeal' Legado D. Se- 
bastião Leme. 

A prande orchestra de pro- 
fesgoros executa a marcha 
Pontifical de Bellando. Depois 
da saida do clero os padres 
coneilinres se encamiuham pílo 
corpo da Igreja, para à gala 
Congistorlal, onde se realizou à 
primeétra: sessão preparatoria. 


be 


Esmagado por uma 
arvore ; 


MNA! xp mM 
BRUM, 1 (A, NJ — No 





vecehara n confor- | 
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Concurso hyrcico 


Da Divecturia dos Serviços de 
Remonta e Veterinaria da 
Excrcito, solicitam-nos a dl- 
vulgação da seguinte nota: 

“A Directoriu dos Berviços sm 
Remonta e Veterinária do 
Exercito e n Federação Cario- 
ca de Hippismo, têm a grande 





satisiução de convidar todos 
os que se interessam pelos 
sports hipplcos, para assis- 


tirem Ho grande concurso de 
saltos de obstaculos, que farão 
realizar amanhã, dia 2 de Ju- 
lho, na pista de obstáculos da 
Surledade Hippira Brasiletra, 
va Prata Vermelha, 

Tratando-se de um Intetes- 
sante prelio, em que serão pos- 
tas 4 prova us qualidades 
euuestres de um grande uunist-=, 
ro de nossos melhores caval- 
leiros, e no qual tomarão parte 
gentis amazonas, esperum as 
organizadores desse certame 
que os atfticionados do hippis- 
mo emprestem seu valioso con- 
curso a. tal empreendimento, 
ategrando com sua presença O 
eiegunte campo da Sociedade 
Hippica Braslleira, cujos" por= 
tõvs estarão abertos no publivo, 
n partir das 12 horas de do- 
mingo, 

Entrada Tranca, 
da Praia Vermelha”, 


-— Bonde 





“evÊ 
it 





dé VENDA FAS PRLNMAÇIOS E DROGARIAS. 


—— ..— - 


fininados por terem 
sollado balões 


ENTRE OS CONTRAVENTO- 
RES, ENCONTRA-SE O TI- 
JUCA TENNIS CLUB 


O sr. José Marlano Filho, 
residente do Conselho Florestcl 
Foderel, vonrferenciou hon-em 
com o ministro Fernango Ccs- 
ta, acerca dos resultados da 
campanha que nquelle Const- 
lho vem desenvolvendo contra 
os balões incendisrios de são 
João, de acecórdo com à lei. 

Confessou o sr, Jozé Maria- 
no Filho que, a despeito ca 
campanha desenvolvida, an 
virtude da qual diminutu con- 
sideravelmente o numero de 
balões. Accresceutou, entretan- 
to, que os damnos verificuros 
ainda este anuo foram cousi- 
deraveis, pois nada menes ce 
cinco incendios tiveram logar 
nas florestas patrimoniass da 
'Pijuca, sendo que num delles, 
por suas proporções exigiu & 
colisboração dos bombeiros; na 
rua São Ciemente, em varias 
ruas de São Christovão e nos 
suburbios forum  Innuimíros 
tambem os lncondios verifica- 
dos. 

O sr. Jo:é Meriano 
communicou ainda au 
da Agricultura que o 
Fonuis Club”, que se havia 
comprometido com O Cons:- 
ho Florestol de rvesveitar 
cumprir u lei em vigor, tentou, 
à ultima hora, soltar grandes 
balõzs, no que toi impedido por 
intervenção, directa do prest- 
dente do mesmo Conselho Jun- 
to às putoridades do 23º. distrl- 
cto policial. 

O sr. José Mariavo Filho 
fe; cntregu ao titular da Agri- 
cultura de um lote de balões 
por elle mesmo pessonimento 
approsudido na manhã de 25 da 
junho, num dos suburbles da 
Central, dentre os qunes SE 
destaca um de seis metros de 
cumprimento, provido de 
grande mecha de alo poder 
dsetruidor presa a um arco dz 
barril. 

O ministro Fernando Cesta 
deu ordem para aquluar o pre- 
sidente do Tijuca Tennis Civb 
por ter tentado soltar os ba- 
lões appreendidos, e o sr. Lau- 
rlano Marques, em cuja resi- 
dencia foram soltados varios 
bniões, tendo até seldo puoll- 
cada em um ton] photogra- 
phie, docymentando essa con- 
travenção é lei. 


—— 








Filha 
titular 
“Pijuca 





À grániia campanha 
le assistencia aos 
cancerosos 


O REVEILLON DO CASINO 
ICARANY, NO DIA 8 DO 
CORRENTE 
“Sobre o patrocinio da sra. 
Darcy Vargas, um grupo de se- 
nhoras esti realizando a Cam- 
panha de Assistencia dos Can- 

Ceroros, 

Nesse sentido, será levada n 
efícito uma série de festas, 

A primeira delas terá logar 
n 8 do corrente, no Hotel do Ga- 
sino lcarahv, que serh inaugu- 
rado nesse «la, 

O vrofes'or Mario Kroeff, 
prestdento do Centro de (Gance- 





muúllcipio de Soure oceorreu |yolgeia, está articulando com os 


Hnpressionante censo. sr, 
agostihho Costa, quando se di- 
risia à sus residencia,  pai- 
balxo de uma gran- 
ea arvore, ostra calu 
pando-o. 





e qu pm e 


Apartida dos aviões do 


| typo M-9 offerecidos pe- 


| lo Brasil a Argentina 
nhevom partir amanhã, pilo- 
tudos pelos capitães Mirandn 
p Correa e Manoel Vinhnos, OS 


avites do tyvpo M-d de febri- 
vação nacional offorecidos pa 
lo governo do Brasil no Exel- 
vlto argentino nare seram er= 
treguez no dia 9 de julho da- 
ta dos festejos naciunies dÚer- 
so nação amiga. 


q E cs 


| testa alcance, 
esma-' um grande successo financeiro, 


elementos «de mator pregtígio em 
nossa sociedade, para tique essa 
ao mesmo tempo, 


O reveillon será. como já dis- 
semos, dia 9, sabbado. 

Terá inielo-ús 10 horas e se 
nrolonsariã até a madrugada, 
bavendo um Serviço de embar- 
ençães especial para Os porta- 
dores de localidades, A dire- 
ecão do grill do lenrahy. está 
organizando um “show” de es- 
niendicdos numeros de arte pa- 
ra essa festa. As divectoras da 
Asistencia aos Cancerosos tém 
encontrado o melor apoio de 
parte da sociedade carioca, To- 
do o mundanismo da cidade es- 
tará. sabbado proximo, ne. a 
cinia capital. 





| 








oe cares RSA 


PRIMEIRAS 


“PoPAZD”, NO João 
CABTANO 

4 Inesquecivel noite do an- 
te-hontem, no João Caetano, 
pertenceu, Incontestnavelmento | 
na Bau) de Carvalho, Represen. 
tou-se a notuvel e famosa pe- 
va de Marcel Pagnol, numa in= | 
terosmante trilunciio de, dois | 
oseriptoros portuguezos. À Op=| 
portunidade que tevo o “astro” | 
fuso nesta glorinsa temporada 
d verdadeiro thearo quo nos | 
trouxo esto amnno a Iinslgne ! 
Amelhr el Colnço quo está | 
n findar contro os Inmentos o | 
ns enudedos da culta platén | 
do Rlo, que, so não E oeithan. | 





vnmo queria os seus brilhan. 
tos espectuculos por motivos 
estranhos & sum vontade E) 
que «6 dizem respelto a quem 
escolheu para essa temporada | 
o João Caetano, um  ensarão 
que fizeram na praça Tiraden- 
tem dustinndo a balles de Car- | 
naval. “meetings” politicos a! 
eolennidades de coliação de | 
erto am fim do anno. Mas, | 
pnresemos no que 
trabalho notavel, à 
ertação que nos dou 
Carvalho em 
tlemou esse 


grando 
Raul de 
“ropige”, Con- 
artista a fama 
de nue velu procedido de sun 
terra onde q Lhentro ninda é 
levado n sério, E tão huma 
no. tão perfeito o seu traba 
lho quo o enlloca, sem favor 
contro us malores summidades 
do lhentro contemporanea que 
nos tem visitado — uextes ulll- 
mos vinte anos, 

A sum riqueza do inflexões, 
n nudicão porfolta sua qros 
priededo de representar, as mil- 
nimos dotalhes que demotum 
mutto estudo, amulto cenrinho € 
muita honestidade, fazem com 
que nho esquecamos nunca 
mais o “Topaze” de Carvalho 
que abenlutamente o collocau 
ne nivel dos mia telipantes 
Iuterpretes da notavel peça do 
Pagnol, 

Conj elle, estiveram esplen- 
didos non seus panelr: Amelia 
Rel Co'nco; Robles - Montelro; 
Murta Tetande; Vital dos San- 
fosso Maria Clomentinaç Maria 
Brandão: Marin Santos: Virst- 
Na Maectelras Reatriz Santos e 
Eigucirodo, Fol um grande 
csncetacuio q que se rvepetirá 
hojo à noite, 

JOSE! LYRA 


DIARIO CARISCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 





PECTACULO INAUGURAL 


Interessa, no! thenteo, 


| 
| 


| n 


“SEMPRE UM pn”, NO 
REPUBLICA 
A companhia portugueza de 
rovistus que tem 4 fronte do 
sou vlenco popula rissima 
Rostrla Corta e. Alvaro Perel=, 
ra, levou d second sexta-fel- 


va ultima, a rovista 
em pé”, de 
Lourenco odrigues e Xavler 
Mauenlhães a terceira da pre- 
sonte temporada em rentiza- 
cho no antigo theatro  Repu- 
bLilea 

Apresentou nº nega nos. 19 
quadros reunidos em seus 2 
netos alguns “sketehos” bem 
eneracados dos qunes forsim 
melhores. "O Papão" a “Uma 
consulta”; ambos ontimamen- 
to defendidas poro Armando 
Mebado que fez rir an vnlor 
no Bibl e Tónlio, rospeetiva- 
mente, 

Noive, ninda., 


“Sompro 


nlguns numo- 
ros de fantasia bonitos e de 
eftelto, coma setam “Jotr ard- 
ennoza” e “Fred-Astnlra em 
miniatura, njém das duas apos 
tnanses “Tolo de notva” “ 
“ENA” estn uma homenagem 
do syrmpethtea actriz da fran- 
nha (do dá, pormnve nós ci 
tembem tomos umano, 

Eentrlz Costa fes sele Ly- 
nos na vovista bem diversos, 
o, em todos, elles, poa á pro- 
va a ama versatilidade artist)- 
en e neuello “enchot” que lhe 
di um logar de  destanus no 
FR oatro mustendo de | Portu- 
gr. 

vê Tronxa, o “compére", fal 
confindo a Alvaro Perelra e 
elo atravoesson os dols netos 
provocando nas enrenlindas. 
Viram-so ainda em oulros pa- 
neles Marta Salomé, optima na 
Teralemar Marin Brazão, Bl 
ea Carretra, Deolinda  Saralva, 
Rosen Maria Maria Thereza, 
do naine feminino e Alherto 
Gnira, Carlos Baptista, do mas- 
culino. ' 

Fstrenu 
nue o 


na peca Zé Manoel 
programma annunciava 
como “rol do envagulnho? e, 
de facto, esto artistr faz mil 
proezas com o minusculo ins- 
trumento chegando mesmo & 
toenl-o anenas. com a mão dl. 
reitn confirmou e bem, n 
renteza que a reclame dtra au 
seu nomes. 

O Trio Lanthos dansou um 
ndo halle Intitulado “Narciso 
Negro” que encantou pela sim- 
pHefande ns mnrearios, sem 
ensns pretensões ehnreogra- 
phicas tão communs aq cortna 
balinrinos e Imnroprias para 
eanerineulos lNgelros. 

Bertha Cnrdoso, a fadista de 
“troune”, enntou tres Tindas 
numeros pondo em todos nqueal- 
ja sentimentn. nostalgton' que: 
enracteriza as canções dás lu- 
sitanos. e 


Seenarios: que não choga- 


| 


Fernando Santos! 


« brove o malor 
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O Po Rr 


MOLIF'RE E MUNSSET NO ES- | 
DA 
“COMB'DIE FNHANÇAIRE” | 

A nolte de 11 do corrente 
ficará marcada no nosgo' ca- 
lendario artistico, como uma, 
dns mats lmesquecivels para & 
nossa súnsibllidado, E' que 
nessa dala multo proxima, es- 
treará no Theatro Municipal, | 
em proregulmento & Tempor&- | 
dn Official de 1939 a “Comé- | 
die Francalse”, o famoso con- | 
junto dramntico que pela prl- 
meira vez visite a America do | 
Sul. O programmn da estrén , 
apresentará no nosso públioo;:) 
“L'Ecole des Maris”, de Mo- 
Wére, e “To Chnndeler”, de 
Musvel, duas obras mundial» | 
menta conhecidas e admiradas, | 


nd 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— "A vecça do Moderno foi 


inxriia peln Policia de Impres | 


prin unem Infoemnva 
o Paulo 
mingos Segreta, 

— E como * que o Appelo 
eutrn na peen9 commenton In- 


Hgunto o conhecido homens de 


Menores, 


MT ATOS q 1 SAO 


“ENTRA NA FAIXA” TRES 
VEZES, HOJE NO NE. 
CREIO COM ANACY 
con'TEs 


Hoje Irá tros vezes no 
mecreto, o nopular theatro 
'a rum Pedro [nr revista 
“fêntra na tnlxn*, com 
Arnev Côrtes nos principaes 4 
papeis com os “saur Eam= f 
bas canções, sketches cn- 4 
micos e munrchas. eto, 
entito, Isa Menriimo 
trão dayme Perreira o BH- 
He, Eva, Margot, 
Uma em muatinio As 15 ho- 
vas o dunas à nolto ás 20 





Ho E AMANHA OS TRES 

ULTIMOS ESPECTÁCULOS, 
NO INÃO CABTANXO 

ruz, portunto, hoje e 

nhh seus ndeuses ao publico 

eurioca levando à seenn halo 

“lomance” em vesperal 0 “To- 


tallina* dos lemos Quinteros 
em primeira e ultima ropresetn- 
UIcÃo, 

Sião tres obras primas em 
quo tomam parto todos os ex=- 
cellentes artistns da Comp 
nnia estando os pnnels prin- 
ripaes a enrgo de Amelia Rey- 
Colaço, Iueilia Simões, 
bles Montolro, Raul de Car- 
olho, Samuel Diniz e outros 
etementos de destaque do 
elenco. 








“o PASsANO RIANCO”  HO- 
dp EM SVESPURAL” e “S0T= 
NES NO CANTOR GNMES 

“O Pasnro Branco”, Irá ú 
«vena em “vesperal”, ds 15 ho= 
pus e em “solrie” às 20,90, em 
aconterimen- 
to da temporada theatral do 
enno nn astrén de “miau”, 
pneretn de 
com misfea do maestro Pran- 
elsro Mignone, que será apre- 
sentada com montagem impo- 
nente. 








vESPRR AR DA FAMILIA HO- 
O NO RIVAL CON “ JANLO- 
TA JDAGEESA! 
tavyme” Costn offerece 
an seu grande publico, mais 
uma vesneral dedienda À fa- 
milia ecartoen, com n comedin 
uistorten  “Carlotn Jorsjutan", 
de NR. Magnlhies Jd. posa que 
tem sido elogiada por toda a 
bunrensa e publico enriocas, 
Wote,-ás Jã horas, A domtn- 
puetra da familia, e À noito às 
op e às 22 horas os especta- 
culos de sempre com “Carlota 
Joaquina” no Rival. 


VLTENO DOMINGO DO “LA- 
DURA”, NO GYMNASTICO 
Hoje. domingo, à apreciada 

peca do eseriptor nernambuca- 

no será representada às 15 

horas, em Vesperal olemante e 

4 noite “Endra” vao 4 seena 

unvamente, ús 21 horas, 

A segulr, Renata Vianna 
nprosenta no Gymunstico uma 
abre prima doc thentro univer- 
es), “A mulhor quo esqueceu 
o nomo”. 

mma mid 
“NÃO EF! NADA pissa” 

Está o cartaz do thaetro 
Modarno «com a revista vioto- 
rlosa em seena, intitulada 
“Não é nada disso”, assignadi 
pelo festejado “escriptor-com- 
positor Ary RKerner !o autor 
nppinudido do bonitas musi- 
cas. ) 


um 


Fugiram da França pa- 


ra a America do Sul 


DOIS CRACKS DO “ASSO- 
CIATION” 
Segundo Informações hontem 





“dadas nd conhecimento da chro- 


| 


pica sportiva da cidade, q F 1. 
F. A. terln se communicado com 
a GC B. D. nedindo providen- 
clas no sentido de ser evitado 
o ingresso em noso foothall ds 


dois cracks que vêm de fugir 


vam a deslumbrar porém bo- da França para a -Amerloa do 


nitos e vistosos. 


JOTA BrEBSA 


DM 


UMA NOIVA QUE EENCANTA- 
RA” A TODOS 

Jarda! qJerentis vae tambem 
nox mostrar uma linda a en- 
eantadora nolvinha, dentro. de 
poucos dias, no palco do then- 
tro João Caetano, Lodin Sil- 
va, a estrolla, deslumbrará, x 


Trata-se de Cazenave e Tau- 
ri; o primeiro francez € “evral- 
chmen” do Gampeonito do Mun- 
do e O segundo, argentino, rà- 
dicado no “association” naulez. 
pizem que ambos Ingressarão 
num club de Montevidéo. 


—— 





No: gabinete da Guerra 


quantos mn forem aprecinr em | s a 

“Gandala”, com ORA o| O ministro da. Guerra, gens 
riquissimo vestido de nofva, | ral Eurico Dutra, recebeu hon- 
confeccão múmiravel de Madn-, tem, pela manhã, em confe- 
me Sonta, & afamada “pre- | vencia, O embaixador argenti- 


miére”, 
e 

O 1º DOMINGO DE UMA co- 
MIDIA HILARIANTE, 
DULCINA E ODILON, NO 

THEBATRO ALHAMBRA 

A! tarde, às Iã horas, «e 
nolte, 48 20,0 ús 22 horas hoje 
Duleina e Odilon representam 
no thentro- Alhambra, “Noito 
do Nupelus”” vomedin curiosa 
e engracadissimie, obra origi- 
nal dos. afamiados | humoristas 
argentinos, CGoucnchta é Cor. 
done, traduzida por — Gátlon, 
Duleina, Odilon, Conchita da 
Mornes Aristoteles Penna, Sa- 
rah Nohre, Oscar Sonresç todo 
o “enst? do thenlro da Clre- 
tandin, nóde ser dito, encanta 
n plates pela maneira effici- 
enta como nhbtem os ofreltos 
hllarlantes visados pelos aufo- 
ros eo traduetor. Amanhã em 
duse sessões, À noito, “Nolter 
às Nupclas”, no Alhambra. 


POR | almerio de: | Moura, 


| 


no, sr, Octavio Amadêo; e chº- 
fe de Policia, cap, Filinto Mul- 
ler; € 08 generaes-Bilva Juntor, 
Valentim 
Benício da Silva € gilio Por- 


tella, 


opta af 
O general Silva Junior 


| prosegue nas suas Visi- 


| programa, 


hd e. 

tas de inspecção 
o general Siva Junhor, RO 
assumir o comamndo da 1º Re-, 
gito Militar, fnelulu no seu 
visitns de Inapo- 
celo de unidades de tropa da 
enarnição desta capital, Fil 
tendo inspeceionndo ivarios 
vorpos lrã amanhã sogunda- 
feira pela manhã ao 1º Grus 
no de Úbuzes om São Christo- 

vão, 


Griando no dr. Do- | 


Os= 6! 
Bol- | 


e outros q! 


amas | 


ver à nolte e amanhã “Crys- | 


Ro»! 


oduvaldo Vinnnaç) 


hoje ' 


em 


1 


| 


MET 


à DASTEIO, 62-TEIS. 22-6490 « 61414 


“Dotado 


ap 


mento de 


AR CONDICIONADO 


11 





Ojo: 


MEIO DIA | 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


e luxuosas poltronas estofadas. 


TRES 
ULTIMOS 
DIAS! 

“ ELLE ” E 


4, 
FAMILIA 
HARDY ! 


“NOVA 


AVE: Z 


POLTRONA 
44400 . 


- ESTUDANTES 


piso ATE AS MONAS 


-2142 


HOJE A'S 10 


; h 1 7 
a RanmitiamiRDY | | 
Nenhum lilm estroado no 


“Metro” 

outros Cinemau do Rio an 

tes de passados 60 dias de 
suas oxhibições neste 


será exhibido em 


Cinemu. 


HORAS, 


MATINEE” INFANTIL 


3 cometas, Desenho e final da seric 
"A LEGIÃO DOS CENTAUROS” 
Preço unico — 28260 





“Um dos mais bellos o 
verdadeiros films dessa 
grande e personnilssiniit 


Lulso 































Rainer”. 
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LPATHE 


V. RIO BRANCO.116 = TEL: 42-0092 
OM WESTERN ELECTRIC: VENTILAÇÃO: AR PURO 





fmprogrio para mê: 


mores até 1$ dunUs P 





Dircctamente da Cinclandia para 
o Pathé pag 


, “ AMANHA - 


+ | 
| <> SACHA GUITRS 


Rermarnce Dg 


-— 


Machado de Assis e 
Castro Alves 


O 68º ANNIVERESRIO DA 
MORTE DO POETA DOS 
ESCRAVOS 


A “Casa de Castro Alves”, 
querendo nasoclar-se aos fat te- 
jos do centonario de Machaco 
de Assis, não encontrou melhor 
fôrma de fazê-lo, nesta hora 
que tambem commemora O An- 
niversario do poea, que di fun- 
dir entre o povo O conhecimen- 
to de duas cartas trocaden en- 
tro José de Alencar e Machado 
de Assis e que foram, potte-re 
dizer, a primeira apreciação 
feita um Corta, por hom=?s de 
letras, cobre q grande gen'o ds 
npenes 21 antos, que começava 
à qntremostrar-se, ''* 

A divulgação dessas, cartas 
revela uria dis facetas mais 
Iuteressuntes o nobres da flgn- 
ra da Marhudo de Assis: o seu 
espirito sempre vciado ro €s- 
Limulo de. fntelados, Elle, o 
grande vomancista, O vletorio= 
so nos conaculos de letras e nos 
altos melos socines, não tinta 
um uomento de duvida em 
apontar os espiritos novos Que 
surglnm posra os prélios í dal- 
gos das letias a do pensameu 








to, . 

Melhor tTérmo não havia. 
pois, para n O. C. A, assocar- 
se - Às tompregens «o  macr 
romendeta do Bracil, que esto 
ce divulgar o primeiro juizo 
que ella [crmou do ganio do 
maior poeta das Americas. 

Es<os certas serão Impressas 
em lerga tirngem, e lidas no 
dia E veorimo, datu em qua se 
comu emorn-o 68” annfversario 
da met. de Onstro Alves, ao 
mivrcrlione das estações de 
radt, da tedc o Brasil, em ho- 
rarios cue orrartunamente se- 


| vão annurciaõos. 


Um Trarace ro P 





Eusicas & Nouvi-. 
“tades 


- ta tm = 

A semona que se passou foi 

assirmoleda pelo facto aveni- 

closo para o nosso mundo de 

orntores e executores — o pre- 
| demínto 'dn velsa, 

Na historia da nossa forma- 
não artistica Já a valsa tinha 
a preferencia dos nossos coni- 
positor:-. ) 

Nos salões os romanticos do 
tempo se delzitavem ouvindo 
nas vozes dos seus trovadores 
& linda melodia. : 

Grandes nomes da possiacin- 
digena escreveram para O com- 
passo de valsa lindas e immor- 
taes esirophes. 


Como dizinmos, a semana 
| que se passou fol, por assim 
dizer, a valsa. ) 
Vejoos: os Irmãos Vibalo 
apres2ntaram “Por HU”. de'Si 
koris e Lconel de Az-vedo; 
“Saudade Profunda”, de Ab- 
tenogenes Silva e Ernani Câm- 
pos: “Men'lra de Amor”, de 
Ary Barroso, e “Que importa 
p'ra nós dois a desaedida?...? 

de autoria de Silvino Neito, 

A Seledia I-noon dnas val- 
sas: “Lição de: Amor”, letra 
| de Mario Casteller e mrsica NES 








Gas'ão Lamonier, e “Suspira 
meu bem suspira”, de Raui 
Torres r Serrinha, disem os 


antores ser motivo par2gu2yo 
Os versos s*n Erm frnetisteas q 
a musisa, não é dirrerente das 
nacsas mogip!ns, 

Encerrendo o registo de hoje, 
não podemos deixar de prog - 
imar, ser a valsa de silvino 
| E uma des mais lindos € 








“aves comnnr'-Ses enparecidas 
nesses ultimos tempos. 
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“A E'ra da Aggressão 
Sem Freio Terminou!” 


ANTHONY EDEN'APOIA A RECENTE DECLARAÇÃO DE LORD HALI. 
FAX — 05: MEMBROS DA OPPOSIÇÃO BRITANNICA SOLIDÁRIOS COM 
RAS DE NEVILLE CHAMBERLAIN 


AS PALAV 





Capitão Anthony Eden 


| LONDRES, 1 (U. P) — À ul- 
tima declaração do primeiro 
ministro da Inglaterra, sr. Ne- 


ville Clamberlain, de que seu 
paiz está disposto a fazer 
trente à força com n força, 


encontrou Inrgo éco nos meni- 
bros dn opposição, que falaram 
em diversos pontos do palz, 
em uma demonstração naclo- 
nal. 

Em Enling, o ex-ministro das 
Relações Exteriores, cab. An- 
thony Eden, apoiou a recen- 
te declurgção de Lord Hulifas, 
dizendo: “A cra da aggressão 


sem freio terminou. Em ter- 
mos de ineguivoca cleresa, 
Lord llalifax fez resaltar, em 


seu genndeo discurso de sezgun- 
cda-felra, a posição do tGover- 
no luglez, posição que o sov 
britanuico apolu ec applaude 
Já demos a nnssa palavra - € 
não podemos voltar atrás, O 
povo, britannico está decilido; 
de ugoru em deoute não bace- 
rá nom vacilação ante às amio- 


úças, nem crpituiação, ante a 
força”. 
Em Birmingham, um depu- 


tado conservador afiirmou que 
os nosistus se utilizam do 
Dauntzlg para experimentar 
decisão ingleza de vesistlr à 
aggressão, e por isso contiten 
o Governo «q “mobilizar  m- 
mediatumento a frota u 0 
exercito regulir, E enviar toso 


tuntos nvives quamos sejam 
necessarios, para a Fraga, 
caso estoure pn gusrra, intdo 


os apyrestores perceberiam quo 
estamos falando serio”. 

Em Granmoutlh o marechal 
do ur, Lord Tenchard, decia- 
reu que o povo britannico jú 
supportou hustante ameaças qe 
aguressão. “Não npenas iCinns 
a Intenção de ir à guerra, caso 
se produza um outro acto Je 
aprressão — disse elle — mas 
agorm temos o poder necesia- 
rio para fazel-o. Nesca mari- 
nha, nosso exercito e tiossa 
força nerea cstão mais fortes 
do que nunca, e ni Ros-que são 
acreditarem nisso!” 

Em Wellington. o ministro 
du Avinção, sir Kingslei Woo, 
declaron que n Inglaterra gasta 





quesi dois, milhões. de Niras 
esterlinçs” por semana. para 
criar uma forca aeren capas, ; 


não avcnas de defender o nalz, 
mãs tambem de realizar uma 
pnrercra qutêne gt repetem, 

Em Shesficld. sir John Si. 
men, chanceler do 'Thesouro, 
ennctdspnra come qm dos nais 
decididos partidarios do anazt- 
guamento, disse; “Lord Nall- 
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AS NEGOCIAÇÕES DE MOSCOU - 
EM SUA PHASE DECISIVA 
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li medidas de repressão dos crl- 


mes compreendidos na let da 
mobilisação do palz em tempu 
de guerra, Essa disposição gu- 
vernamenta! visa de preferencia 
punir os delletos de propiganda 
ent-frurceza que afiectam un 
moro! da Nação e à seguranca 
do palz, 

O COMMUNICADO OFRICIAL 
o commaniçado official diz: 
"O chefe do Governo gr. 

Edounrd Dalacter, deu informa- 

res no gabineto sobre a aitun= 

ção que considera multa sérin 

e explicou certas medidas que 

devem ser ndantados, destina- 

das q robustecer a acção da 

França e no mesmo temno dls- 

sipar quslquer duvida qua nos- 

sa existir cobre a firme resolu- 
cão do nalz. O Conselho annro- 
von nor unenimidode essas mer 
tidas, asstm como as dertera- 
nãos formuladas nelo nrestdento 
do Ministerio nor oceastão do 
encerramento de Cormara dos 

Denntedos. quando affiimou que 

a crise quo affecta, não só a 

Eurona, como toda o mimdo, é 

n mnis erave eme se regletrára 

nos ultimns vinte annos, 

O sr, Danirro ojrdju  nns 
nrenprativos militores pas rr- 
servas. Nenetly o presidonte dn 
Conselho erp se a situncio não 
finor esclprecida, n Frenca mens 
terá no servico eotivo ns dvas 
elesses de reseryvistos ara dos 
viam ser |lrenciadas no meg as 
setembro nroxima, 

Acredita-sº. embora sem econ- 
firmarão affinil, que na veu- 
nfãs de fnio fol annroveda u 
dericin de edimr q Veenciamen- 
qn dessas elneses, medtda que In- 
dteorlia clommmntemento o asne- 
cto mnve «me essume a ques- 
tão Internacional, 

às meditas do «x. Daladier, 
comnreendem tambem. segund” 
se diz, uma neção dinlomatica 
contenta do Franca, Polonia “ 
Ingleterra, destivedy e converi- 
cer os srs. ter e Mussoimi 
uue qualquer nggressão contra o 
Corregor Polonez, contra Dan- 
tg ou contra a Polonta, seria 
considerada provavelmente co- 
no “ensus bel”, 

REARESSA O GENERAL 

GAMELIN 

O general Gamelin, chefe do 
Estado Muior: do Txercito re- 
colveu cancelar sua projecrada 
viagem & Corsegn afim de re- 


gressor w Paris lego que ter- 
minor sua excursão ra região 


dos Alpes. Na proxima segum- 
da-feira é esperado nesta ca 
pital o ministro da Guerra da 
Grã Bretanha afim de assisiir 
ao banquete frunco-britannico 
marcado para terça-feira, no 
decorrer do qual o titular bri- 
tannico pronunciará import 
te discurso. Assistirão no acto 
o ministro das Relações Eixte- 
riores e outras personalidades 
ctticiaes, 

Durente sua permanencia em 
Faris o sr. Bore Balisha confe- 
renciará com os sis. Daladier e 
Botmet e com o chete do Es- 
tado Maicr do Exercito general 
Gamelin e aproveiterá a oppor- 
tunidade para trocar impres 
sões com: os ministros france- 
Zes sobre a situação actual, 

Emquanto persiste n agrada- 
vel impressão causada pelo dis: 
curso de lord Halifax na quar- 
ta-feira passada, formulam-se 
conjecturas sobre a uttitude do 
chanceller Hitler em face das 
claras advertencias contidas nãos 
declarações do chefe do Foreign 
Oftl. . Finbora sc considare 
gravé o momento actual não se 
acredita que a crise chegue a 
seu ponto culminante antes de 
tres semanas. 

Julga-se que a guerra seria 


fex nino falou anenes em nome ; inevitavel se o chanceller se de- 


do governo. mas. tambem em 
nome do povo e de uma mtan- 


de norte do mimês alheia RO | 


Trarcria britannteo”, 


+ 





Bnllel 


cldisse a enfrentar a resisten- 
cia das demnerscias. pois Pgora 
não pode alimentar nenhuma 
duvida de que ellas não permit- 





Orchestra zingara 
CODOLBAN-ZAROU 


O melhor con 
une 
typico de. toda E E 


PARIS 1839 
10. bailarinas num con 
innelo artistico admira- 
vel de ryitmo, graça € 


belleza, 








Da a e e te em e tt a e e a e em 


tirlam nova expansão “sem der 
ramamento de sangue”, 
HITLER NÃO SE 

E ATEMORIZA 

Não obstante alguns com- 
mentaristas acreditam cue a 
serie de ndvertencias formuia 
das constantemente pelos es- 
talistas occidentnss, inclusive 
« Go visconde Halifax não são 
suíficientes. para  convencar 
o chanceler, Argumentani 
os que assim pensam que o 
Fuehrer está tão convencido da 
fala de energla cargcteristica 
das democracias, que não se 
pode deixar de reconhecer q 
pessibilidade de que o sr. Hi 
tler empreenda uvina acção tem 
poraria na esperança. de pro- 
gi a derrocada da Frente da 
[EVA 
Aconselha-se por esse mpítivo 
que se formule uma adverten- 
cin mais solenne ainda, 
O jornal “Des Debats” de. 
pois de elogiar sem reservos 
> discurso de lord Halifax e de 
Indicar que não é possivel dai 
lhe ontra interpretação, que 4 
de uma clara e franca adver- 
tenci>, diz julgar entretento que 
a mesma não é sufficiente s 
expressa a opinião de que uma 
decinracão commym por er: 
da Grã Bretanha, Franca e Po- 
lonia, prevenindo a Allemonha 
do cue occorreria se tentasse 
exiar “novo fecto consumada” 
em Dantziz, é necessaria. Re 
cala-so que O sr. Hitler apesar 
des diversos Meouysos npeocM 
ciados em Londres, Paris e Var- 
sovia, acredite pinda emp ns 
tres notencias ainda não ulo- 
ptaxem ume decisão erfinitita 
e que não renjam amando che 
rot n momento de desfechar à 
Alemanha o novo golpe. 





Telegrammas trocados 
entre os- presidentes -do 
Paraguay e do Brasil 


Por imntivo da nassagem pelo 
Mo de Janeiro do general Es- 
tlegrribla, o dr. Getulio Var- 
ras. presidente da - Republ'ca, 
eiriety go er, Felix paiva preri- 
dente da Renvblea do Paraguas, 





t 





' 


o seminte telouyamma: | 

“Foi nara mim como para 
weu Covernn e nara o povo 
brasileiro, wma honra e um 


prazer hasncoor e homenageor 
o neroral Estimrribia, culto vl- 
sita den ensejo -an* mais simi- 
fioatives testemunhos da emiza- 
do cus une norsos dois povos 
Artnvetta esto onnortunidada de 
coneratiapema cm V. cx. para 
apresentar minhas | saudreões 
mais cordiges. fa.) Getu- 


| 
| 


dn Vovcas, presidente da Re-* 
publica”, 
Em vresnosta, tecehsu O &r. 


proctdente da Renublica, 
guinte mensagem: 

“() novo e o Governo do Pa- 
rngunv. aquordam - Jmesquecivel 
recordario dn homenagem pres- 
tado melo Governo e relo novo 
da Brasil co general Esticarri- 
hla, seornda à amavel e amis- 
tora, menscoam de v, ex, mue 
me tonro em resnonder, valen- 
Po-ma dn !onportunidade nara 
aeraderer a v. ex, Cordlres 
repdongos, — fn.) Felix Priva. 
npestionte dna Nepublica do Pa- 
rasuav”, 


u S0- 





Rica iazida de esmerval- 


das em Conquista 


PANTA, 1 CA. NO — Nosl: 
nta pasebida do Comnaiata Infor= 
ma me, num Ingar dletanto oiba 
temins daemolta ridade, fol des- 
roharto, ppa, rloa farida de es- 
mernlêas, As nrimotras mpdrro 
neipatriog flagaas minos são de 
tomanho. reevlar e de ontima 
ama, Inoitondn as emrimneiros 
& rroenra da novos cemmas, 











celro Reich “gesferira renlmen- 


MA (ud 


rá 


IO 


Praça Tiradentes n.' 71 





IR E ANS TO Sd WU, q 


TA VE 











Este mez marcará Prompta para à 


0 inicio da querra 
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penhauer. O Puehrer considera 
indispensavel wu annexação du 
população germanica dos qua: 
trocentos mil habitantes de 
Dantztg. E, para conseguir o seu 
objectivo, o governyv de Bertim 
mostra-se cisposta a lançar 
mãos de todos os recursos, des- 
de um “putson" interno a uma 
brusca invasão por milicianos 
vindos da Prussia Oriental. 


À Polonia e o apoio 
dos alliados 


- Os observadores politicos es- 
tão à espera de que o chancel- 
ler Adolf Hitler escolha o me- 
thodo mels seguro para a anne- 
xação da Cldare Livro ao Ter- 
ceiro Relch Mas a verdade é 
que, optando entre uma inva- 
são armada e um golpe interno, 
o eriudor do nazismo não alte- 
rará a, consequencia natural do 
acto de violencia -—- q guerra, 
A oração prominciada pelo pre- 
sidente Tensei Mose'cki, em Gy= 
cinta, não reiso, jogar a duvi- 
das, A Polonia defenderá pe- 
las nemes q eua posicão no 
Baltico. E tudo indica que, 


e e 


flarrada a catestrophe. os sol- 
dados polonezes não lutarão só- 
zínhos contra as 
dns, 

Os circulos paristenses rão 
escondem a conviceão de que nm 
atanue ro corredor polonez pro- 
vocará a immediata mobilização 
das tronas frencezas. E, dºdo 
o ctenal de alerta nos comman- 
dados do general Mnurice Ga- 
mein, as fnreas hritannicas 
tambem marcharão para o 
“front”, A política do Fore'em 
Ofrtice tem o mesma rumo dn 
enltitca dn Qual d'Orsay, E O 
“demoeruntio hloc” está prom- 
pto para a Inta, 

O embalsador bpritannico em! 
Varsovia, str Howard Kennard.! 
fez uo visconde WHalifax uma 
rormenorizada esposicão do ca- 
so cnntziguense, salientando n 
oheduta ponfianea que as au- 
torigedes nolonezas mantêm em 
seus njliados, E ma reunião de 
hontem do sahinete frances. | 
ryestdida. nelo sr, Albert Le- | 
brun. o sr. Georges Bonnet 
tranemittiu aos seus colieges um 
detalhado Informe levado a Pa- 
tis relo embaixedor T.éon Nocl, 
A Franca e a Grã Bretanha es- 
tão vinilontes — e, no caso de 
vm confilsto armedo. saberão 
reenstiar os comnromissos assu- 
mídos com o coronel Joseph 
TetM, 


camisas-por- 


A Russia estará com o 


“Eixo de Quro” 


| 
Não é possivel esquecer, em 
face da possibilidade immedia- | 
ta de uma guerra, » desvanta- 
gem que representará para o 
bloco franco-britaunico a atu- 
sencia da Russia, A cfficiencia 
do “eixo de our” só poderá 
estar lategralmente assegurada 
metiante a collaboração dos 
soldados sovieticos com as tro- 
pas de Grã Bretanha e du 
França. Principalmente em nma 
uta que tenha por theatro as! 
planicies polonezas. O avolo do 1 
Kremlin é indispensavel para 
neutralizar a superioridade na- 
zi-fascista, no “front” orien- 


tal, 

Vindo um conflicto, não -seró, | 
cy retanto, surpresa que a | 
Euasia s2 ctolloque ao lado do: 
“democratic bloc”, E' mesmo | 
quusi certo que Isso sd] 
vá. E ainda mais logica será à 
afuda das milícias do merechal 
% Vorochilofi aos soldados do 
general Maurice Gamelin se a 
luta [ôr determinada, como na 
questão de Dantíir, mota um 
avanro do Terceiro Relch no 
Mor Belrico, 

O Wilhelmstresse não desco- 
nhece os interesses que lgam 
Mnscou u Ppris e Londres. E 
dah, a vocillação dos leaderss 
naristas. Os planos nara q in- 
corporarão «a cidade-livre cs- 
tãn ultimados ha varias sema- 
nas, mas & sia execução está 
dependendo da marcha das ne- 
enclanãen entra o Downing 
Streot e o Kremitn, conduridas 
por sir William Stranz. E os 
norta-vozes da chancellaria de 
Berlim não fazem, a este res- 
wsttn ir mronor myrtorio, 


A nolitica do Terceiro 


Reich nos Balkans 
Resta, agora, soper se o Ter- 


e e e 


luta à Halia 
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de estar levando a Europa n 
uma guerra com suas “mano- 
bras políticas", afíirmando em 
seguida; “A Ttalin está prom- 
pta para lutar por seus interes- 
ses vitaes, Ao defenderem O 
“statu-quo" de Dantzig, os m- 
glezes p os francezes deixam a 
ultima palavra aos canhões, * 
ns reclamações italianas «serê 
resolvidas pelos mesmos meios 
e ao mesmo tempo, A hora do 
ajuste de contas definitivo ap- 
proxima-se rapidamente”, 

O mesmo orsão, depois de 
frizar que as questões penden- 
tes entre a França e a Italia 
as separam mais do que nunca, 
declara; “Ninguem deve ter 
Ilusões de nos poder deter, 
quando chegar o momento, A 
aliança militar italo-nilemã, 
quando chegar o instante ne- 
cessario, trabalhurá imarmieteal- 
mente. O povo italinno prefere 
encarar qualquer sacrificio a 
renunciar aos seus | interesses 
vitaes”, , 

O conhecido jornalista Virgl- 
nio Gavda assina vm editorial 
do “Giornale d'Italla” em que, 
referindo-se go problema de 
Dantzlg, nffirma que as demo- 
cracias procuram encontrar na 
Cidade Livre “uma chisna com 
que atear o incendio geral”. E 
nccrescenta que n politica alle- 
mã referente q esse particular 
é puramente defensiva. 





Principio de incendio na 


Rva 1.º de Março 


Manifestou-se, às ultimas ho- 
res da noite de hon:em, no ar- 
mezem da firma Pereira Al- 
meida é Cla., á rua 1º de Mar- 
ço n. 124, um princípio de in- 
cendio, Observando as cham- 
mas, os moradores co 2" andar 
ceram alarma, tendo o guardar 
ali de serviço requisitado os 
serviços dus bombeiros do Posta 
Central, 

UM SOCCORRO 

Immeiatamente, correu para 
o local Indicado um soccorro da 
Posto Central, sob o commancto 
do tenente Jayme, tendo coma 
chefe de manobra dagua o as- 
pirante Sant'Anna, 

ARROMBADA A PORTA 


Coma a porta do armazem, 
onde teve origem as chammas, 
estivesse trancada, impossihil- 
tando dest'arte a açção dos sol- 
dados do fogo, por estes foi a 
mesma arrombada. fFol encon- 
trada, então, em uma das pra- 
toleiras, um sacco de linhagem 
em chamimos. 

Presume-se ter motivado as 
chammas um curto-circuito, 


GUARDA INSOLENTE 


E' de lamentar a attitude do 
guarda clvil n. 1.160 que, bas- 
tente descortez, procurou cer- 
cear u ncção da reportagem, des- 
virtuando, desse modo. a solici- 
Lude que a corporação a que 
pertence, teve sempre para com 
os profissionnes da Imprensa. 
Esperamos que o dedicado ml- 
tar, cloro no cumprimento do 
seu dever, apresente-se de o'l- 
tra vez menos nervoso e mais 
solicito, 


oe CD (| CD) CD OD O ED SD) CD De 


te, ainda este mez, um novo gol- 
pe de força, annexando Dantzis. 
Alguns meios diplomaticos da 
capital alemã são de parecer 
que o chanceller Adolf Hitlzr 
preferia an expansão nezista 
para o sudéste do que para O 
noroéste da Europa. E erygu- 
mentam com as facilidades que 


se vêm criando para attrair & 


Bulgaria à orbita de Berlim, 

A Austria foi o primeiro pas- 
so no “drang nach Osten”, Velu, 
depois, a Techecoslovaquia, Pa- 
rece estar proximo q momento 
da Bulgaria, E o “flexivel iti- 
nerario” do Fnehrer Inclue ain- 
da o estabelecimento do prote- 
ctorado sobre a Hungria e a 
redrrção na Yugoslavia q um 
“nais satellite” do Terceiro 
Rejch, 

As. autoridades germanicas 
preferirão, ainda uma vez, Os 
Balkans no corredor polonez? A 


a e o pr a 








nergunta sera resnondida pelos | 


factos, Mesmo. poraile não ade- 
anta fazer nroenostico: nuando 
o prontio: notlcinrio telecraphi- 
cn, cnlhido nos corredores dºs 
ehanesllerias, se contradiz de 
hora em hora... 


COMO EM TEMPO DE GUERRA 
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a Inglaterra, assumiu q chetia 
da Escola Militar de Cumb:r- 
lay, 

Sir Walter Klrke, que conta 
62 annos de Idade, possue uma 
tolha de serviços prestados nuo 
menos brilhante. Durante “a 
guerra, serviu em multes mis- 
sões navues e militares. Envia- 
do para a India como com- 
mandante em chefe, assumiu q 
cargo de Director Geral . do 
Exercito Territoro! cunndo 
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Dantzig Pretexto 


(Coucluião da 1º pastas) 
noticias WuiiDitito Somat tpr 
pos.vs pianos tie acção allema 
uz O tivo jucnai Froseguin- 
do, acuric.centa, “untrezanto, 
augmentou a discussão sobre 
iniurmaçoos de caros jJornães 
com remição 4 Dantes uv esses 
conmensarios ve orenaram no 
sentido us por em reinção com 
esse propienia todo o grupo ue- 
picuretco. tom grande inten- 
4 autte discute-se a questão da 
cocção de nuxivo  angio- 
Liuitoz para com à Polonia em 
iciução a decisão nllemã de que 
Lanizig deve se remcorporar 8o 
Relen. Uma renoçuu Auitar 
poloneza por motivos de ordem 
interno em Dantzig seria val- 
vez o melhor pretexto para uma 
intervenção armada das demo- 
eracias contra o Oeste da Eiu- 
ropa, como já fol previsto no 
programma contem o cixo, Co- 
mo já commiinicimos hontem, 
é assegurado esse: nuxilio à 
Polonia no caso desta ser & 
aggressora. Assim falam os 
jornaes francezes € ínglezes, O 
mais grave é que essas tenden- 
cias assim que vão npparecen- 
do se incorporam nas ldéus dos 
respectivos governos. Em pri- 
meiro logar observa-se que am- 
bos os gabinetes occupam-se 
intensamente com a questão de 
Dantzig.Os governos informam- 
se detalhadamente de tudo 
quanto se relecionn acrualmen- 
te com Dantzig. Tanto o em- 
balxador inglez como o embal- 
xador francez em Varsovia es- 
tão em suas capltaes psi. in- 
formar sobre os acontecimentos 
de Varsovia,” 

O “Danziger Vorposten" pro- 
segue dizendo que é de capital 
importancia ver se esta ten- 
dencia dos jornaes bellicosos é 
adoptada por seus governos ou 
bem se será observado outra 
tendencia que defende o ponto 
de vista das democracias so- 
bre a actual situação, ' à) 
jornal resumo sya opinião dl- 
zendo que observa essa atbitu- 
de da ampreusa democratica 
sem dar-lhe importancis. decl- 
siva. As intenções da Allema- 
nha foram expostas repetida- 
mente com a maior clareza "e 
devem ser conhecidas em to- 
das as partes; “A reincorpora- 
cão de Dantzig é coisa ja de- 
cidida, à data fixará o chan- 
celler Adolf Hitler,” < 


Termiando, diz o seguinte: 
“As intenções da Inglaterra e 
da França de servir-se de Dant- 
zig para sua politica de cerco 
não podem exerca” nenhuma 
influencia sobre os objectivos 
nllemães, que sómente preten- 
dem impor a razão juridica do 
Reich ante a desordem provo- 
cad” pelo Tratado de Versa- 
lhes.” 

HITLER. CIDADÃO HONO- 

RARIO DE DANTZIG 


BERLIM, 1 (T.O.) — As 
numerosas infomaçues de cala- 
cter sensacionalista publicadas 
peios jornacs estrangeiros sor 
bre a immediata ou proxíme 
solução violenta do problema 
de Lantzig são registadas pela 
opinião publica nilemã com 
iuentica sereniuade a que op- 
poz ha tempos ao mesmo sen- 
sacionnlismo sobre finalidades 
suppostas da politica do Relch. 
No exterior se deu especial im- 
portancia à noticia sobre a vi- 
sita do chanceller Hitlor a 
Dantzig para: 15 de julho ou 
fins do mez corrente, necres- 
centando que por essa occasião 
seria unninciada a annexação 
da Cidade Livre ao Reich, Di- 
vorsas agencias telegraphicas 
trancezas e muitos grandes jor- 
naes disseram cue cumo pre- 
toxto dessa visita tomar-se-ja 
a nomeação do chanceller Hi- 
tler para cidadão honorario de 
Dantzig. Embora de fonte offl- 
cial allemã nada -se diga a res- 
peito dessa supposta visita. 
para caracterizar-se o valor de 


já em 1938 nomeou o st 
Hitler cidadão honorario o em 
20 de abril, por occastão do seu 
enniversario natalício, o “gau- 
leiter” Forstor, entregou em 
Berlim no IFuehrer o persaini- 
nho dessa cldadania. Officia!- 
mente, gas que tão mal- 
sinada relarão do chefe de dis- 
tricto Forster com o departa- 
mento do Partido Nacioná] Eo- 
cialista do Reich é n coisa mais 
natural desse mindo desde que 
Forster é membro do Reiehstas 
olemão e chefs do districto do 





DANT LORYS 


O rouxinol parisiense 


PIERROTYS 
Admiraveis acrobatas 


palhaço 
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UM ESPECTACULO - 
DESLUMBRANTE 
DE CINEMA E! 
PALCO A PREÇOS 
- — POPULARES. 





ARNAUD BROTHERS 


& PATRICE 


Os gentios do assobio. Ul- 
timo successo nos thca- 
tros de Londres, Paris « 

Berlim 


NA TELA 


| 
taes noticias bastará lembrar 
que q Cidade Livre de Danizig 
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essa força fol criada depols 
da crise de setembro do anto 
passado, Seu grande merito 
provem justamente da optima 
organização que soube dur nu 
exercito territorial Inglez, 

O goneral Klrkc ficurá en- 
carregado da coordenação dk 
A, R, P., do ensinamento aus 
civis para « construcção de 
nbrigos anti-néreos, dos pro- 
bicmas de evacuação e do con- 
rrole das provisões em tempo 
de guerra. 


Para 0 “Cerco” 


partido Operario Nacional Soe 
clalista desde multos annos, 

Como se sabe, tnes notícias 
alarmistas destinam-se a pro- 
duzir sensação nos circulos mal 
informados e tambem n criar 
nervosismo no mundo inteiro. 
No numero dessas noticias esta 
x que assevera que em lace da 
grave atitude dos seus vizi- 
nhos, o chanceller Hitler re- 
nunciou a pôr o problema do 
Corredor Polonez, contanúo-se 
pelo momento em annexar 
Dantzig. Nos circulos politicos 
do Berlim que a 'Transoccen 
ouviu cuidadosamente, se a.=52- 
vera que é apenas uma idea 
mal intencionada a de lançar 
confusão na opinião publica do 
mundo e agital-a contra o 
Reich. 5 

E no proseguimento dessn 
enumerução de noticias falsas 
e tendenciosamente apresonta- 
das é imprensa internacional, 
deparamos com a que se refe- 
ro que sabbado á nolie ou do- 
mingo entrariam em Dantziz 
secções de tropas allemãs e 
membros da Legião Condor, 
para organizar um “putsch 
com tanta - habilidade que à 
Polonia seria qualificada de 
agressora se tentasse intervir, 
esperando por outro lado o 
Reich que Paris e Lonáres 
não considerariam necessario 
cumprir com seus compromis- 
sos diante do caso, 

Em contraste com tal allu- 
vião de noticias distribuidas 
pela imprensa estrangeira, de 
parte nilemã se conserva à 
maior calma, e os jornaes de 
Dantzig tampouco se deixa 1n- 
timidar e nem perde a sexeni- 
dade. O “Deutsche Alggemel- 
ne Zeitung”, cuja opinião em 
política exterior é sempre tô- 
mada em consideração, escreve 
agora de noite: “Dantzig ob- 
serva com absoluto sangue 
frio as tentativas que se fa- 
Zum para converter suas rel- 
vindicações apoiadas pelo 
Fuehrer de reincorporação no 
Reich, em foco de teusão euro- 
péa artificialmen:e criada, E 
isso porque todos os habitan- 
tes de Dantzig se sabem unt- 
tdos no povo allemão na con- 
fiança ianbalavel de que o fu- 
turo não se opporá á realiza- 
ção dos seus desejos”. E, res- 
pondendo á opinião defendida 
Sobretudo de parte Ingleza, 
segundo a qual a annexação de 
Dantzlg no Reich é “clara vio- 
lação dos tratados” o “Berll- 
mer Nachtausgabe” accentua 
sem querer prejudicar a direl- 
tos de terceiros, lutamos por 
emendar as injustiças, Se os 
outros se nferram a essas In- 
Justiças e para defendel-as 
contraem compromissos im- 
prudentes e buscam aventuras, 
é vssumpto que não nos inte- 
ressa, Maus, nada poderá decl- 
dir-nos a abandonar a defesa 
dos dire'tos que depositamos 
nas mãos do Fuehrer. 

O: GOVERNO INGLEZ IDENTI- 

FICADO COM A IMPREN- 

SA DE LONDRES 

LONDRES, 1 (T. 0.) — Póde- 
se considerar o governo ingler 
como inteiramente identificado 
com as informações publicadas 
hoje de manhã pelos princi- 
paes jornaes londrinos, segundo 
AS quaes está proxima n incor- 
poração da: Cldade Livre de 
Dantzig ao Reich, 

O Foreign Ofice, referindo-se 
n essas informações, declara 
que são em sua maioria exa- 
ctas, embora algumas conte- 
nham certos exageros. 

O artigo do correspondente 
diplomatico do ““Times', nota- 
damente, “representa na Sua to- 
talidnde as oniniões do gover- 
no. britannico”, segundo decla- 
rações de fonte competente, O 
nrtlgo em apreço refere-se a 
certos rumores sobre uma cri- 
se dellheradamente provocada 
pela Alemanha, que fomenta- 
ria em Dantslg “um mnyimento 
Suppostamente espantanto pe- 
la união da Cidade Livre ao 
Releh”, floando assim a Polo- 
nia como potencia aggressora 
so tentasse qualarer reacção. 
Tudo isto, diz o “Times” cons- 
titue “uma mannhra demasiado 
transparênte”, E 

Sahe-se cia identidade de pon- 
tos de vista entre o “Times” º 
n governo, neste assumpto. por- 
que, segundo revelações de per- 
sonolidades bem informadas. 
pouco antes ida meta noitê de 
hontem lord Halifax terla mar- 
dado chamar go Foreign Offl- 
ce o correspondente do referido 
jornal e varios outros jornn!is- 
tas, afim de “incpiral-os” pata 
seus nrtigos de hoje. 


Atropelado na rua 
São Lulz Gonzaga 


E] 


O OPERÁRIO FALLECEU NA 
MESA ' DE OPERAÇÃO DA 
ASSISTENCIA 


Quando. transitava hontem & 
noite, pela rua-São Luiz Gun- 
zag, o opcrario Acacio Pinhel- 
ró-Valle; Ge 38 aiinos, casado, 
brasileiro, morador & rua Par 
raiso nº. 18 em Realengo, - RO 
chegar na esquina da rua Ma- 
noel Fonseca, foi atropelauo 
por um auto que trafegava 
com grande velocidade, 

Para a victima que soffreu 
fractura do craneo, foram su- 
licitados, por populares que 
se encontravam proximo au 
local, os soccorros da Assi5- 
tencia. 

Conduzido ao Posto Cuntral, 
velu Acacio a fallecer quando 
Já se achava na mesa de ope- 
ração, 

(6) corpo foi removido para 
O necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 
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equipe do Botafego 


m Importante Detalhe Singularisa 0 
hoque de Ho,e em Figueira de Mello 


me ma em 


LILY atm eme ma 





Walter, guardião dos alvos, annulla uma investida bota- 
fogu ense | 


A attenção dos affiecionados gramado de Figueira de Mello. 


do football carioca está quasl! lo. 


toda concentrada no desfechc!. São. Christovão e Botafogo, 
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Praça Tiradentes n.º 71 


Fluminense e Bangú Num Con- 
ftronto de Difficil Prognostico 


Embora não occupando q5 
primeiras collocações na ta- 
bella e por conseguinte não Mi- 
teressundo sou resultado nos 
vanguardeiros, o match Fiumi- 
nense e Bangu! está despertan- 
do bastante curiosidade, 


Ambos os clubs, que ultima- 
mente não vêm aresentando 
pertormances convincentes, en- 
trarão em luta dispostos a Te- 
habilitação polis somente uma 
victorla oderá trazer novo 
animo uo club que trlumphar. 
Uma derrota terá repercussão 
porquanto q perdedor cairá 
para o posto inferior, resul- 
tando dahi maior difficuldade 
em obter o titulo maximo. Ac- 
cresce 0 interesse dessa pugna 
? facto de estar patenteada a 
gualdade de forças entre os ll- 
tigantes, o que garante um 
desenrolar equilibrado, onde oz 
players empenhar-se-ão 6 








Incerla a presença de Archimedes, no 
tovão e de Carvalho Leite, no do 


“fundo, daudo de tudo para à 
obtenção du victoria. 





Botafogo 


AS EQUIPES 

Os dois quadros deverão 
formar assim constituldos: 

BANGU': 

Francisco — Enéas e Cama- 
rão — Pichim — Rodrigo e 
Leitão — Lula — Ladislau — 
Nadinho — Estanislau e Bltu- 
ca. 


FLUMINENSE: 


Batataes — Moysés e Gul- 
marães — Bioró — Brant € 
Vicentini — Pedro Amorim — 
Fogueira — Cardeal — Milani 
e Orlandinho, 

O LOCAL 

Será local da peleja a can- 

cha das Laranjeiras. 
O ARBITRO 
De commum accórdo foi es- 


4 


| Cada Equipe Deverá Apresentar-se 
Destalcada ce Um dos Seus Titulares 


quadro S. Ghris- 


colhido para arbitro o sr." Ma- 
rio Vianna. 
A PRELIMINAR 
A “peleja de amadores apre- 
senta grande importancia visto 
estarem tricolores e suburba- 





nos empatados no segundo pos- 
to, a dols pontos do primeiro 
collocado. 

O juício dessa 


partida será 


às 13.390 e a de profissionaes 
às 15.20 horas, 
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rigorosos preliarão, dispostos, vido momentos antes do inicio que o dr, Mario Jorge, positl-= 

amuos a vender caro uma des- | da pugna. vasse sem diagnostico sobre as 

locação das posições que des- Os onze titulares do S. Chris- | verdadeiras condições physicas ) 
fruiam na tabella do Campeo- | tovão serão, purtanto, os se-| do esforçado player. 

nato. guintes: Magduena, dica Caso nada se resolva na ma- 


O Botafogo, segundo colloca- 
do go lado do Vasco, possue um 
esquadrão de authenticos “cra- 
clis" e tudo fará para manter- 
se no posto que occupa, em- 
quanto o club alvo, que vem 
animado por uma série de trl- 
umphos se esforçará, de certo, 
para não ver destruida a op- 
portunidade excepcional que 
lhe permittiu destruir a inven- 
cibilidade . dos concorrentes 
mais temíveis, depois de ba- 
quear, frente no Flamengo € 
Botafogo, no começo do ectual 
campeonato. 


ARCHIMEDES, A UNICA IN- 
COGNITA DO 8, CHRIS- 
TOVAÃO 


No gremio de Figueira de 
Mello, a unica incognita é a 
escalação do médio direito Ar- 
chimedes, o que só será resol- 





dez e Mundin>o; Ivan (ou Ar- 
chimedes), Dodô e Aftonsinho; 
Roberto,  Villégas, Joaquim, 
Nena e Carreiro. 


* INPERTA A PRESENÇA Dt 
CAPVALHO LEITE, NO QUA- 
DRO DO BOTAFOGO 


Até às ultimes horas de hon- 
tem nada de positivo, ficara 
asscntr entre o technico « 
dirigentes do Botafogo, sobre a 
inclusão de Carvalho Leite no 
peso de hojo, apesar dos boa- 

s desencontrados que corriam, 
a proposito do estado de, sau- 
de do perigoso “in sider” alvi- 
negro. 

A palavra do seu medico as- 
sistentc aconselhou um repou- 
so de, pelo menos dez dias para 
o crack petrópolitano. emgquan- 
to Sergio Darcy “nsistia para 





Uma ldéa em Marcha! 
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nhã d' hoje, o que nos parece 
mais logico e aconselhavel, so- 
bro q inclusão de C. Leite, a 
equipe rlo Botafogo deverá pl-: 
sar o gramado com a seguinte | 
constituição: Aymoré; Bibl «e 


reira e Canalli;, Alvaro, Pas- 
ee Cesar, Peracio o Pates- 
o. 


Nariz; Zézé Procopio, Zézé Mo- | 
| 


Convém accentuar a nenhu- 
ma desfiguração do ataque aci- 
ma, onde Paschoal se adapta 
com naturalidade no posto de 
C. Leite, emquanto Cesar o 
gubstitue - vantajosamente na 
funcção de artilheiro, si se le 
var em conta que jogerá bem 


amparado, no centro do novo | 


trio alvi-negro. 
remo am 














sa PES RR 
FEED USA CA 20 CPE 


Batataes 


O Co e 








E, 
. 


Deere 
A VT a OO SSD DO COR ROS E re a am 


dureira x America 


O CONFRONTO DOS ULTIMOS COLLOCADOS: 


do embate que terá por local o! após uma, semana de preparos 
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À SOLUÇÃO PARA UMA 
CRISE QUE SE ESBOGA 


erros esPPAPO LARA SDA E endindri 


Os nossos distinetos collegas do “O Imparcial”, 


? sob o titulo “Uma crise que'se esborva”, commen- 
É | hontem o intenso movimento na vida do 


Era um velho sonho, nascido com o profissionalis- 
mo, o ideal de syndicalização dos nossos “eracks”. 

Ha cerca de dois annos se 
batiam alguns abnegados para que 
se tornasse uma realidade palpavel 
essa miragem dos profissionaes do 
football carioca. 

E a arrancada victoriosa de 
agora veiu precisamente quando o 
governo vem revelando o proposi- 





turl carioca. 


| 
O Syndicato Profiss'onal dos É 








| : São as cocheiras superlotadas de puros sangue; tosincero de estender para os 
a à são os programmas que se confeccionam: nutridos sports nacionaes as leis protecto- 
ij : de inseripções; sÃo carreiras que se organizam € que 3 ras do Estado Novo. 
À acabam não figurando nos programmas, porque es- 4 EP ( 
à tos não comportam mais do que seis carreiras nos A PRIMEIRA REUNIÃO DA JUNTA 
| ito aos domingos | DIRECTORA 
sabbados e oito aos domingos. | se 
e Dessa fórnia varios premios organizados dei | A junta directora, eleita na 
xam de ser inelpidos nos programnias e com a sua assembléa, dei de ante aq 
À não realização, lia' protestos dos que se julgam pre” composta dos seguintes players: 
: julicados ê Walter Goulart, presidente; Her” - TE 
| RUE Se à ) ] 
AcsolncÃ tn exise que se esboça em nosso | cules Miranda, vire-presidente; Do- O “onze” do. Madureira 
A soluci a tnl evrise que se € > ss pese anita ah E 
san ba in DS li não de reuniões às rival Knipell (Yustrich) secretario; | Tend* por local a cancha da | O America melhor creden- | Bolinha, Og 6 Poseto; Buguey. 
REA e Ieonidas da Silva, thesonreiro e M. | Avenida Teixeira de Castro, iu- | ciado está cotado como tavorl- | vo, Cárolia, Placido, Hortensio 
tarão hoje pelo Campeonato to. e Pirica. 


quintas-feiras. Villa, procurador, esteve hontem re- 


unida no eseriptorio do advogado 


As equipes deverão estar con- 


Carioca de Football os esqua- 
stituidas assim; 


drões profissionalistas do fa- 


O JUIZ 
Arbitrará q peleja o conhe- 
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Aut fic na jdéu e não se diga que ella não segu $ í MADUREIRA 
OA Ro GRE A NS lines em melo RAE : : =” dureira e America. ; aa: cldo julz Caros O, 7” -nLeiro 
viavel pois ha publico para estes SS UU EA Nélio Alves, ultimando a redueção | “corá um jogo sem projecção, | Alfredo; Norival e Tuica, cu 
à semana, desde que os programmas não compor” dos Estatutos para o competente | interessando sómente aos: Jiti- Quo lia ê Aitidess Na prel'minar joga'“o os qua- 
ou TE VE : 1 remios. Pap E a | inistari mea= | gantes, pois as posições occupa- VEL, É as, Jejr e Edgard. | tros de ammtores do Ammica 3 
p tassem mais de quatro ou enço: prem registo e. reconhecimento no Ministerio do “Tra das não os permittem mais as- AMERICA: Madvreira com início às 13.30 
es) balho: pirar o titulo maximo, Cuello; Della Torre e Gritta; | horas, 
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Muitos não compreendem nada da re- 
sisteucla actual de Stuline pora entrar na 
frente democratica, como aliás nunca coin 
preenderaum muda nos gestos do ditador 
SOVIGLICO, 

Por que fizeram depurações que pareciam 
desnecessarias no exercito vermelho? Por 
que a Alemanha e Hitler nunca atacaram 
a URSSY Por que mandou raptar o gene- 
ral Miller em pleno Paris? Por que sun at» 
tilude indifferente e dubla na Hespanha? 

Apesar de não ter relações opporentes, 
entre essas daifferentes interrogações + 
previso suber que todo este comportamen- 
to provém dum unico e mesmo ponto «le 
vista, 

As revelações do general Krivilskl, an- 
tigr chefe adjunto do Serviço de Informa- 
cão Snvletica, e que, como podemos nos 
lembrar se recusou voltar à Russia, fugln-= 
do para a França e em seguida para a Ame- 
rice, dão uma rara clareza e logica a L0- 
cos os gestos de Stalinc. 

Sem dar “in extenso” essas confis= 
sões, contentumo-nos em relembrar os ia- 
ctos esplicando-os- lgelramente. 

Quendo em 19H Hitler procedeu a 
depuração dos seus quadros, o mundo lv- 
teiro vin nisto o fim do nazismo, mas Sta- 
line pensou de outro modo e numa reu- 
nião do conselho político elle decidiu con- 
seguir. custasse O que custasse, a amizade 
de INter 

Muito nntes de Hitler chegar a chan- 
celler, Stnline sabia dos projectos delle e 
não receava para suas relações com a àl- 
lemanha. confiando na força que a Russia 
tinha adquirido no exercito. Mus aqi se 
enganou, Hitler não sómente, e com & 
cumplicidade do governo sovietico, destruiu 
todas us cellulas communistas, mas «sc 
afastou radiorlmente da Russia, firmou 
seu poder e reduziu a zero a influencia so- 
vietica ma Allemanha, 

Aqui começou o trabalho astucloso de 
Guepeiú para a approximação das duas po- 
tencias, 

Radel;: mandava publicar no “Pravda” 
e no “Isvestin” artigos que tiveram uma 
repercussão no mundo inteiro e fez pensar 
que a imprensa russa se tornava indepen- 
dente. Ora, todos esses artigos eram lon- 
gamente corrigidos e revistos por Stallne, 
elle mesmo. Não passava de uma manohra 
para depois duma certa tensão provocar O 
desejo do entendimento, A manobra se 
tornou inutil. Hitler, mystico e não politl- 
co, fivava intratavel. 

Eutão Staline jogou a carta Polonia; 
mas teve que renunciar, este paiz rvernsan- 
do alsolutamente entrar em entendimen- 
tos com a Russia, Desde já Staline traba- 
lhaxa contra as democracias e especinimen- 
te contra as França. Pouco depois, pr 
cumulo de hypocrista, assigmou a pacto 
FTranro-sovietico de assistencia mutua, «ue 
nas suas proprias clausulas duzla: “EM 
particular, a União Sovletica nunca del- 
xou de desejar ns melhores relações de ha 
vizinhança com a Allcmanha”. Porém Lit- 
vinovy nãc era  germanophilo, Assistimos 
depois a frequentes manifestações de des- 
contentamento da Allemanha, esse sra 9 
fim do pacto: criar o desejo de rompºr 
una umeaça e pelo facto entrar em enten- 
dimento, Para coroar tal estratngema, pe- 
diram um credito de -200,.000.000 de marcas 
ouro a longo prazo, que era um modo in- 
telligente de accentuar o cerco, Agora um 
acto du agaressão allemã corresponderia a 
uma perda enorme, só ha pois motivos para 
se entender. Mas como o dizla as Informa- 
ções da Guepeú, estas tentativas foram 
vês porque o unico obstaculo era Hitler elle 
mesmo, 

Entretanto Moscou descobre que o 59- 
verno jeponez está em conversação com 
Von Ribbentrop: o sigilo é absoluto, nem 
os clreulos diplomaticos alemães foram 
informiudos. 

OQ ohjecto principal parecia ser a União 
sovietica. Logo a policia secreta entrou em 
acção, a coisa era tanto mais aifficil, qe 
nem os intimos de Hitler eram informa- 
dos. 
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Primeiro lançaram uma sonda, se pro- 
palouy a noticia de um possivel accordo ce= 
to-Japonez, Os dois governos desmentiram; 
Moscwu observava todos os melos e ouR 
reacção. Apesar do sigilo se tornar her= 
metico, agora clles Já tinham uma pista. 
O serviço secreto nazista interceptavn as 
mensagens cliradas e guardava cópias, De- 
polis de doze mezes de esforços consegul- 
rom photographar toda esta documentação 
sobra uma fita, fizeram possal-a na Hnl-= 
landa, onde tinhom um serviço para decl-= 
frar e foram a Paris pora telegraphar os 
diversas cormmunicações da corresponden- 
cia. 


Era questão neste accordo da China e 
da Russia, das medidas a tomar e a coor= 
denação da penetração dos dois palzes con= 
tratunter messes dols paizes, assim como 
na America. 


No ultimo momento Hitler lançou a 
pacto anti-Komintern para dissimular o 
verdadeiro pacto. Mas Staline decidiu mos- 
trar «quo sabia tudo e Litvinov no Congres- 
so extraordinario dos Boviete, velndamen- 
te mostrou que o governo russo era bem 
informado. A consternação em Berlim foi 
incrível, Moscou tomava ares de trlumpha. 


O resultado deste tratado foi uma du- 
pla nttitude de Staline. Officialmente elle 
se esforçou de fazer com que outrus po: 
tenclas tomassem a Iniciativa de crlar uma 
liga de pequenas nações democraticas, que 
por reflexo prosegulrism a Russia; mas em 
segredo elle trabalhava para atirar a Alle- 
manha a elle, contando muito sobre o temor 
do isulamento, 


Mas pelo momento Hitler não neces- 
sitava o apolo da Russia, Sem sua ajuda, 
mas com sun cumplicidade tomou a Aus- 
tra, us Sudetos e a Bohemia, e se a União 
Sovictica verberou a attitude das democra- 
clas não fol porque estava disposta a aju- 
dal-as contra a Allemanha, mas porque 
contava com a guerra para se appr>«lmar 
do governo nazista, Aqui O govemo iran- 
cez com Blum tralu as esperanças de sta- 
line e não se deixou manobrar como elle 
queria, npesar da agitação que tinha crta- 
do. Caleulavam que numia guerra vontra a 
Alemanha a França era uma potencia bas- 
tante temível para motivar a ejuda russa 
a Hitler, mas que o successo seria mais ra- 
pido com os disturblos. Não compreende- 
ram todavia que um francez não é um al- 
lemão, ainda menos um Fusso. 


Depois disso Staline fez ninda umas 
tentativas de conicliação; Hitler sem acei- 
tar se mostrava da malor amabilidade com 
seu embnixador, recebendo mesmo esse na 
sua residencia particular. Em janeiro de 
1934 a Russia tinha promettido em cosn de 
conflicto sua mneutralidade; em fevereiro 
promettia vender petroleo 4 Ttalla e 4 Al- 
lemanha e não venderia mais ás compa- 
nhias particulares. Emfim, em março, pri- 
melro discurso de Staline desde a anne- 
xação du Austrin, Chela de cortezin para 
com a Allemanha, elle accusa as democra- 
clas de envenenar a atmosphera e provo- 
car um conflicto, Uns dias depois a Tche= 
coslovequia desapparece; todo o mundo af- 
triburu esta quéda á politica de Chamber- 
lain. mus quem tinha preparado tudo era 
Staline, Novo avanço 4 Allemanha. Seu 
jogo fica impreciso entre os dois eixos, pa- 
ra conseguir de um e outro lado as vanta- 
gens mais preciosas, 


Esses desejos, não sómente se reper- 
cutiram na politica exterior de Stalins, 
mas tambçm em todo o regime interior, 
que enda vez mais copia as organizações 
germanicas e elimina os elementos germa- 
nophrbos, 











Josef Stalin 


Porque, num momento em que Hitler 
se preparava para a guerra, de repente 
Stalinc supprime olto genernes e uma quan- 
Udade de officines, 


O pretexto foi um complot contra o 
ditador, quando na verdade Staline zom- 
plotou durante mezes o assussinio dos che- 
fes do exercito, porque eram um obslaculo 
na sua entente como Hitlcr, 

GO golpe foi feito com uma perfeição 
verdmleiramente dinbolica, 


Em dezembro de 1936, uma carta se- 
grctn pedia a Krivitski dois homens aus- 
cepliveis de representar officines allemies, 
de puro estilo germanico, corajosos e di- 
gnos de confiança. De outro lndo elle up- 
preendia que era melhor refrear sua ride 
do esplães, na Allemanha e accentunr seus 
serviços em outros pulzes; um  gecordo 
estava em vista entre Staline e Hitler. 


De repente, em janeiro de 1937, uma 
serle de officines superiores confessava es- 
pontuneemente serem espiões allemies. Isto 
não deixou de espantar o mundo inteiro. 
Desde esse momento 'Tukhatchevsky elle 
mesmo compreendeu que era perdido, Elle 
vngava em liberdade, mas ninguem mais 
falava com elle O 1º de maio, elle assis-= 
tiu ao desfile entre os outros generacs e 
commissarios, deante do tumulo de Lenine, 
cnda um ignorando a presença de seus vl= 
zinhos Não se sabla as victimas, um ges- 
to, uma palavra imprudente a um dos de 
signados, poderia ser fatal. , 


O dia 4 ,a missão do marechal de as- 
sistir a coronção de Jorge VI foi rveogada. 
O Amiral Orlov foi designado, elle tamhem 
devia perecer mais tarde. O 11 de maio 
Tukkutchevsky fol reduzido a commandan- 
te provincial no Volga... Uma semana 
mais tarde Gamarnik, vice-commissario: da 
Guerra é preso, desde esse momento todos 
os dias as prisões augmentam, parece que 
o regime vae abaixo, 


Krivitski recebe um passaporte para 'r 
no estrangelro acabar sua missão, Todavia 
antes dc ir elle appreende que o marechal 
vem de ser preso e que os dois homens que 
lhe pediram serviram neste “complot” clle 
compreende que cedo ou tarde será a sus 














Que Deseja a Russia? 





vez e aproveitando a opportunidade deixa 
o Russa 

Em 11 de junho é publicado a arras- 
tação dos generaes por espionagem. Fo- 
ram Julgados sunmariamente e condemna- 
dos Nn verdade, não houve julgamento 
porque uos membros do supposto juty, & 
metade estava presr e o proprio juiz exe- 
cutado, 

Paran chegar a este resultado, Stuline 
tinha entrado em relação com o serviço 
de “desinformação allemão” pelo interme- 
dio au general Miller, chefe dos antigós 
combatentes brancos. 


O serviço de “desinformação” consiste 
em criar interesse graças ao sigilo e as 
precuvções, em tomo de certas medidas e 
conversuções, e aproveitando-se do serviço 
de esplonagem do adversario, que não dei- 
xará de Investigar, infiltrar notícias fal- 
sas para despistar. Moscou não tgnorava 
este serviço e snbla que as conversações 
dos allemães com o general Miller faniam 
parte deste systema, Mas usou essas fon- 
tes nfim de mostrar a todos provas de mul- 
típlas origens, obtidas pelo serviço secreto 
de fontes que todas as apparencias tor- 
nam qignas de credencia. 


O governo allemão communicava por 
varios Indos informes sobre o exercito rus= 
so a Miller, fazendo acreditar a um movl- 

mento em favor, seja da intervenção alle- 

mã, seja da restauração monarchica, um 
agente dn Guepcú perto do general russo, 
recambiava essas informações para usal-as 
quando Staline quizer, contra quem qui- 
zer. Essas informações estão sempre basea- 
das sobre factos renes, mas perfidamente 
deformadas de modo a comprometter a vi- 
ctima. Stoline, tomando a Guepeú sob sua 
direcção, teve o cuidado de guardar Lodas 
essas Informações afim de usal-us em tem- 
po opportuno, Assim, elle preparava, ha- 
via muito, a prisão de seus gencraes, 

E' nqui que apparece o general Skobli- 
ne; elle conseguiu captivar a confiança de 
Miller e vecambiar assim todas as Infor- 
marcões falsas que a Gestapo fazia chegar 
a Miller. Uma vez os genecraes condemna- 
dos, era mistér fnzer desapparecer o ge- 
neral Miller, que poderia comprometter as 
coisas por suns declarações, Aqui serviram 
os dcis agenes de Krlvitskl, 


Skobline lhe deu um encontro com 
“dois officiaes allemies falando perfelta- 
mente o russo”. O general teve um certo 
recelo c deixou. um bilhete explicativo, Elle 
nunca voltou. Skobline aproveitou da falta 
de precauções da polícia ec fugiu, Aliás seu 
trabalho “tinha sido coroado de Inteiro 2xl- 
to, € a Gestapo tinha fornecido á Guepeú 
toda p accusação contra os generaes; por 
uma vez um serviço de “desinformação” 
correspondia com os desejos do adversario. 
Assin;, para se firmar no poder e contl= 
nuar sun política, Staline ia até usar as 
armas fornecidas pelo governo allemão seio 
intermedio de uns officines tzaristas, Na- 
turalmente todos os quadros que serviram 
a trazer estes informes e a raptar o 3e- 
neral Miller foram egualmente “depura- 
dos”, só o Krivitskt recusando voltar, sal? 
vou a sua vida, | 

Tudo isto traz uma viva luz sobre to- 
das aos attitudes da Russia e especialmente 
na flespanhe, onde pareceu ter trabalhado 
contra ella. 

Do facto clle fez um optimo trabalho 
para Franco, dando uma eapparencia de 
justiça e ordem, ao movimento dum offl- 
cial orgulhoso e Insubordinado, 

A intervenção sovletica foi efrectiva 
desde o momento que Staline teve a cer- 
teza que a victoria de Franco seria lenta 
e lhe daria tempo de tirar todo o benefl= 





clo possível. A unica questão cra de sauer 
quanto ouro tinha c o modo de conseguil.o 
sem despertar q descontlança dos outros, 
Hablimente elle oppozs no ontro os dois 
eixos, manobrou o governo francez à sua 
vantagem. provocou a não intervenção e 
aproveitou disso para vender armas; a pu- 
lavra de ordem era “ninguem no fogo”. 
Nn Hespanha, apesar de tudo, o que 
se tem dito, a propaganda communísta não 
tinha mais de 3,000 partidarios, e a Re- 
publica Hespanhola não tinha reconhectdo 


“os Soviets, nem entretido a minima rela- 


cão diplomntica com a Russa, é 

No inicio, apesar dos pedidos, Staline 
recuso «do vender armas; e pouco depols 
fez pullicar um decreto proibindo a ex- 
portação, a reexportação ou o transito de 
armas, munições, etc.; em mesmo tempo 
convora o Conselho Político, Em Madrid 
os socinlístas tomam o poder, Largo Cahal- 
lero para agradar à Russin chama dols: 
comunistas no governo, Elle dispunha e: 
700.060 de dollares (14 milhões de contos). 
O Conselho decide de Intervir secretamen-: 
te, Isgoda cria um Serviço Hespanho] e 
organiza a Guepeú que em troca e sob pre-, 
texto das concessões em armas, se Instal- 
lára na Hespanha para tirar todas as van- 
tagens possíveis da situação, A Guepeú or=: 
ganiza no mundo inteiro brigadas de vo- 
luntarios, para augmentar o numero de 
communistas, Para não comprometter a: 
União elles fundam “syndicatos privados”, 
As armus fornecidas pelos arsenaes russos 
serio pagas em ouro; que os hespanhoes 
se arranjam para o transporte. Em dois. 
dias elles criaram uma serie de firmas qne 
Hguvam Paris, Londres, Copenhngue, Ams- 
terdam, Zurich, Varsovin, Praga e Bruxel- 
las, com um agente em cada uma. Com cer- 
tificados comprados na America Latina ou 
na Asis, elles mandam navios carregados 
de armas. que passando pela Hespanha «s- 
quece por descuido o carregamento, Elles 
fnzem encommendas em todos os arsenaes, 
até na propria Allemnnha, usando por isto 
um representante da firma hollandeza. 

Assim potco a pouco ns armas abun- 
dam nk Hespanha, e o dinheiro toma o 
caminho da Russia, ; 

Madrid pede com insistencia aviões; 
um agente consegue num golpe extraordi- 
narlo 59 aviões a 20.000 dollares cada mim. 
Mas renhum desembarcou em Barcelona, 
porque a cldnde é refractaria no commu- 
nismo, 

De seu lado a propaganda mandara, 
apolada sobre a brigada internacional que 
attinge 15.000 homens, sem um rusto nos 
quadros. ella consegue abular o governo e 
impor Juan Negrin, que é devotadamente 
favornvel à Russia, afastando essim Cas 
ballero, que complotava contra “os ami= 
gos 1ussos”, 


O governo impotente, era um joguote 
nas mios da Guepsú, que não se interessa- 
va em nada na victoria. Elle manda pren- 
der e fuzilar à vontade, obrigando o so= 
verno a se responsabilizar por todos os 
actos de terrorismo. A indignação na Hes- 
panha nacionalista vae crescendo, e o qo 
verno hespanhol deseja ardentemente a: 
evacuação de seus indesejavels allindos; O 
que explica a facilidade e n boa vontade 
desse, em se desfazer da brigada interna- 
cional. Moscou por sua parte consente u: 
retirar sum gente. Agora que o thesniro 
hespanhol está mn. Russia e não na França 
como sc tem dito, a. Hespanha pode ir á 
sua ruína. 

As mesmas intrigas ma Austria, na 
Tchecoslovaquia; para que repetir? 

Hode de novo a Inglaterra e a França 
pedem a alllança da Russia, Staline sffe- 
rece a mão a Hitler, e naturalmente aão 
quer sinceramente a solução clara da si- 
tuação, à 

Ss Hitler recusa, não é tanto por causa 
de suas idéas, do que por desconfiança; a 
duplicidade incrivel do ditador russo im- 
pede-o allemão de se arriscar nas endas 
dos infernaes projectos russos e servir nã 
sim à expansão do Imperio slavo sobre o' 
mundo, : 


' 


ALVARUS DE OLIVEIRA 


Ha pouco a cidade de Campos vivou 


“Y 





" No prefaclo dos “Azulejos”, 
do Conde de Amoso, Eça de 
Quelvoz escreveu que “a idéa 
de leltura, hoje, lembra apenas 
uma turba folheando paginas à 
pressa, No rumor de uma pra- 
gu”. Que diria o inimitavel ro- 
mancista nos dias presentes, em 
que o mundo marcha num 
rythmo imprevisível ha 50 
unnos passados; em ate os 
effeitos do progresso da meca- 
nica e o domínio da clectrici- 
dade a cada minuto fornecem 
novas surpresas, não chegando 
a pusmar os homens graças à 
“ulua de todos, cestontaados, 
procurando aproveitar o ma- 
ximo da immensuravel heran- 
qu da Technica; em que os con- 
fortos não cabem na casa de 
im só Jacintho ? 

Os escriptores: sentem a in- 
fluencia empoleante do mo- 
mento e as actividades litera - 
rios soffrem, mais do «que 
nunca, à pressão das necessi- 
dades economicas. Segundo 9 
sr. Benedicto Silva, em um 
trnbalho por todos os titulos 
seductor, 8 propria ordem po- 
litico-social obedece ao nvanan 
technicnlogico, resultando daht 
a passividade na submissão do 
provo 4 autoridade ampla do 
Tistado Moderno e o nugmento 
da responsabilidade deste. 
Isto porque “collocado entre às 
forças naturaes que já sub- 
metteu e seu controle scienti- 
fico e as que está em vias de 
uubmetter, sente-se o homem na 
posição de monceau-riche, isto 
é, atordoado, confuso, canhes- 
tro, psvchologicamente Incapiz 
de se adoptar ás silas novas e 
continnamente renovadas con- 
dições de existencin, advindas 
tão subltaneamente com à 
Idade da Energia.” 

Em  Wteratura, rvevellam-se 
estes eymptomas na preferen- 
cia nos desequilíbrios socias” 
como melhores themas. Pot 
outro lado, w Jivro torna-se 


PAPAS 


breve, chegando ao exagero de 
focar npenas momentos esput- 
sos da vida dos personagens, o 
que é muito elogiado mas não 
cremos seja bem compreendido 
nem tumpouco natural. 


Se a todas es actividades, 
menos À do romancista que vive 
dos e para os seus livros o 
compasso da dansa parece dif- 
ficil de seguir, à do jornalista, 
então, exige uma  velociânde 
vertiginosa para saber tudo, ver 
tudo. E dentro do jornal, cou- 
trolando, corrigindo, . exami- 
nando desde a possibilidade de 
um furo pollclal até 4 feitura 
graphica, ha um homem atLten- 
to: o secretario, 

E” de admirar, portanto, que 
um secretario de jornal lance 
ao publico, além da leitura dia- 
ria de uma folha bem feita, 
volumes de versos, contos e no- 
vellas, como . acaba de fazer 
Lopes da Silva, publicando o 
seu Varenka depois de sá nos 


haver brindado com dols aivros 


de versos, um de contos e duas 
outras novellas, 

Logicamente o autor do Va- 
renka não fugiu ao seu teltlo 
de homem de imprensa bas- 
tante callejado de emoções 
para contar com humôr as 
scenas mais dramaticas. Taz 
descripção suscinta, concisa, 
passando o facto quas! nú aos 
olhos do leitor, esquivando-sc 
dos malaharismos de lingus- 
gem e os effcitos de percepção 
difflcil. Conserva o mesmo 
meito simples de contar os 
factos do dia, sem attribuir aos 
seus personagens compllouções 
de psychologia explleativa do 
“eu modo de agir, 

Varenka é uma novella vl- 
vida por um typo de mulher 
que peeca de muneira original, 


“ois escolhe consclentemente o 


neccado, conhecendo-lhe O 
unsto às veres amntgo. “Teim- 


ret chumedo leviania, ou Cuttho= 


LUIZ PAULISTANO 


Um Cyclo da Cidade? 


uu. 





ricann” o que vem a ser um 
matiz mais claro do primeiro 
“ermo, Não concordamos. Ella 
“úmais se ilude, jámais sonha, 
Vive n seu modo porque é pre- 
"jão escolher um rumo e julga 
'mutil conter-se em homena- 
gem ás convenções. O mundo 
está aquem de merecer sacrifl- 
clos. E” aquelle sentido de in- 
capacidade do homem, atordna- 
do ante as conquistas de tudo 
dia feitas' 4 Natureza. Desse 
anniquillamento de sensibilida- 
de, Varenka Tetira a força para 
despresar tudo é entregar-se ús 
proprias paixões, em abandono 
pre- determinado, estudado, 
afim de não levar do mundo 
muito soffrimento, desde que 
os prazeres tambem não Irão. 
Não perscruta o futuro, como a 
| Dhalia de “Uma mulher daiffe- 
rente", nem lamenta o passado, 
Dá-se nrdentemente á hora 
presente. 


O humorista, que se revella à 
cada passo, lembra tambem o 
frio profissinon] de jornal que, 
ante algumas bandas contando 
accidentes e tentativas de sui- 
cidio (factos verdadeiramente 
| tragicos para as familias dos 
| accidentados e dós treslouca- 
| dos) exclama:  — Olha: não 
| precisa de “fazer” esses casos 
“onndulas”, não, O jornal estã 
cheio com os naufragios c & 
crise na China. Hoje, só de 
H. P. S. p'ra clima !... 

Assim npparece o equillbrista 
mais habil do que “um pae de 
! familia com nove fllhos e um 

salario minimo”; assim é Ro- 
| dolpho abandonando a mulher 
amada para não sentir clumes 
de amorosos do quliatc de Eu- 
dacio e Theodoro; são assim 
os reparos a varias calamidades 
naclonaes, entre as quaes o ra- 
dio e seus uzes mascarados 
oceupam um palanque desta- 
vero: são assim todos os golpes 
de vista lançados às praças de 








“chic” e de ridiculo, como na 
scena do “grill-room” e do 
“bar” balneario, 

Ao sr. Eudes Barros, o bri- 
lhante escriptor de “Dezesele”, 
a novella de Lopes da Silva 
suggeriu uma reacção contra 
os escriptores que preferem 
assumptos do sertão. Seria uma 
especie de cyclo da cidade, inl- 
ciado no “Pasquim” e mudan= 
do um potco de direcção em 
“Uma mulher differente”. De 
facto, parece existir um plano 
na obra, compreendendo o es- 
tudo de varios aspectos da vida 
metropolitana, attribuida á 
mulher a tarefa de gular-nos 
nos campos de observação, Isto 
não conduz, porém, so cyclo da 
cidade, nem ao das mulheres 
E' que 0 chronista citadino está 
sempre preso ao sey assumpi?, 
& esses “dramas intensos € com- 
plexos” com os quaes se fami- 
liarizou “ex-officio”. 


Ao fina! dessas notas, mani- 
fostamos a nossa gratidao pelo 
honroso luger que nos foi dado 
pelo autor, ligando o nustO 
nome ao seu livro, o que nccél- 
tamos como uma homenagem 
nos anonymos trubalhadoics de 
imprensa. 
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horas de angustia causadas por um grande 
incendio onde, alem do susto e do enorme 
perigo, houve prejulsos materinacs que po- 
derlam levar até A fallencia importantes 
firmas fluminenses pois os predios destrul- 
dos nãc estevam segurados, 

Isto velu lembrar mais um dos grandes 
problemas serissimos que a primeira cidade 
industrial do Estado reclama ha tanto tem- 
po. Alem de agua melhor, de luz mais ads- 
quada ao adiantamento, de bondes à altura 
do seu desenvolvimento economico, Campos 
tem imperiosa necessidade de um corpo de 
bombeiros, ' 

Ha tempos, houve tambem um incen- 
dito na grande cidade fluminense e tão gra- 
ve e tão perigoso que o corpo de bombeiros 
de Nictheroy, em trem especinl, seguiu ás 
pressas, para acudir ao incendio que la- 
vrava, desenfreado, no norte do Estado. Não 
chegou porem, & Campos pois a população 
herolce da terra de Benta Pereira consz- 
gulra debellar o fogo depois de muita luta, 
de estolcismo mesmo. 

Não se póde conceber desculpa para a 
falta dos bombeiros numa cidade da enor- 
me importancia commercial de Campos, Ja- 
ra a capital economica do Estndo, Falta 
iniciativa. E tal iniciativa não é tão difticil 
assim, O governo ou particulares poderiam 
fazer a installação e a manutenção seria 
feita por uma taxa mensal cobrada à popu- 
lação que a deve preferir a estar sujeita aos 
perigos dos incendios, 

Lembramos, a proposito, que nos Esta- 
dos Unidos nenhuma cidade de mais de 
50.000 hahitantes tem falta de seu corpo de 
bombeiros. E as populações de menos de 
50.000 têm todas os seus “homens de fogo”, 
amadores. São treinados para o ataque 105 
incendios mas trabalham em outras acbivi- 
dades. Só os cocheliros ou chauffeurs são 
empregados fixos e zelam pelas bombas e 
pelo resto do material. A qualquer signal 
de alarme, os bombeiros amadores largam 
o seu serviço, correm ao posto, já com o seu 
capecete, ou apanham o carro em caminho. 

Batem-se elles pelo socego dos seus ha- 
bituntes e não ha grandes despesas, 

Os amadores organizados e adestrados 
agem muito e racionalmente em caso “de 
necessidade, multo melhor e se expondo 


menor a perigos, com mais technica mesmo, 
do que a propria população como sõe acon- 
tecer nas nossas grandes cidades que não 
têm corpo de bombeiros, Têm que produzir 
melhor do que o ataque ao fogo com baldes 
e outros melos rudimentares, 

Nao desejamos para Campos os bom- 
beiros amadores pols a primeira cidade in- 
austriai do Estado é mais do que digna de 
possuir um verdadeiro corpo de homens vo 
fogo porque a cidnde .tem, e muito, posse 
para isso, 

Mas fica a lembrança para outras cida- 
des dc Brasil. 

Alem dessas vantagens praticas ha ou- 
tras, pois podem ser estas organizações ver= 
dadeiros centros sociaes, pontos de reuniões 
locacs, eto Além de poderem ser, tambem, 
centro de educação militar, onde se pdde 
adestrar a mocidade para servir 4 patria 
sem tirnl-a da sua cidade, do seu “inter- 
land”, da sua actividade, afastando, das- 
tarte, o perigo de roubar à lavoura homens 
que, apanhados na cidade, jamais voltam RO 
interior, ficando presos A sereia, que seduz 
e prende, que são as cidades que surpreen- 
dem e dominam ,.. 

Organizem os srs. prefeitos os bom» 
beiros amadores para se defender o socego 


e a integridade material dos seus muni- 
cipios ! 





4 rainha degollada 


Um dos mais antigos castelos de tn- 
gleterra é 8 propriedade de um fazennaito 
de Fotheringhuy. Se quizesse, poderia le- 
val-o e transportal-o de caminhão em 
qualquer outra parte, Porque tudo o que fi- 
ca do castell de Fotheringhay, onde fot «de- 
gollada em 1587 a rainha Maria B'nart, é 
um pedaç de parede de seis pis de zom- 
primento e oito de altura. 

No decurso dos seculos os amadores Je 
lembranças levaram pouco a pouco as vui- 
nas do ensteilo. Hoje uma socledade archoa- 
Jegica local decidiu de cercar este pedaço de 
paredão com uma grade, afim de conservar 
es pedras que viram Marla Stusrt morrer, 
Cada verão, numerosos visitantes vêm le 
todos os pontos do mundo para contemaiar 
os lugares onde acabaram os dias da «alhha 
tragica, 


DADO ED SEDA OD OD O a a Es 


Bombeiros Amadores Para o Brasil! 





DIARIO "APINCA — Nomingo, Z de Julho de 1939 








op 









eis Eguas Disputara 


Penderá a Victoria 


ba, ENS 
| 1º CARREIRA | 
Re osonárresrsgtratad 


| ALLONA, 63 kilos — Depois, 
d: uma serie de boas colloca- 
ques, velu q escolar Malisana, 
emal e Camí, em 1.400 me- 
tros. Livre ago-a desses - advel- 
sutius, podera Ser a ganhado- 


res, um para Lucky Strike. 
Suas cundiçoes São opimas. 
Fura optima figura. 

VEBUVIO, 53 lllos — Ha cer- 
ca de um mez escoltou Arypuru 
e Ijuhy. Be a companhia [a- 
lhar, poderá salvar à situação 
do stud, 


| 5º CARREIRA | 


não  orreu este anno na Ga- 
ves, O anno passado, em sua 
ultina exhibição em nossas 
pistas, no Classico Raphael de 
Barros, à 4 de setembro, con- 
sepulu secundar Ahe's, domi- 
rando  Madreperla,  Oricana, 
Chief Guide e Carloca. Na 
Móoca, já este anno, em sua 





a 


Hippo 


15 
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o Hoje o Class 


Entre L'Atlantide e Toca A Reunião deHontemno | 
romo Brasileiro 

















ico “Diana” 


O O dão À 


lh! Ta! Tan!, Braila e Malvino Venceram 


poi ultima apresenttação, ganhou à ' pa d B tti 8 

ESF4ON, 55 kilos — Deverá - - de Premiado, Alter Ego, Cri- as res rovas 0 e n 

sontir m emoguo de estróa, TOCA, 63 kilos — No dia 28 | bador, Arbolito e Ubalbás. Pro- Con um publico mumeruso Cadete, em segundo, passou a | Total das apostas: 53:670:000, 
ac ienes À ia a aço Havanna a g us averça ser um adversario effl- | fo ,cullzuua Lustucil MAIS Uia | 2º CARREIKA | * perseguir O emo ate que DO plo o Cyro do Silveira Ma- 
llunte vd . , . ue: É u - 3 E "a 

Pião, pois no ultimo domin- | Saphinha e Dinda. A seguir io- dE ET AOS OU Ps ria po 


go 59 perdeu para Athleta, mas 


———+ 


pre 
| 2º CARREIRA | 
a 


mou parte no Classico “Jockey 


metros, não é provavel que con- 
firme cesa victoria sobre To- 


DON MACON, 57 kilos — No 
ultimo domingo, numa rhorada 


e Prelrdio. Fste anno, na Moó- 
ca. em sua vlt'ma exhiblrão 25- 


vlucismuiis PELO Jockey Uiub 


bBrasueiro, 


—— DL — 


do varios corpos de luz, Mul- 
vino zombou dos seus advar- 


Premio “bardo” — Anl= 


) 
Ç 


Criador: o proprietario, 


rou a vanguarda, 





Walter Gunha .. «ese ss 


Ossilvio, 49 kilos, O, Cuutl- 


10º 


'rrutador; Waldemar Lima, | 


nos 1.200 metros já se encontra- 


Ya em nuarto logar. No meio 





u " macs. nacionues de 4 an- Cruete entuou na recta alu- RATEIOS EVEN UAES 
dominta Kemal e Ai oil > ps e GA doer na Lidia a osstacular. ganhou de Gan | Lomundo como de costu= | ;,.:, sem mais de uma victoria | da nú, vanguarda,  emquento | (1 Bralla ... 433 488300 
rece-nas ago momentos: da carreira or dia e Severino. Mesmo entre | me de seis Civico, O pro- | — pesos da tubell — L.400 | aracgu” que no tual de ulti= | 7] 
SOR AUA? 55 kllos — E' um | pescog., por Ijuh Poderá p - | taes adversarios, muito b6a fl- | grana Mbtutuvia ago À pre] ro-os — premios: 4:000z000, | ma curva se flsymára em tercei- (2 Patuska .. 194 A 
PIRAUA + cmoas condições de pps A fldigied tda y. 8a- | gura fará! Masla Vadio, UUL U DUSLO UC! BUOS é 4008. | Fo, passava para segundo. - (3 Chicote... 83 2285200 E 
estrecnto, em ata . C=IBP GUIDE, 58 Klos — instipçoues UC Cada prove e 0] ico qual castanho, 4 O filho de Gloriu Vicils of- 4] q 
E kilos — No tlti- L'A - LANTIDE, 53 kilos — | Com esse mesmo peso, vem da | Udunmiu 46 1orças «os seus ronus. 9 Paulo, Flutter fareceu tugo luta no ponteiro (4 F, Dreno . M8  G78800 3 
O o erdeu part ' gem Ce o G. E | estoltar, ha uma semana, Ou- | Gusputanves, a | e Syzygle, do sr. Sylvio e nos especincs conseguiu do- (5 Perigosa, . 818. 684100 pe 
o = mas dominou Mapurá e | q erp 2 ul”, no qual halista e Arypurú, a meio cor- E Aberto cerrada Ampla! ob kilos, Jos6 | minaio. | 3 |y Má Noticia 53  379X000 ia 
Oirce  urfila-Se COMO UMA errotou Miragalo, Monte Alvo € | m deste nitimo, Está tambam | que constuulim q being, 10- | Nascimento ,. ecra db Data até o disco, não custou | (7 Murupl ,. 325 808200 ! 
Cupa Ruca. Sugestivo. E' a maior adversa- na carreira, catd bullisus Pespecu yulicu vo Du UNIAO, DU kilos, A. a Aratau' manter a posição (8 Afortunado 553 B8$300 q 
a Não del- Findo: Toca: LOBO. 53 kilos — No Clas- Laos uwumBes Ahj sul Tan”, Molinu .. cce ce vovo 3º | conquistada, cruzando a méta 4 |) V. Régia, « 48 4184500 E 
xon impressão. ao estrénr, RASA Pr os Re aião a Jookap Club das: pen-:| COVA O ii tou ca igonhar | as! Bichiios, (J. Fer, o) com dois. borpos [ae vantagem) Á(1O Facetrice, . 53 605200 R 
5 : uma estreante reputada pa- ” : er LO o nandes, ap. .. coeso cr OMI e. —e e) 
MAHU, 55 kllos — Ha uinze porn r CAMPANHA em pbdraaão lo”, hn duas semanas, perdeu eta Auurmenco, Lai como | Mac, 56 kilos, J. Canales O — Total: 2,511 ; 
dias erroltou Comi, Kemai Té | pistas Migas Lip Dl tar | lv uiimo sabbado Gurbo, 56 kilos, P. Costa . O | 4º CARREIRA | | 
' 3 LR . Y y y a x dao A úiios 5) aaviio 
Thaço é Acarad ida) VIOLA, 56 kilos — Não deverá | à sua companheira acima. , Durante: pitt uesenrolar aa | Bantonense, 56 kilos, NW. 0 po Neon —— —— Chicote, Bralla e Finis Dreno 
a ENSAGEM 53 kilos — Ese pretender grande coisa entre HOCKTRING". 58 ditos -- curseira, o tilho qe Testulerro CANA oo asi qa sa tido 16 X Premio “Bralla” — Anl- |, difficultaram algo & saida dn 
tinto. Ainda é códo. taes inimigos. ice Elo: correu leste ARNO: | fogaro enquinio! Reresto | Gamito, 26 ANOS: S. Bezer- maes naclonaes — Pesos | pênultima prova e, quando o | 
CURA! 59 Kilos — Vem de | HAZEL, 58 kilos — Em 14 de |n> Gavea. Na temporada passa- a EDS ata as ua ereto Sor Taio id O |cspesiees, com descarga para | Starter suspendeu a fita, Afor- 
oltar Circeu e My sin. Pode- | maio ganhou, por dois corpos de de, em seu derredeiro comnro- NT faça Raoni à us duus) Ganho por um corpo; do Zº | aprendizes — 1.500 metros — |tunsdo e Patuska largaram atra- 
et figurar com destaque. Toca. Recebia. então, quatro kk | misso 4 4 de setembro, leven- k io DeniioR VE valia so o e pt Premios: 4:0005, 4005 e 4005000. | zados. - J 
ICARAHY. 55 kilos — No ul- | los da filha de Tocala e agora | tou o Tinssiço “General Abra- | mar Costa attíngiu a recta il DO: Macéss E'gio Dia | rfr! TAI TANI, masc., zaino, lralla. Faceirico e Chicote - 
timo domingo perdeu ara | favorece-a,em cinco. Com tal | hem A. Ortroza”, no qual der- nal, dominou de golpe as Pe ( cen E lit S1S100. 7" 5 annos, São Paulo, Sau- salram nesss ordem, emquanto » ; 
athiete Aceraú, e Kemal, Ê o | differença de peso é o augmen- | rotou Conterla, Ubntara. La euuas que lhe ER irtáçe 4 frene!” Tenor 10” Sus * tarêm e Vertigem, da sra. io Rob re Net ao vinha x 
melho placé desta prova. to da distancia em seiscentos | Serro, Posos Largos, Viboron | te e dahi pura deante, abrin- | Total das apostas: 30:4708. d. Beatriz Nocha, 56 kilos, | e vosição, até que 






























ep 







































te . Yratndor: José Lourenço Ti= so Lea gronde curva, ni 
que | FOMA ROSA, 08 ldios — A) Dede nehnca. e, Preminto. | gatios, cruzando a acta em[lho o EVENTUARS | Núncio; 64 uiós Morse: | munteho nássou para terceiro é 
mim - , 7 K . a é a “ Ss rf p 
- MUQUE, 56 kilos u.vtno ! unica coisa que poderá fazer é hom tockey. noderá figurar com 1 eglo ... .. SM 155100 TÃO se rare mo inorvo piroca std ar a curva já so 
xou boa impressão no Mis: ajudar a eua companheira Ha- | "estrmue pois se adapta bem á E x o» a = Sas40p | NAmete, 48/49 Kilos, E. Moll- ontrava na vanguarda, Mas 
subbado, quando secundou ams À pi A a ts ia Eita E | 1º CARREIRA | py 21 NRO) siTostiro)) 208 SR na, Aprendiz .. «e esco O [50 pras rs a Afortunado 
a areia, corren ' ' ; : : Ses : Ufal. dO kilos, S, Batista . O iCescnrrtom do mue se aproveito 
DO Rs ss reproduzir essa per- GR PROGNOSTICOS DO 3 Premio “Malvino” — Anl- | € 3 Casino . .. o! 21ish0n Nhô Zuza, 54/31 kilos, d. O. prata nara recuperar o prinoi= 
formance na grama será o ga | 6º CARREIRA 1 “DIARIO CARIOCA” | ines uacionnes — Pesos | ( 4 Messancty 54 225S%00 | Siva, aprendiz .. «cc O pal nosto, 
nhador. AGE CS] p a | | especiaes, com descarga pari ) Carlito. 188 702400 Nerone, 56 kilos, R. Freitas O Afortunado voltou à carga e 5; 
VIÇOSA, 54 kilos — Vem URUSSANGA, 54 kllos — Em Acarau” — Mapurá — MY | aprendizes — 1.600 metros — (5 Lead o ie 197 GGS4NO Rosilegio, 56 kilos, G. Gosta O torno a nssumir o commando v- 
achando ultimamente com mui | seguida a um triumpho sore | Sin. Premios: 4:0003, B00S e 4008. | (8 Sam iodo Eos Jardineira, 49/46 kilos, M. do Iote, Mes, Breila rencelonou, f 
tr pouca chance. Todavia já sº | Quincas Borba, Monte Alvo € Revisão — Muque — Ora Bo- | POURQUOI?, masc. ulo- 41 Dart 113 1158800 | , Davares, aprendiz .. .... O [e nes archibincadas dos socios 
collocou nesta sua turma, Uyrapara, só velu a perder no | las, zão. 4 unnos, 5, Paulo, (7 Garbo .. «+ th “VU | crnper, h4lb4 kilos, S, Be- dominou a sitiarão. Fugindo 
ORA BOLAS, 56 kilos — Em | ultimo domingo para E'galo, do- Muknlé — E'tira — Arkan- Pardal e Quol?, da se- T” TE37 zerra, nprendiz ,. «. «e es pote” rorpos. a filha dao Brazal; 
suas qua. unicas exhibições nes | minando Quincas Borbu, Valdo. | sas. nhorinha Juracy Louren- tal «e ee es 0% 345am | Não correram: Grajahú, Fla= | No final, venceu firme. ; 
ta temporada, conseglu outros | Monte Alvo u rita pa o vl= Caires — Sanguenol — ço ou ne Pe ) o 1.º a o To sim o dio ão at 525800 preRgeNe e ali aa er E = CARREIRA 
| um pa B feita não lhe deve Inda, Milagre, fit os, d O. o QU US de ' tianho por dois corpos; do - ; 
tanto a OCEANO 80 OU- fugir, sm Toca — L'Allantide — Ha- o silva, ap. a E OR E Sr id O TONE er piderdo so m” tres “corpos. E ro 
tre ha uma semana para Garbo | SUSAN, 50 kilos — Fol q sex- zel. Madurelra, 56/53 filos, H. pn SO OO ir 933107 |  Ratetos: 198100 em 1º: duvie, 3 emio “Nhó Zuza” — 
e Muque Livre do primeiro, po= 14 collocada em seu ultimo com» Urussanga E Valdo — St» Molinn, Ap. .. . ces 3.º Si adia o do 4 EU aa 164 (9SB0U (24) B03000; placés: mt Tal « Anhnães naclongesg — Pe. 
ra se desforrar de Mu- |- Í denois de uma serie | Sam. Aprompto Junior, 54 kilos, Dk eo mar ur 948400 | PRN! 188209: Ossilvio 975300; | sos esnretnes, com desosrga pa- . 
ai aEo e ancoeilon es performances. Albatroz — Grumetoe — R. Freitrs ,. co cs ue 0 + OO dos O Ã o! rita Nunclo 188100. yr nurendizes — 1,500 metros 
VENTAROLA, 54 kilos — J& | pardeu então para V-8, Xintan, Athleta. Lamina, 55,52 kilos, R. Sil. mor tt co co ao nuOSa00 Tempo: 9” 35. ms — Premios: 4:0008. ROM% a 4008 ' 
andou correndo melhor do quê | Pogyruá, Passaporte € Uyravark Arypuro! — Dor Macon — VOZ ADO: vota buen o e vi0000] O pes Total das apostas: 47:700*000. | MALVINN, mene., alazão, 6 
| Ima: sente. Bôa surpresa Consideramol-a inimiga certa. Pachuca, Fleuron, 50 kilos, J. Fer- Total 1347 Crindor: L. de Paula Ma-| annos, São, Paulo, Testo-, 
“ AEVISÃO, 54 kilos — Quan- — A tr! nandes, ap. a cesso D tua furo Duo Oia chado. ferro e Malasninn, do ar. 
is turma estava mais forte, O a RIE CENIAFUgA! MONTARIAS PROVAVEIS | Laila. 668 Iiloss E» Bi y Mac fol o primeiro a pular, Tratodor: Tavinio Santos. CG. B. de Castro, 55:58 kt-=' 
figurou com destaque em co” | mas cor esse peso, não crê- | (1 Altonr. 1, Mesaulta . SI atos “si kilos LU [mai o starter suspendeu a tl, RATRIOS EVENTUAES tea José Fernandes, abren- 
rias pião valem um | mos no seu trUmphO: Ate Sarre” — 1.500 metros — Réis Leighton, esu .. .. CD | mas la Russ immegiatamens (1--Nhô Zuza . 10% 1859100) pramuitan, 55 kilos, G. Cos 
ra os adversar À correr Apre- SAVANIA, 53 kios — FO 10:0005000. Ganho por tres corpos; do to Églo por elle pussou, ussu= | 1] . E ta de 
caracol, deverá € tima nesta turma na uma se- | ( 1 Altona, A. Molina ... 534 wu ao 3º, um corpo. mindo o commando do peso (3 serdineira . 43 AISBUD | ua Be, sújad “tllos, 3. O. 
clavelmente. e- | mana. Só se melhorou cem por | 4] Rrteios: 418800 em 1º; du- | 80 mesmo tempo que om (4 xemete . . 246 Bs, 100 Silva, nbrendis ., vo veis 3 
OCEANO, 58 kilos — Em 5 cento. (* Esplon, P. Vaz e BR] ota (23) 288900; places: Pour= Carlito vinha se colocar em |215 Ossilvlo, . «93 2n78n00 Miss Bá, 52 kilos, W. An- 
d um bom segundo lo- REPORTER, 52 kilos — No " .. 0º | pla (23) 288400: alemto. | segundo e Messaney em vetcut= | (f Mosllenio .. Th 95283 Rea ) : 
guida & am star, foi pe- domingo, revelou ser de ( 3 Acatai, P, Gusso .. «. 55. quol?, 138700: Milagre, SSTUO; Esta ultima, pouco depuis | (7 Niumelo 188 Ijisarn GRADO opus ie e Doo) varas sai O, 
gar, para Sultan St uma | ia. Mesmo nesta tuema | 2, Madureira. 158200. o o a mo metros, ad [38 cliomer .. 108 184700 | Crrenova dO kilos, A. Bel 
nuitimo nes E e ONBO CON a A Ee forte). quem sabe? ( 4 Pirauá, L, Lelghton .. 95) Tempo: 108”, BEÇA er & commundar O lote. Ee LO em Mal, 70 a7520M to, aprendiz .. «e «xe O 
eames. Capa? de “renabili- | CEADIAR, 68 kilos — Em tur- | é S Mi sit d Canales oa rotal cas aponta ; o deixou-se ficar em segundo «| 1 Nerone . 38 5065700 q, CANhO por varios corpos; do 
tor-se produzindo uma altê | ma mais forte, na tres semã- s( 6 Cillv, S. Betista E o os Criador: da sua Lourenço. | nal entrou na recto corregul 14 | | no Y + um corpo, s À 
performance. nos, só perdeu para Arypuru. | ( pj 53 dos E VENTUÃES sobre a ponteira, phri domi- | (2 TéL Ta Tan! 67 198100 PAC testa EA A RR 
QUEVI, 56 kilos — gstrean- | Entre taes adversarios, Sua at 9 Maviirá, E pesar nes : E 5 nal-a antes das gernta: RA pa | tosa: Trequitas 125200: May 
te. Em regulares condiçoes. chanco é notavel. pés " Quedas (1 Laila .. 58 1565400 | Carlito tambem passou Pp Total: 2.407 Ba 148200 
ss IMONAD ca kilos — 80] vALDO, 50 kilos — Num fi- € ” Icarnhy, D. Fereira .. 99/14] .. | Messancy é saiu ao enculço de [ a 
om surpreza e das grandes. | nal intricauo, em cima da me-| 2 carreira Premio “Star! « 9 Madureira . 130 698700 | Ésio, m Do 00) quai mst VN A MAON UT Aide À nostas: 5:010 
Chance diminuta. Dad deu Ho uma semana para |Tirhé” = 1.400 metros — Méis | (8 4. Junior . 137 a] das o, flho de Pluter My )19 0. soci so pá Vo | criador: Redoipho film 
: y — Vem me- | jo rus suincas | 4:0002000, 2 muis se fuer vi esta rudes io RA ] Criador: ; Ê 
Eater peido Mas ain-= Dee muito agarrado E C5ses Ks. é 4 Milagte . « 48 1598000 | e, facilmente, cruzou A MES) 14 cs ca o TRI DORA Fratador: Weldemer Costa. 
jhorando , "anhar tuque ss . 56 5 € Real, . 20 435200 | muito embuora so trouxesse NO 09 Dc. ASR qts Total cerat das apostas: réis 
da não será desta VEZ. = adversarios. Se não ganhar,| ( 1 Muque, P. Gu BRRE A final um corpo de vantageu ES 087 ERegm | 262 :2108000. 
VLX, 56 kilos — Correu &Pê- , formará à dupla. | Ea gia | ol? . 415 218800 | sobro Dou Carlito, mort ee cr qa anonmn | Total noral dos Concursos: réis 
gadamente no ultimo sabbado. DC ; 2 pai nr ne + : Ê pa BL 1775800 me emo "y "9 qomannn | GM:MOSONA 
S6 se melhorou muio. | 14 CARREIRA | 3 Ora Bolas!, Andrade , À rs “gs CARREIRA GU Te ED Vac D06T “Plsto de nreta: mesada 
: E 2| 4) - 8 MU as ep cheiro. 5 268700 grpfata ER A À 
cm eo : — mu. art 85 1085700 — — - RATEIOS EVENTUAEE 
C( 4 Ventarola, G. Gosta .. 54) (8 Lamina . . o A 49) licme 
| 3º CARREIRA | ALBATROZ, 55 kilos — No Ze ; esta n Premio “Garbo Total: 2,092 (4 Malvino . . 1427 178200 
fm e — e cm classico “José Carlos de Fi- ( À Revisão, 8. Bat sta ss. a rota suo 11 341 Animaes nacioudes — is 1 
BRADADOR, 56 kilos — H& | gueredo”, remizado a 11 de :: - PREPARO, o a a SG |U. co ce co oo 1 TO5ESDO | ciandicap — 1.500 metros — ! (linner e Nh4 Zuza. aneenr de | (7 Mmintilha . 134 189200 
cerca de um mez ganhou de | junho, só peraeu para Jamun- | q qr, aa Urb O dE ig li ace co th 1188200 | premios: 4:0005000 — BUOSOLO | trrametos. não chemsrom al, (3 May Be... 4 SASR0O 
Don Carlito e Casino. Mesmo | dá, mas duminou Von Xiguote, sta Ai asbberta pa aucEr a 1 aee 151 578900] 4 agosado. ntrazar multa a gota dn amaro | 2 A AR 
entre novos adversarlos, pode- | 'rrevo, Sanulr e Grumete, Con- | “0 q o. P. di Wysjodio 0) * 54 PAS DO Doca o 69 1485900 | AATAU!, MASC., castas tr nroras quo felinnda com das- | (4 mondaia o 877 Pera 
rá fazer sua a viciada. vem notar que a saida não 190 UR neeo o 84 BSTSHOM | nho, 4 annos, Bão Pato, mantem nara Th! Tal Tan! e), (5 Nenidido. . Jáá 1524/00 
MAKALE, És kilos — ADIA | foi em nada dnvoravel: Nuova H a» a já io Ri ab Soco co co 300 MOD] Gloria Victis e wxceion- Jardineira, S :3 po do ; o o 
não correu este anno na bra ser agora o ganhador, DO 1.400, memos — a Mo rs ar as aa 98 a cia, da sra. d. Alzira Sal- Uia Osstivio m Fica nero en- | (8 paras “go Siredon 
vea. Em suas duas ultimas € ATHLETA, 55 kilos — No ul- | * K Ke | 83 ce en ar es 201 45 les 52 kilos, Julio Cana- (| fitetrerem-co mer CO mn Nise Rá. 205 JIN 
bições no anno passado, CON- | mo domingo, conquistou seu Ela lero o vo 158 575200 1e8 rea Jº |necen me Thf Tal Tent vintin dt sa Rá. REINA 
vistou dois nítidos triumpnos, tro triumpho, derrotando | 1—1 Bradedor. F. Sonres .. 56 44 o A 2:1885 mto” Ei kilos, W. Cunha 2º | malkavenda cradntlvamente do (IO Salyrgan ,. 40 6145000 
o ultimo dos quaes, sa Vetor ECA anal “Pórma com ae if Pp: Pb . E ER DRE eta STO: 55 kilos, Reduzino entanenão, Nos 1,9M metros, à Total “2.070 
, re Zagala, Mes- t rena, | *—2% Nentorvm, G. Costa .. | EA E PROA ué da polar. 8 | Avance Mantaimám SAS em ni E ore 
Coser Olticorô, Brodador e TE, 8 tios o | 4-4 Morobont, 1. Teleton B pe e Bea gi kilos, UU Mor- | trava em morto Jncor: no meto o 
Égaso. Poderá reapparecer ga- classico «Pereira Lima”, dispu- ( 5 Efira, J, Nascimento . 54 Não demoraram muito tem- ado seo vo os seas aa O ldo erra. em torpatro n mol en- | Pratenda, apezar de irreaules' 
nhando facilmente. itimo domin o, escol- ' po na fita Os oito concorrentes | Syipho 56 kilos, P. Gusso . U |tron a recta ntocou Ossilvio e ta na fita, não atrezou dema- 
XANTARYM, 54 Kilos — NãO | io avo é Don Seiquote. Optl= | (.8 Arkensos, J Mecontin 58) 4 primeira prova. Onyx, 58 kilos, O. Perot» trad, | siodamente a saida da ultima. 
acreditemos no seu triumpho, mo piacé El 4º carreira — Premio “Ven-| Laila, Aprompto Jr. 6 CamO) ru, seco corro ras 0! Nas gernes Ossilvio e Th! Tal | prova, 1 
Entretanto, Os adversarios SãO CAMI “55 kilos — Vem de dême" — 1.800 metros — Ré | poa] uniram nessa ordem, até | Divertido, 54 kilos, d. Nas- Tan! dominaram VUfal, O nrk- Grndain, Miss Bá e Malvino, 
agora menos aborrecidos. o o imeira victo- 4:00N8000. que na setta dos 1.400 metros | cimento .. «e enerpr er O |meiro procurou furir na cerne | enflleiraram-se — nessa ordem, 
MARABOUT, 56 kilos — AO oa o epa ger al Palha- Ks. | o filho de Aprompto assumiu O Não corveu; Lutando, tetra, mas o pensloricta de Lo- | emenanto Neridido no melo da 
reapparecer, ha quinze dias, es- ria, derrotando kemal € 1 Sucuruvr, 1. Tetebton'. 54| commando do lote, Lnlla flt=| Ganho por dois corpos; do lvinio Sentos. anezar de abrit grande curva se fltmava em 
anvamos melhor figura. | 00. Os adyersarios nos Pare) 3 passaporte. H. Sosres .. 54] mou-se em segundo, mas 20 | de so S4 VAO em] muito, veln s> anrerimeúro an | ara logar, 
em sabe se agora cortespon- cem agora bem mais DE OD 3 Dinda. d. Nocrimento . 511 principio da grande curva Cê- Ratelos: 228700 em 1º du- |nontetro atá vominal-a no cos Molvino, mal Iniciou q rerta, 
de no favoritismo a que fot ele- MALISANA, 53 kilos — “Tal 4 Sanemerol, 8, Batista ,, 54 | deu essa posição & Pourquoi?. pla (44) 713600; placés:  Aru- meço dn tribuna dos socios. carrecou sobre os dois nonteiros 
vado a quinze dias como Athieta e Cami, em seu | 5 amarahim. A: Molina .. 58) No meio dessa curva Laila chlU, | tau” 185160; Cadete 8000. | m dnstnnasfo-en ilojg como, | o anitos dos neroes já estava com 
ÉFIRA, 54 kilos — volta a | uitimo compromisso, conseguiu “ Vesuvio. J, Mesmnta ,, 53 | arrastando nã sua quéda o ca- Tempo” 98" 25. that Ta! Tan! venceu Lem ad rarreita ganha, 
ser apresentado em boas con- | seu primeiro triumpho, derro- pe carreira — Premio Clas | valo Canto Reul, emquanto ds Total das apostas: 41:1308. carreira. SR fueinda varing cornos, O, fl- 
lçõea tando Kemal e Camil. COMO | no «ntana” — 2,400 metros | demuis consegulam passar + Oriudor: Erheotonio Lara EPA, jhn de Testaferro voltou & eru- 
; ARKANSAS, 56 kilos — Vem [ azar não é má indicação. — 15:0008000, ; columes. Campos. : | | 5 CARREIRA | Far n méta, num espectacular 
de escoltar Rastilho, Resalva € AMAPOLA, 53 pd Nao Kas. Antes de entrar na recia Pratador: — Levy Ferreira. - dis t“umpho, 
Valdo. Bom adversario, corre desde o dia e goril, 1 Toca, 1. Yeiehton ,. .. 53 urquo!? já se encontrava tia RATEIOS EVENTUAES Premio “Disco” — Anf- Os resultados dos Con- 


quando conseguiu seu primeiro 
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n Tratentide. 3 Mesquita 52 anguarda, mas ao girar Oras c maes  necionnes — Pesos 
[74 OARI CARREIRA | res ponnavels ion fé Mb) q warenton. 64 Costa... so nal da tútima curva nda à É 1 Sylpho . 231 6759909 emerines, Com desoeran paia | enrsos do Jockey Club 
t , a gna rou, o Rr naiz —— 1d Siros. — 
cod cine DO a responsaveis: Jeovarama (46, DA | AO E ia | Aprompto vunior para entrai ! € 2 Miroró .. « 147 1065800 ! PATCTA O meos. Por = 405000 | ds concursos hontem promo- 
SUCURUVY, 54 kilos — Não | uma semana e ella acabou per- » p cpa Posa, P. Gusso . 58| por dentro & tomar conta ua (3 Onyx .. «55 2805500 poaTrA. fem., zaino. 8 nt= vidos pelo Jockey Club Brasi- 
corre desde a renilzação do G. | dgendo para Trevo, Don Xiquo, eg Premi Sumwr» | deanteira. Mas Pourquoi vol- | 2 | cano | nos Rio Grande do Sul, teatro tiveram os seguíntes ro- 
P. «Districto Federal” do &nNO | te Grumete e Adis Abeba, só E OALTEITA cm E TERÃO Rei tou É carga &, Nas geraes, pas- ( 4 Barnabé .. 229 654900) qua] e Antoctacia. do sr. eultados: 
pá-sado, om 28 de agosto, quan= | dominando Itásso. Não cremos | thian mm 1.678 metros — Réls mt à frente deste adversario. | (6 Divutido 331 a$400 | De o ivas 06 Romi BOLO SIMPLES 
do essnltou Oran, Ornamento | que nossa dervotar Albatros. 4:000$000 — Betting. Es |. destacando-se tres corpos, | 3 | y Julio Cenates .. e cv oro 1º | Liquido: 4:0568000 — 7 ven- 
e Saphinha, dominando Burma, ADIS ABEBA, 53 kilos — t 54 | 0 filho de Pardal velu & cru- ( 6 Lutando N, O, afortrmado, há kilos, W. ân- cedores, com 6 pontos — 6658 « 
Malta, Vitamina e Doyatangê. | vem de escoltar Prevo, Don | 11 Yrussenga, R. Freitas . 0 | zar facil & méts. Nos ultimos (7 Cadete . « 280 DONO | Grade ,,.. W. dn o! cada um. 
* Reapparece em condições de | xiquote e Grumete. Como azar, ( 2 Susan, L. Leighton .. 50] momentos Milagre formou 4 | Fimis Dreno. 38 kilos. P. BOLO DUPLO 

ger o ganhador sómente. ?| sa | dupla. ( B Aratáu,. . 080 228700] Gusso Ce ocre oo Br! Jlgquido: 46:0408000 — 1 ven- 

PASSAPORTE, 54 kilos — ALOATE'A, 53 kilos — Ha " Relinga, O, Pereira ,. * TERES Chiente, 51/48 Kilos, H, Mo- cecor, com 14 pontos, 
gm seu ultimo compromisso, & | quinze dias ganhou firme de| (4 Satania, O. Coutinho . | scam en comcmomranommceno | Total: .. . « 1.903 lina, aprendiz .. Reis O BELTING JOCKEY CLUB 
11 de junho, ganhou de Uvra- | marinada e Copa Roca. A col» Pl esco o o 62 2588100 | pertrosa, 547 kilos, L. Liquido: 16:3128000 — 1L0 
pera. Urussanga, Nico, | «a agora, fia mais fino. ( 5 Renorter, J. Canales . 32] («4 Catalva, G, Costa .. 53 12), 2.22 co o 206 TIS6OD | Acuna aprentiz .. ..... O vencedores — 1638000 a cada 
Mignon e Lutando, com 58 ki- iq ( 6 Kadjar, A. Molina ,.. 58|4( 7 Ad! Abeba,P. gimões . DJ 13 .. «eve co wo 146 1095800 mnrant. 50/51 kilos, J,. Nas- um. - 
los. Mesmo entre taes adver- | 8º CARREIRA | 4 (* alentén, qd, Nascim. 15 TA e ce arvo 0» DOU 32500) clinento ,. eos Se ee ari BETYING ITAMARATY 
gurios tem chance de victorla. deem é” Valdo. 3. Mesuita .. . 50] ge-carreira — Premio “The. 2) (ecoa os 35 4588200 | patuska, 51 kilos. O. Serra, O | Llouido: 22:0445000 — Jau 

DINDA, 54 Kilos — Conser v. 69 kilos — Em|? carreira — Premio “Pl 'rezino”! — 1.800 metros — Réis By ce vo. M4 1408900 | victoria Nécia, 48 kilos, A. vencedores — "15000 a cada 
guin sempre collocação em suas ARYPURU, jetoria se- pentiir” — 1,500 metros — is :5:0008000 — Fetting, DA ce co co no 0 SAD 455900 Brito. aprendiz cc. O quim 

ultimas actuações. E em sé-| seuida à SIA order, por | 10:0008000 — Betting. | ES BB cas a NO. - Imã Nobicin, 2852 kilos, 3. 0. | Á hora d im et 
aa um segundo loger park | gútídos, só. velu a perder, Uol ts. [1-1 arvpurd, W. Cunha .. 53 34... 00.0». 369 438800 | Silva, amvendiz ,. 2. se. O | ora da primetra 
Brmeveeesro, velo a escoltar | Um Corpo Da ide Six (1 Albatróz, A. Molina, .. 55| «9 Barriorreo, R. Freitas 52) 44 ,, .. «eve. 228 T1S0U | Facsírice, o Kilos, C, Perel- E) 

Toca e Sapbinha. Adversario | dominou Chief att oi a i ' ) 91 5 Se. aU , E carreira 
fortissimo. ny, aii CITAnds adver- (* Athlets. 3. Mesanita . 55] (& Hockeridge, J. Silva . 58 Total; .. «« 2.005 Gaenho por cols corpos; do 2º A primetra prova da reunião 

SANGUENOL, 54 kilos — Ha | da como n ; ( 3 Grumete, R. Freitas .. 55| ( 4 Pachuca, P. Vos .. .. é —. do 8º, pescoco de hofe, no Hippodromo Ernsi- 
tres <emanes. só perdeu pus dd ARRIORREO 52 kilos —|2] 3| Mal o starter levantou a fita, Rotelos: 468900 em 1º: dupla | leivo, será corrida às treze ho- 
Arypurá e a Pe condi Sue ultima perlormance está (8 comi, s Batista ..«. 55) ( à Don Macon, G, Gosta. 91 caucte e Dayatado sairam vas pebed Tan: mlnnés: dpi ua Ei a 
ções de Mas ta : zar nã t 4 Malican: Ferreira 53 ulde, A, Molina 58 | principãaes posicues, mas cem ancan): Afomtrnado 20SI0U; T+ O Classico “Diana” tem a 

QUARAHIM — ao a Naa na EINE CRASE 91 Malicans, TD. -Ferivita, 58 á eroniattamino, 7a metros depois Divertido pas- nt Dreno 282400, | sua-realização marcada inçado as 

a vtetorin Quest o MMA IA pl ém re : = ” ) : sou & ; g Õ e . ve 3653 los 
= a S pia sa Pacgundos jogu- PACHUCA, 55 kilos — Aluda | (5 Amepola, W. Cunha .. 53) « Lobo, J. Mesquita .. « 939/ Su & commandar q pelotão. Vempo: 100”. | 1505 horas. 











E' no Primeiro Intervalo de 


Jogo Que o Player Examina as 


Phystonomias dos Assistentes 


Segundo affirma Pierre Bost, autor desta chronica, “a multidão obedece a 
trajectoria da bola como um exercito se movimenta á voz do seu ditador” 


O autor deste artigo, que já 
integrou a equipe de football 
do Lyceu de Havre, é um dos 
mais festejndos escriptores da 
nova geração, PRIX INTERAL- 
LIE 1931, com seu romance LE 
SCANDALE (N. E. F,), Membro 
do jury do PRIX LITTERAIRE 
DU FOOTHALL, membro do 
“Comité de la Association des 
E'crlyains Sports”, 

“." 

Transpõe o auto-omnibyus a 
harreira. de Paris, gemendo e 
cabriolando sobre a estrada ru- 
de; mais adiante, ao tempo que 
vae rodando em pavimentos 
desigunes do suburblo, sobre 
essas vias que já não são estra- 
das e não chegaram ainda a 
Sor ruas, imperfeitas e más co- 
mo todos os que não souberam 
elevar-se á posição soclal de- 
sejada, o auto-omnibus se con- 
torce e estaca, para dar desci- 
da a passageiros, fogal-os na 
lama, fazer meia volta e regres- 
Sar vaziu 4 garage, 

Sentimos maiores os solavan- 
cos no omnibus quando somos 
poucos, Possivelmente tomare- 
mos o ultimo carro, em sua ul- 
tima viagem, o que explicava € 
desculpava sua raiva. Não se 
viam senão retardatarios con- 
tumaz, ou os que, ulmoçando em 
casa de amigos, não puderam 
fuglr a tempo, ou ainda aquel- 
les que, tendo lido ha pouco a 
secção desportiva do seu “jor- 
nel”. consultaram subltamente 
o relogio, e correram, furiosos 
de se verem atrazados, suppon- 
do já não poderem encontrar 
Jogar conveniente. Contraria- 
dos com os gritos e o enthusi- 
asmo que ac “ham ali dentro, 
nos quaes vão prieram tomar 


parte, «dem sidunriosos, 
promptos qn setor enlm entos 
metros ativos do cíndio 


O auto-Oinibus coninua 
ainda a rodar, e os passageiros 
vão um a um saltando sunve- 
mente e ficando para trás, Ao 
saltarem, precipitaram-se em 
direcção às archibancadas que 
circundam - uv stadio immovel, 
stadio semelhante a uma torre 
enorme, q um grande navio 
chelo do rnido' de operarios, 

Como at";» da multidão; nos 
rmal se curva € 


guiches ein 

paga. Mal isnliv i-mnpo de lan- 
car por enirr todas aquelas 
carteiras ci cenbertas um ra- 
pido e!--« somre a vida mpyste- 
Ilosa clroses lui 7 desconhe- 
cidos cseriniy  enhre aqueltes 
pape':, cortes e chores hanca- 
rios mus vposcidamen.a perce- 
ho, Gero min] srennee do peito 
um vecrenta de si riesmo, e 
rece aum trose, mm papel co 
Jortro exisco="o A rasgado por 
um honem de vritorme, 

E ei -mo num jm:>nso celel- 
ro assão c'seuro: w testo incll- 
nedo qua: try o quo e nºlle 
brilham prondrs c«larabolas Es- 
tou em Iivn cus assentos do 


stadlo. Pc: cia de minha ca- 
beça, um rumor ensurdece de 
vozes e pa “98. rumor intmita- 
vel, mas hun: + sue o clamor 


da Bolsa, * r coutarioso ue 
uma bow mico Um ruido 
ao quel von loonv à minha con- 
tribrição eopóinda Imnetos de 
fazel-o di om mb se agita. 
todo mvemepno nova expandir- 
Se, hrionda-me pe peito e dila- 
tand-me co qd” um co 
de docoim da ciumes. Sinto-me 
eneicom ea plenonr corro, e, 


gm 4 qm mm 


a A A A O o RARA 


Ec 
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DEIX AT, ISTO AQUI SERA" 


TENÇA DE MORTE, NANA'!! 
; No dia seguinte pela manhã, as duas que 
agora se torn"ram amigas sinceras, esperam Ho 
hall o officio de expulsão de Louise, Porém Munic. 


Charlot tem uma surpresa para 


dle proposito, em vista dos elogios que se fizeran: 
â lr 
“Joanna d'Arc”, peça que deveria ser levada no 


da moça no dia anterior 


Theatro Nacional... . 


' 








através de uma clarabola, reve- 
do o céu, 
... 


Uma luz resplendente, cujas 
cores mais vivas se mantém no 
seu logar. Um sol seco sobre 
seis mil metros quadrados de 
relva, uma bola marella, vin- 
te e dois homens e trinta mil 
pessoas, Poderia eu ter sido 
| um rel, imperador, millionario 
salvador do mundo, sem que 
por isso Se voltasse para meu 
lado um unico olhar, e mesmo 
eu, poderia estar entrando la- 
do a lado do meu melhor aml- 
go, Sem que o visse, entratan- 
to, Já me acho ali, em círculo, 
no redor desse jogo rapido e 
forte; lá estou eu trinta mil 
vezes, sentado, de pé, bem e 
mal vestido, como corda som- 
bria e flel desse brilhante jo- 
go, Essa bola amarella em que 
resôóam os golpes, adhere-me ao 
fundo da retina e acompanho-a 
com todos os gestos que ella 
exige, Dos pés ao peito, jogo € 
soffro cabeçadas, que jamais eu 
poderia fazer. 'Toco, às vezes, 
com os dedos a bola, e escondo 
vivamente a mão, para que o 
juiz não se aperceba* disso, Su-: 
hito me lanço a toda altura do 
corpo, ventre razo e braços es- 
tendidos, qual uma-flecha, para 
deter a bola no limiar da mi- 
nha rede, e me applaudo até 
sentir na palma das mãos o 
ardor da pelota rapida. Parto 
novamente, ulternando o cam- 
po com as eventualidades, cor- 
ro, aguardo, vígio meu adversa- 
rio, esse homem ali postado por 
Individuos de outros paizes, es- 
pecinlmente para me aborrecer, 
me sobrepujar, me bater, Sel o 
que vae acontecer, e sei mes- 
mo o que se está preparando 
por detrás de mim, ou no ou- 
| tro extremo do campo, pois tu- 
| do veio, de vez que sou trinta 
mil. Mas engano-me por vezes; 
meus pés me traem, a bola 
prosegue em sun | trajectoria 
através de mim, ella está lon- 
ge, rehateu mal; alguma coisa 
me atravessou o caminho, um 
pé, uma cabeça, um homem 
que eu não adivinhara, e eis- 
me batido derrotado; a bola 
*delxou seu logar; de um impe- 
to vôou por sobre minha cabe- 
ça, à outra extremidade do jo- 
go, lá onde eu não me encon- 
trava; entretanto, do outro 
canto, eu tambem a espreitel, 
agarrel-a e corro, evito-me, 
dou-me, perco-a; não; eu esta- 
va atrás, retomo-n e lnnço-a de 
novo infallivel; ella cai outra 
vez no centro do jogo, proximo 
do fim; els-me. all por milagre. 
e men pé alerta interrompe-lhe 
o vôo, atirando-r como uma 
bala: salto para o lado, braços 
tendidos, e calo sobre o flanco 
a melo de gemidos; a bola está 
atrás de mim, presa às malhas, 
Morta já, Estou derrotado; sou 
vencedor; grito e applaudo co- 
mo se estivesse louco, 
Vencedor, vencido, que me 
Importa isso, se logo, se bato ? 

. 


4 multidão obedece &á bola 
como um exercito a um dita- 
dor, As cabeças Inclinam-se 
para a direita e para à 
esquerda. Nos momentos mais 
emocionantes dez fileiras de 
homens se levantam de pé. 
tornam-se a sentar, e Jude 
novo se erguem, Onvem-se uma 
ordem: “Sentados !...” com 
tal veemencia proferida, que se 
ncreditaria neclamações, Uma 


— e mo O E 1 O SD A É CD OD A LD DO CD O sm ds a DO CD e | 


CRLLLLLLLOL LOL DOS LAOL ILIDLOLO SC ALDAD 
adaptação por 


Frances Barbour 


6 


MINHA SEN- 


tuda a alma e 


todas... Mudou 
A actriz, como 
representação «le 


mulher, de pé sobre o banco, 
perde o equilibrio e cae; nin- 
Euem tem tempo de rir-se. A 
bola corre, de cabeça em cabe- 
ça, de pé em pé, num rythmo 
de choques, cuja resposta cada 
um espera, e recebeBai a bo- 
la do campo, e garotos vestidos 


Como | jogadores de verdade 
disputam-se a honra de a de- 
volver ao gramado, Tambem 


a bola se desvia para o selo do 
publico, que se move ondulai- 
te como uma plantação de 
nvelas sob uma rajada de ven- 
to; a bola cae ninda, de maior 
altura, sobre o tecto das tribu- 
nas, resalta varias vezes, lenta- 
mente e os espectadores diri- 
gem timidamente o olhar para 
cima das suas. cabeças, com um 
sorriso amarello que se utana 
de não ter recelos; a bola se 
projecta tambem sobre um 
photographo, deitando-lhe por 


Se. Mas as risndas exteruam-se 
hoas, de effusiva alegria, sem 
E livre, quando a bola, 


e 


resvalando do campo, vae at- 
tingir, docemente, um sargento 
policial. 


... 


E' durante o primeiro inter- 
vallo de jogo que consigo nfl- 
nal examinar as trinta mil 
physlonomias, ha pouco seme- 
lhantes na expressão da minha 
propria, que agora retomam Oo 
seu ar normal, Respiram, en- 
tão, wa perfelta alegria de terem 

visto alguma coisa e os brados 
transformam-se em palavras. 

Todas as raças dn cidade en- 
viaram para aquí os seus repre- 
sentantes, desde os mais nobres 
aos mais humildes, Numa trl- 
buna, uma pequena plataforma 

enfeitado de bandeiras, vêem-se 
homens de nspecto official que 
se assentam entre damas ele- 
gente 


gantes: nas cadeiras, 
satis-= 


bem vestida, engomada, 
feita; mais adiante os jornalis- 
tas, de casacos claros, assumin- 
co ares imnortantes; atrás del- 
les um empllhamento negro on- 
de guardam  vlizinhanca, do 
inte de feltro ao honé, os 
| 


hurguezes, grandes, . medios e 
pequenos, os empregados, ope- 
rarios, e gente nova, em gru- 


Dos tio cerrados uns contra 93 
outros, que mal podem go me- 
nos fimmar, Mais longe, nas ex- 
tremidades do terreno, o popu- 
"Jacho mais modesto, sob o gol, 
levanta um muro escuro, onde 
se abrem grandes lacunas, 
quando varios solda“os se plan- 
tam hombro a hombro, As crt- 
anças, nos jotihos ou hombros 
dos paes. olhíndo ao seu redor 
R comer bombons, são insup- 
portaveis; as mulheres falam 
em tom vulgar do desporto; um 
icão atravessa o pramado en- 
tre palmas e applnusos da as- 
sisteneta, E denols, bruscamen- 
ite, toda a gritaria se desperta. 


Vae continuar o jogo, 
... 








E! necessario à multidão um 
' pequeno momento de attenção 
nara compreender que os que- 
dros mudaram de lado. A prin- 
ciplo não distingue clarmmonte. 
n anal direcção enviar os seus 
hrados. Logo recupera, porém, 
o equllihrio e recomeça a viver 
nesse movimento sem neceado 
e sem perdão, Anós um descan-= 
so de dez minutos, retome! 
| subltamente o meu salto, bato, 
applaudo, corro. ganho, E els 
one romero a commover-me, eu 
fambem, tal qual os outros, 
sentindn amor on odio. Já não 


EA 






do 


DEIXEM-ME PASSAR! QUERO 
VER MINHA AMIGA ! 
Chega a noite da “premiére” e Louise, com 


espirito, desempenha o papel dc 


“Joanna d'Arc”, Ao principio, nenhum applau- 
so; depols, applausos e nvações estrondosas,. 


se estivesse em um sonho, corre 


para o camarim, aonde logo depois chega tani- 
bem radiante de satisfação, anslosa por abia- 


cala 6 beijal-a, Naná, ,, 


terra o apparelho; a massa ri- | 





Quero ser o fogo todo inteiro, 
quero Jimitar-me a ser um 
dos jogadores, Qual vae ser 8 

minha preferencia ? Dal-a-el 
úquelles que O acaso ou a exis= 
tencia trouxera mais proximos 
de mim ? Ou aos mais fortes ? 
Aos mais ljeges ? Aos mais has 
beis? Haveria alguma obscura 
predileção de cores, que a 
despeito de mim mesmo, pudes- 
so influenciar minha escolha ? 
Não sei dizer. Mas vou tam- 
bem, dentro em pouco, gritar, 
Se não fôr a favor de um, será 
a favor de outro; tambem a 
mim recoe a necessidade de 
| uma finalidade, uma lel, O es- 
pectaculo é demasiado hello; 
para que me ouse privallo de 
uma belleza supplementar; 
cumpre Juntar-se uma paixão 

AR esse enthuslasmo:; é preciso 

que eu seja tambem, engrande- 
cido ou diminuldo, deste com- 
jbate. E portanto grito; minhas 
[mãos se agitam, minhas pernas 
jSeltam: esse fogo me fatiga: 
| A" minha volta, q multidão me 
acompanha e segue, As vezes & 
contrrtompo, mas. que imnorta, 
de vez que me torne novamen- 
te no stadio todo inteiro. e mi- 
nha alegria se faz tambem à 
custa disso, Purificado pela ad- 
miração, respiro melhor, meu 
peito está cheio de um ar vivo. 
jos olhos dilatados, sinto-me 
unido n todos os outros, somos 
todos semelhantes, curvados pa- 

ra a frente, inclinados para a 
direita, para a esquerda, de pé 

(CSentados !... Sentados 1,..º), 
cOffegontes e subitamente cala- 
oS, e depois 'Tecomecando, 
marcando o jogo, registando 
todos os gestos. mais fleis que 
qualaner anparelho, oh, poder 
e perfeição do homem !,.. 

Mns esse frenes! immovel, es- 
Se curso sem gestos, são npesa- 
dos demais; é preciso exnandir- 
se, Os trinta mil querem de- 
semnenhar um mnpel. os vinte 
e dofs vio desemnenhar o seu, 
forçoso é que ceram o logar, 
Annroxima-se o film; como à 
ordem de um chete desconhe- 
cido, m massa povular abando- 
nr as archibanendas, e escoa-se 
pelas margens do terreno; en- 
queAra-se de pé, alinhada em 
Cordão, sem ruido, esperando 
que os guardas civis venham 
p farelo recuar; é docil; não 
confemnla agora nem mesmo 
95 pronrios jogadores; que se 
vão elles. para que a multidão 
| nossa então aecorrer ao gra- 
pmado e melhor sentir-lhes o 
perfume ! 





Ouvem-se vnrios anitos: estã 
terminado, Não se tem temo 
de onninvdir ou gritar: o cam- 
no está occulto nor milhares de 
homens. . que correm, correm 
Com todas as forças. depois de 
terem | esverndo anslosamente 
lesse momento de mover-se Jl- 
vremente, Esnalhem-se, neque- 
ros pnimaes negros. miscraveis 
Cm suas rovnas, sobre aquelle 
terreno edificado para homens 
semi-nus: correm para Os seus 
heroes, Aqueles que os fizeram 


soltar e gritar, áqueles que 
nenham de reslizar qualmmer 
coisa. E amora, dehoi=o do sta- 


flo. onde o nrantio ar parecs 
renonsar, satisfeito. acima de 
todos que se dehatem e de to- 
Ars que se nfastam mnis calmas 


nelas verdadeiras portas, for- 
ma-se effertivamente a 1em- 
branra de” alguma coisa eme 


penha de nascer. não estando 
ºindn em existensia havia ditas 
horas antes e que lentamente 
se formon nlf almma colsa que 
é um “resultado”, e que acaba 
de eherar ao mundo. 
Estivomos presentes. Era nre- 
riso. Esse momento do temno 
tinha. necessidnre de todos nás 
e era mem nane] estar alí e pri- 
tar, admirar, . torcer. Fomos 
trinta mil. n, viver do mesmo 
Fangne, a formar, as mesmas 
rImarens e. ns mesmos nensã= 
mentos. a trahbelhar Juntos nn- 
ta vm mesmo. oblectivo, Está 
penva terminado e o stadio nos 
reneile ros .nmnibus, automo- 
veis. taxis,.comn euondo. aca- 
bada mma exneriencia, se jo 
rama Incrodiontes serundarios. 
em 


film Metro-Goldwyn- 
Mayer 


LOUISE TODAS NO'S ADMIRAMOL-A 
IMMENSAMENTE ! 


Pouco depois reunem-se todas 


e Louise agradece-lhes sinceramente as felici- 
tações e votos de felicidades que lhe apresentam, 
Porém do lado d fóra ouve-se outra voz — q tle 
André. As moças, adivinhando uma situação ro- 


mantica, saem immediatamente, 


da-o entrar, Elle entra, e ella declara que seu 


coração estã morto para elle.,.- 








DIARIO. CARIOCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 


Todavia serviremos novamente 


86 |nlgum dia, 


Como uma procissão de for- 
migas, avançam os auto-omnl- 
bus, que se vão apanhando em 
marcha, Não gritamos mais, 
patas falamos e gesticulamos; 
tudo está realmente terminado; 
'pomo-nos a nos recontar au pe- 


de 
€ 























Adeusinho... trouxas! 
dizem Priscilla Lane e 


O nosso publico não aprecia 
muito os dramas ficticios e as 
Comedias “loucas”, que o cinc- 
ma, de quando em vez ofierc- 
ce. Porém, os films da Warner 
são feitos com a vontade fer- 
rea de dar & obra o maior rea- 
lismo e a mais emocionante 
variedade, 

Recentemente a Warner te- 
ve uma prande luta, travada 
com a Censura mnorte-america- 
na, apenas porque resolveu ta- 
ger uma comedia domestica de 
intensas proporções, na qual, 
valendo-se muita vez de situa- 

ções um tanto humoristicas e 

levando & emoção ao mais pro- 

fundo, em certas occasiões, 
dissertaram sobre a impossibi- 

lidade de dar á mulher essa li- 
| berdade completa, que «desíri- 
| tam algumas moças nos Esta- 

dos Unidos da America do Nor- 

te, 

A heroina dessa trama social 

é a encantadora Priscilla Luc, 
vo “al, Jesus” de “Quatro Fi- 

lhas” e seu namorado é,.. Joi- 

frey: Lynn | 

Ella' teima em ir go campo, 
com elle, passar um fim de se- 
mana, nume dessas cabanas em 

que os namorados encontram à 


SYNOPSIS DOS CAPITULOS PUBLICADOS?” 





Nós experimentamos e “gostamos... 
Jeffrey Lynn a seus parentes, (Scenas 
DERNA, de Warner, amanhã no Palacio: 


ripecias O jogo nos llvrara .re- 
quelle demonio que levavamos, 


e agoro & a calma que volta, & 
tudo sg >»r"endo, se bem que 
duran regresso o auto- 


omnibus cile tambem (mas tal- 
vez porque esteja sobrecarrega- 
do) já não se mostra. colerico 
e disposto a cabriolas, 


solidão de que tanto necessi- 
vam, para desfrutar plenamen- 
tu de seus sonhos e emoções. 

Pois bem, os senhores da 
Censura norte-americana, ins- 
tigados pela Liga Pró-Moral, 
não queriam que a Warner ex 
hibisse o film, isto é: que cor- 
tasse certas coisas... que todo 
o mundo está farto de saber. 
De facio algumas jovens da 
melhor socledade de Nova York 
costumam passar seus week- 
ends com; seus noivos, em pas- 
selos por praias e campos. Não 
queria tambein, a. Censura 
yankce que no estrangeiro se 
soubesse que existem esses lo- 
gares retirados, que-os' jovens 
procuram para algumas horas 
de serena palestra e serena fe- 
liridade.., he 

Pois ali, nhquelle grande palz. 
a educação moral .chegou a tal 
Novel, que:os jovens, possueni 
o que chamam “solf-control” 
e egem cemo nessons goncatas 
ane sabem dominar os instin- 
etos. Ele 

Porém, allegando: -que tudo 
Isso é vordedo e que, tambem 
é verdade que convem a divul- 
cação e os consenuentes deba- 
tes em tomo. desses factos. 


PO 1 1 1 1 


bits Ano RU ASA “2.2 


Louise Mauban (Luise Rainer) estuda na Estola Drama- 

tica, esperando tornar-se uma grande actriz. .D'Abben-: 
court, que conhece Louise na fabrica onde ella trabalha à 
nolte, apaixona-se pela moça, mas Louise prefere adiar u 
casamento, pensando primeiro na Arte, Nesse meio tempo, 
D'Abbencourt passa a interessar-se por uma bailarina — 

e Madame Charlot, antiga actriz, enciumada pelo vator - 

de Louise, procura expulsal-a da Escola Dramatica, .:; $ 


as estudantes 


deu à alma mais 
esse pelo qual el 


Louise niuv- 


ASSIM, O SONHO REALIZOU-SE 
LOUISE!.., 
André maldiz-se 
Louise calmamente lhe faz sentir que a dor lhe 
sentimento e emoção — motivo 
à lhe agradece, 
com Mme,” Charlot, 
sorte, olha para os letr 
porte; OU pise band eiros que brilham com q 
aventura — a Aventura do Theatro,., 


LEIA ABAIXO O ULTIMO CAPITULO 
“ 7 A 


"4 feio, RR 


1.8 


Por tel-a abandonado, mas 


Em seguida sie 


E cile, blasphemando da 


Agora começa à granae 
AFIM) 


ines tres pra ear 
e: / 





Em Paris, tornámos a encon 


trar outra agitação, outro fue 
ror, à margem das calçadas, 
gente de semblantes amuados a 


contemplar-nos 
com inveja, 


de . 
orque 


passagem 
vinhamos 


de fóra e sablamos colsa que 


j 


Agora: já estamos casados! —, 


elles ainda ignoravam, 





“Noivado A* Moderna”, A Comedia Bem: 1939, Que O Palacio Exhibe 
Amanhã, Com Jeffrey Lynn e Priscilla Lane! 





] 
| 
k 
| 


do. film NOIVADO A MO- í 


cm 


: retnidos 
| dwyn Mayer pera eco film, 


afim de que os paes tenham 
opportunidade de discutir com 
seus filhos e filhas os limites 
& que deve chegar a lNberdade 
dos costumes, a Warner aca- 
bou vencendo e o film fol ex- 
híbido em toda a America. do 
Norte, com exito ruidoso para 
platéas repletas de gente mo- 
ça e enthusiasmada. 


Naturalmente, a Censura er- 
gueu a voz, levantou os braços 
para o céu.., Mas nada adian- 
tou, pois a Warner ganhou ao 
judiciario e o film “Noivado 4 
Moderna” mpoude ser exhiblila 
rm todos os 48 Estados: da 
Uniio norte-americana; 


No Brasil, felizmente, o cri- 
terio da O. C. Cinsmaltogra- 
bhica foi outro bem differente 
du sua collega da America do 
Norte e, já amanhã, no Pala- 
cio, vocês todos poderão apre-, 
ciar essa comedia. bonita, que 
tem, além de Priscila Lane e 
Jeffrey Lynn, ainda: Mae Rob- 
son,.Ton Hunter, Fay Bainter e 
Roland Young. Í 

Atfirmamos “que: se trata da 
mais ouszda these sobre a mu- 
Mer, o amor e a liberdade-e 
temlim- o mais moderno epi- 
“To romantico da tempora- 
da. 


Dn 


“Andy Hardy. ê 





Boy” Ainda Está No 
“Metro”, Mas Estan- 
do No Periodo De 
Suas Ultimas Exhibi- 


1 


* ções! 


9 
Quem aínda não viu, 
quem ainda não sa divercu ? 

vOL1 as movas peripecias da 
Familia Hardy que o Cinc 
hletro está exhibindo victo- 
Hosamente ha quasi duas 
semanas, quem ainda não $ 
consagrou “ANDY HARDY $ 
CoWw-BOY”» — que esse é 4 
o film encantador e diver- 
tido que nos trrz de novo 
Mickey Rooney com a Fa- 
milia Hardy — presisa. pre- 
caver-se porque essa produ- 
crão Metro-Golôwyn-Maycr 
nitá entrando no periodo 
das nltimas exhibicões. pa- 
rr ceder logar a “Escola 
Bramatica”, o vigoroso L 
bonito desempenho de Tulsr 
Rainer com Paulette Grd- 
dard, Alan Mershal é ou- 
tros excellontes elementos 
pela Metro Gol: 


: 


sobre o qual Duleina, a fi. 
“Nem tão querida e rutilonto 
da seena bracilaira, ecoroypn 
9 segninte : que 


nnis 


“o vm dos 
j holols e verandnivos 
films dessa, fropdea e norso- 


"alissima Lise Rainer,» 








=. 





“ 





DIARIO CARIOCA — Dominro, 2 de Julho-de;153% 


O Mais Sensacional Co- 
tejo Cyclistico do Anno 


SERA" DISPUTADA 





IA 16, A “IV 


VOLTA DO DIS- 


———— — e = TRIGTO FEDERAL?— — — — — 


Entre todas as competições 
eyclisticas que são realizadas 
durante o anno em todo o Bra- 
lores que sempre nella tomam 
parte, sempre se destaca das 
demais, é a “Volta Cyclistica do 
Districto Federal”, que desde 
1944 vem sendo organizada: pela 
Liga Carioca de Cyclismo e Mo- 
tocyclismo, o que este anno será 
patrocinada por Ovomaltine, 

A realização da prova. está 
marcad para o proximo dia 16 
do corrente, tendo como ponto 
de pReaa e chegada á Praça 
Paris. 


O ITINERÁRIO 


Matriz — Estrada da Ilha -- 
e da Ilha — Estrada da 
Grota Funda — Grota Funda -- 
Estrada de Guaratyba — Var- 
gem Grande — Taquara — Es- 
trada da Taquara — Largo do 
Tanque — Rua Cessi — Largo 
do Pochincha — Estrada da 
Freguezia — Estrada da Ti- 
Juca — Barra da Tijuca — Joá 
— Gavea Golf — Avenida Nie: 
meyer - Avenida Delphim Mo- 
reira — Vieira Bouto — Rua 





Francisco Octaviano — Casino 
Atlantico — Avenida Atlantica 
— Rua Salvador Corrêa — Tun- 
nel Novo — Avenida Wencos- 
lau Braz — Avenida Pasteur —- 
Mourisco — Praia de Botato- 
go — Morro da Viuyu — Praia 
do Fle-yengu — Gloria — Rus- 
Sel — Avenida Beira Mar .— 
Praça Paris (chegada). 

As Imnsoripções já se encontram 
abertas nas sédes dos clubs fl- 
lados da L. O, GC. M. 








“A volta de São Chris- 


” 3, 
tovão 

Realiza-se, hoje, a esperada 
prova athiletica “Volta de São 
Ghrmordais Pardo pranto 

ue participarão Os Os clubs 
Aliados á PAR. 

O itinerario é o seguinte; 

Saida, ás 8 horas, da séde do 
8. Ohristovão A. Club: — Rus 
Figueira de Mello, rua 8, Chris- 
tovão, rua Escobar, Campo de 
S. Ohristovão, rua Bella Sao 
Jcão, rua Alegria, rua 8. Luiz 
Gonzaga, rua Licinio Cardoso, 
rua Costa Lobo, avenida Bar- 
tholomeu de Gusmão, rup 
Francisco Eugenio, rua Fi- 
gueira de Mello e Campo do S. 
Christovão, logar onde se en- 
contra o funil de chegada. 

Os premios serão entregues 
no dia 5 do corrente, no baile 
de encerramento do 30º anni- 
versario do club alvo, 





Ainda em perigo a vida 
de Dempsey 


NOVA YORK, 1 (T, 0,) — 
Melhorou lgeiramente o estado 





Clnb de Regatas Gua- 
nabara 


Iniclando seu programma de 
festas em  commemoração & 
passagem do 40.º anniversario, 
será realizada és 19,15 horas, 
de hoje, dia 3 de julho, a hora 
do amador, sob o patrocinio da 
P, R, E. 3, finalizando com 
dansas até ás 22,30 horas, sob 
a direcção do maestro Napo- 
leão Tavares, 


W 





GQ Ss 


As nadadoras dinamar quezas estarão no Bra- 
sil em Novembro 





ASSENTADA, ENT PRINCIPIO, A TEMPORADA INTERNA- 
CIONAL DE NATAÇÃO 


Notlcin=se outra vez, com cer- 
to destaque, a vinda ao Brasi! 
dos cimpeões mundines de nn- 
tação dinamorquezes, afim do 
realizarem entre nós, aqui e nos 


Estados, exhibições e competi- 
ções com nadadores nncionnes, 
Begundo se adianta, a Lega- 


ção da Dinamarca prosegue ne- 
gociando junto à CG. B. D a 
vinda desses “cracks” da aqua- 
tica internacional, nlilás, tudo 
indica o successo das demar= 
hes, pois, conhece-se a provavel 
énoca em que estarão no Pra- 
eli, isto é, possivelmente em 
mendos de novembro, á 


imo TE 


À 
; 
; 


A P . = + E 
| roxima Rotada 
| de saude de Jack Dempsey, que 


do Campeonato Ca- se seo: f 
| ção de apendicite, Os medicos 
ricca de Basketball 


LES 


[uid 


O percurso de grande prova | 
é de 202 kliomeiros, e será | 
disputada no seguinte itinera- 
rio; Praçu Paris (partida) — 
Avenida Rio Branco — Praça 
Mauá — Avenida Rodrigues Al- 


to Das 


assistentes declaram que o es: 
tado do ex-campeão dos pesos 


ves — Prolongamento do Cães 
do Porto — Rus Bomiim —- 
Prala de S. Christovão — Rua 
General Sampaio Carlos 
Seldell — Hetiro Saudoso — 
Alegria — 8, Luiz Gonzaga — 
Largo Bemíica — Avenida Su- 
burbana — Ponte de Amorim — 
Estação de Bomsuccesso — Rua 
Uranos — Ramos — Olaria — 
Largo de. Penha — Estrada Bras 
doe Pinna — Cordovil — Vigarlo 
Geral — Rua Correia Dias -- 
Rua Xavicr Pinheiro — Estra- 
da Vigario Geral — Est. Agua 
Grande — Est. Monsenhor Fe- 
Jix — Esl. do Collegio — Estação 





BOTAFOGO F. G. 
COTEJO 


Terça-feira, a Liga Carioca 
de Basketball dará prosegui- 
mento go Campeonato Carioca 
de Bola ao Cesto, fazendo rea- 
lizar os seguintes jogos: 

TIJUCA T, C. x GRAJAHU' 
T. C, — Gymnasio da rua Con- 
de de Bomtim — Aladino As- 


X RIACHUELO 
MAXIMO 


CHUELO T. C. — Rink da rua 
Salvador Corrêa Leme 
Haroldo C, Oest, arbitro; Ru- 
bem A. Coutinho, fiscal; Car- 
los Girardein, chronometrista; 
Alberico G. Amcrim, aponta- 
dor; Lulz Neves, delegado. 
BOQUEIRÃO DO PASSEIO 
x OLYMPICO CLUB — Rin 





pesados. continua grave, abri- 
gendo, todavia, n esperança de 
salvar a vida daquelle que em- 


polgou durante varios annos as 


platéas que assistlam às suas 


lutes. 


> DEDO ED DD CD O MD DO 


tra o America e Grajahú, será 
necessario um desempate entre 
os tres e ver quem fará 
companhia ao Fluminense nk 
classificação. 

Tambem é de enorme Tes- 
ponsabilidade para os dois ad- 
versarlos o jogo Mackenzie x 
Vasco. Na série “I”. no qual 


de Collegio — Avenida Auto-.| tuto, arbitro; Arnaldo Teixei- | da rua do Mexico — Sylvio a 
movel Chit — Estação de Pa- | ra, fiscal; Helio da Veiga Mar- | Fonseca, arbitro; Nelson. de os dols o qa e Apa 
vuna (controle) — Rua Com- | lins, chronometrista; Edgard'| Souza Carvalho, fiscal; Octa- É Vasco tem duas viotorias (0 
mandante Guerra — Est. Rio | P. Rebello, apontador; José P.|“vio Mornes, chronometrista; | > cnuelo e Villa Isabel têm 
Paú — Estação de Anchieta :— Miranda, delegado. Waldir O, Nasser, apontador: | dvas victorias e uma derrota 


Estação Ricardo de Albuquer- 
que — Estrada Nazareth 
Deodoro — Rua S. Pedro de Al- 
cantara — Estação de Realengo 
— Rua Marechal Joaquim Igna- 
cio — Rua Recife — Estrada 
Agua Branca — Rua 5. João — 
tstrada Guandú de Benna — 
Estrada dos Piabas — Estrada 
Rio da Prata — Estrada Pe- 
aregoso — Estrada do Monda- 
nha — Serrinha (controle) — 
Estrada das Caboeiras — Es- 
wada Rio 8, Paulo — Estrada 
Fazenda Santa Marin — Estra- 
da do Campinho — Estrada dos 
Palmares — Estrada Morro do 
Ar — Rua Senador Camará — 
Ponto Washington Luiz (con- 
trole) — Estação de Santa Cruz 
— Rua Felippe Cardoso — Es- 
trada da Pedra — Pedra de 
Guaratyba — Estrada da Pedra 
—— Lnrgo da Pedra — Rua Bel- 
chior Fonseca = Estrada da 





SE NÃO VIU... 


não perca esta 
opportunidade 


BOTAFOGO F, C. x RIA- 


Sylvio V Viterbo. delegado. 


CD CARS GR ED DT DO O GD O O DC DD CD O SO DC O 








O Campeonato Juve- 
nil de Basketball 





E' de grande importancia 
para a classificação, à rodada 
da manhã de hoje, pelo cam- 
peonato juvenil de. basketball. 

O encontro America x Bo- 
queirão é o principal, pois, se 
o America vencer, ficarêã em 
1.º logar com o Fluminense, 
aguardando o desfecho do jogo 
do dia 16 entre o Boqueirão x 
Grajahú. Se o Grajahú derru- 
bar o Boqueirão, ficarão empa- 


| tados em 1.º logar tres concor- 





rentes: Fluminense, America e 
Grajahú, sendo necessario des- 
empate para apontar os dois 
classificados, Admittindo a vi- 
ctoria do Boqueirão sobre O 
Grajnhú, os classificados serão 
Fluminense e America. Mas se 
o America ceder frente nos gar- 


e o Mackenzie uma victoria € 
uma derrota, 

Carioca x Bampaio jogarau 
ume partida quasi decisiva, O 


| Carioca, para se olassificar, 


rafas e os grajahuenses derru-. 


barem os mesmos, a collocação 
ficará com o Fluminense e O 
Grajahú. Porém, se o Boquel- 
rão ganhar os dois jogos con- 


precisa vencer hoje e no din 9 
contra o Alliados. Perdendo 
hoje, ficará empatado com O 
Sampaio para jogar a ultima 
cartada contra o Alliados. U 
Sampaio, sendo derrotado, es- 
tará fóra do combate. E" esta a 
posição na Série “A”; 

Botafogo F. C. classificado 
com 4 victorias. 

Club dos Alliados, duas victo- 
rias e uma derrota. 

Carloca, uma victoria e uma 
derrota. 

Sampnlo, duas derrotas. 

Jogos que restam na Série A; 

Hoje, Carioca x Sampaio. 

Dia 9, Carioca x Alllados. 

Dia 16, Sampalo x Flamen- 


Bo. 





RICHARD 


REENE 


“NIGEL BRUCE - LIONEL ATWIL, 





A. SONO FILMS vae apresentar 
DIRGYNHA BAPTISTA -- ARNALDO AMARAL. 


| AMANHÃ 


no 











IMPÉRIO | 








e todo um es- 
plendido elenco 


À ———— em 


SE JA' VIU... 


: 
venha ver outra vez 


“eras as. 





FOOT-BALL em FAi 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS  |ssmemmasna pra cardio (te ces e  Ilerpretação cone 


os negocios dispertara u- |Jdynia, o esc, “Soblos- Hamburgo € esc,, 
Eocios disp m po LS CC AA tonto Delfino” ,, 
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co interesse. Fechou inalte- oo (oia e a É 
rado Recife e ese, Taim- Arein Branca e ecc. 8 k » ” 4 
| ( ' STA rIS panute So es! aa ess rita QTO tindr e is Doors jo 7, Em s ' 
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HDICAÇÕES E CONTRA-INDICAÇÕES DA VACCINAÇ À 0. 


CFEeneol pera o DIARIO 


D:rºo o valor estimrtivo e o 
vilor intrinseco de certos cães. 
eomelrercdos coma eis mu 
Yo homem, é digno tornal-os 
tndene 4 Infecção rrolca, quer 
por mrlio de vorinns, quer pri 
cutros melos preventivos. 

e cremos mostrar a mecessl- 
dure da vacina em certos ca- 
tos, bem como quando se torna 
prejudicial, Fm casos em aque 


guostico, 


Daremos elrumas Informa- 
chrs uteis sobre este importan- 
te escumplo. 

Veremcs a seguir ns Indica- 
ções º epnplicação da vacina 
preventiva contra a ralva .em 
caninos, 


Primeiro caso — Deve vacl- 
rar-se todo canino, macho ou 
femea, que attingir a Idade de 
ur anno, quando não houv=t 
e ntra-indicação. Os cães de- 
pois de um anno ettingem um 
cempleto desenvolvimento dos 
orgãos, Principelmente, dos da 
renroducção, o que occasiona 
a atracção á rua, devido ad 
orior sexual, desprendido pelas 
femeas. 


O cão se cae á rua fica su- 
seit - à ser mordido por oulro 
que ilimina o virus rabico. 

Segundo caso — Deve vacl- 
nar-se todo cão que vivê em 
cemmur com outros, 
gugmenta aq possibilidade do 
epparecimento da raiva num 
áciles, 


Tercelro caso — Deve vaci- 
nar-se todo cão que vive em 
casa e que. sãe frequentemente 
à rua ou que chega junto à 
grade do portio. 

O- cães conseguem metter O 
focinho pelos buracos das pra- 
des, ficando desse modo sujei- 
tc a serem mordidos justamen- 
te neste ponto vulneravel, per: 
to do cerebro, 

Quarto caso — Deve vacl- 
nar-se os cães de guarda, prin- 
cinrlmente os de grande por'e 
é os de tembereamento nervoso, 

Quinto caso —- Deve vacl- 
nrt-se todo cão bravo e que 
não obedece aos donos ou 4os 
tratadores. Não quer isto dizer 
que não se deve deixar de va- 
cinar os cãos mansos. 

Devemos salientar que o ani- 


, gãal não flea. ralvoso “expon- 


tancamente” E' preciso que 
receba de outro O virus da ral- 
va, 

Quando esaminamos um ca- 
chorro, temos o culdado de en- 
quadral-o num dos seguintes 
puntos : 

1º) o animal não apresenta 
“nenhum” symptoma Lypitu 
da ralva; K 

2”)o animal apresenta “um 
dos symptomos us valva, 

3”) o animal apresenta “to- 
dos” os symptomas da vaiva. 

No primeiro quadro foge so 
assumpto do nosso trabalho 
porque não traz perigo imme- 
riato ao homem, 

No terceiro caso, o animal 

deverá ser preso num canil ou 
num quarto, sem que possa sEt 
tocado por pessoa alguma, até 
morrer, | que se dará mo flm 
dz quinze dias após o appare- 
cimento dos primeiros Syimpiw- 
mas. . 
No segundo quadro o animai 
precisa “ficar em observação. 
Esclarecemos; Todo animal que 
morde espontuncamente qunt= 
quer pessoa, inclusive o dono, 
o:. que late dum modo bitonai, 
cifferente do normal, ou que 
vão consegue beber agua ou 
comer, ou ainda que deixa es- 
correr baba continuadamente 
pela comisura labial, ou ue 
apresenta parcivsia do quarto 
posterior, torna-se por um des= 
ses syntomas como suspeito de 
vulva. E' preciso deixal-o “em 
observação” durante 15 dias 
que é o tempo de vida dum 
enimal com raiva, 

E' logico que mais de um 
symntoma autoriza dfaznosii- 
co. E se, durante os 15 dias, o 
antmal mordeu qualquer pes- 
gua, transmitiu o virus, Pol- 
tanto toda observarão  daveta 
ent feia durante a vida do 
anim"l na propria casa, desde 
eme Tique preso à juma correne 
te forte on num gradil de ter- 
ro ou num cercado bem fecha- 


de. x 
O enimal em observação não 
d-verá ser sacrificado, saivo 


em cesor esnectnes, soh Gelsi- 
m'nação dum medico veterina- | 


e 2 mi 


Porque | 


ANTERABICA EM CÃES 


Rubem Pecero 


Medico Veterinario 


CARIOCA 3 


“on! Inuldede (ferifos da nelle) 
*or mais leve que sejam, 

Devemos salientar que es 
sncinas do Instituto Psteur 
3ão multo garantidas e sntis= 
frzem plenamente. Desdc o 
tempo de Pasteur que esse lra= 
tamento vom sendo feito som 
que nenh:m coso, nodemos = 
ver que a vacina não dá resul- 
taro, 

Os iInsuccessos quase sempre 
são oecaslonedos porque na 
urss08s que não procuram Im- 
mediatamente após a morde- 
dura o Instituto Pasteur, un 
então que abandonam o tiua- 
mento logo depois de Iniciado 
O tratamento consiste em mai” 
de quirza applicações em ge 
tal; e multes pessors desíster 
no melo, dahl, os insucesssos. 

Hoje em cla até as pessoas 
que residem no jntertor podem 
se trater, fazendo a seria de 
injecrões, fabricodas nelo Ins- 
tituto Vital Brasil, pelo metho- 
d. de Semple. 


S2 uma pessoas fôr mordida 
nor um cão que dentro de 15 
dias morre, de raiva ou não, 
ot que desapparece, deverá se 
submetter ao tratamento pre- 
ventivo, 

Ha dias fomos chamados pa- 
ta soccorrer quatro cachorri- 
nhos, com vinte dias de idads, 
ntoxicados em consequencia 
da npplicação da vacina contra 
a raiva na cadela que os ama- 
mentava, 


Os animaes vomitavem o lei- 
te Ingerido; além disso apre- 
sentavam augmento de volume 
do ventre e nyvpotermia. Estes 
signaes de envenensmento ap» 
pareceram vinte minntos. após 
terem rzamado. E a cadela U- 
nha sido vaccineda um” nor 
untes. Anesar de medicados 
com vomitivos e com laxantss 
brandos. conseguimos salvar os 
cachorrinhos. 

Daremos a seguir as contra- 
Indicações da vaccina anti- 
rabica, 

I — Não se deve vacinhr os 
animaes que têm menos de am 
anno de vida. Porque os orgãos 
principalmente os rins, ainda 
não nttingiram a sua comnleta 
Penido e desenvolvimen- 
0. 7 

Ir — Não se deve vacinar os 


animees com meis de doze an-! 
e a o oO ss. >. 2 > 0 > = o % €D JD e o 


A VICULTURA 


rite, mostro.enterite hemorrani 


. 
| 


nos de vida norque o arente 
conservador das vecinrs — o 
fenol — provoca a irritação 
incniramentrsa, 

NE — Não se deve vacinar | 
as femess no cio, 

IV — Não se deve vacinar as 
femeas em gestreção nornve ge 
rolmente ngovocr o aborto. 

V — Não se deve vrrinar as 
fêmeas no nertodo de amsmen- 
tação norareso fenol sa Umi- | 
na nrlo lalte, nrovarendo en- 
venenamento dos lactentes, 

VI — Não se deve vacinar O 
aptmnl) nye morde» mms mas- 
soa dMtro de 15 dias. Porque 
é capaz de se evitar o appare- 
elmentn do todos 05 nem tomas 
da ralva,. E se vroinarmos o 
cão. Enmos olrieseos a munder 
a nessen pntrar em tratamento 
preventivo, 

VII — Não se deve vacinar 
06 anímaes nortadores da dn= 
enras, tees como: gastro-ente- 


ca, ascite, nnermonta, pleura- 
sia renmethismo, doeneme To 
rorecãr, Pnenres do systema, 
nervosa (convastão, meningite, 
enttencin, eclomnsta e nareli- 
sia), mntrite, ctetite, nefrite, 
Lemeta, hemestohinuria, ra- 
omltlema, dosneaes imnfenniosas, 
velyn (deco nyr avmereca um 
mino syntoma ensneito), nan- 
biwvvir,  trherrimase, | bronco- 
porvmonin  ennmtoctasp. Intoxl- 
eprnos nos neriodas febris. € 
com horreliose (letericia Infec- 
clesa). 

Portanto n applicação da va- 
eina entlaveldon devará sor fato)! 
ta nor medico veterinario que 
antes de fºr>r a avnlinação da | 
vacina se Intor-eco nelo estado | 
de savde do animal. 

Nevemes solientor que o ani- 
eentnnda não nnderá ser 
molhado mem poderá tomar 
banho. 

Um rão se fôr mordido vor 
outrr ralveso poderá ser sub- 
mettido ao tratemonto rreven 
tivo contra q reiva. Ha casos 
em que o an'msl é mordido 
som are monifecte n doenes 
nor muito temno, 

N. R.— Aos Interessados avi- 
sames mma serão drdas cesmis- 
fas m todas as enmenltas refe- 
ventes e esta serção, devendo 
a corrrsnondencja, ser enviada 
para o DIARTO CARIOCA — 
Sertormiipea q Crianão, 





pret 





CRIAÇÃO DE MARREGOS 


Me. H. F. Warrem, organi- 
zou para a criação de marro- 
* cos, pequenos jardins, contendo 
cada um uma cozinha que é 
frequentemente limpa. Como 
leito elle emprega a serragem 
de madeira em vez de palha, 
| até que os marreguinhos te- 
nham tres gemares. 


6 DS sit, a a 


| 1) ar RE 
NORA 
| tl 
O il 
Os geographos e pilotos ma- 
ritimos . à ilha de Fasmania, 
na Australia, estão agora em- 
pregando laranjas para as: 
tud=r |, direcção, das curren- 
tes do mar e as fluvines. A uia 
meira experiencia effectuou-se 
na bahia de Hobaht onde fo- 
ram ptivadas numerosas laran- 
jas cuidadosemente  numera- 
das e pediu-se a todo aquelle 


& Munlcipalidade local, E as 
sim por a: ) 
methodo de investigação ncred! 
tam 
pude: identiicar a 
das intricadas correntes 


e e "a À SO DS mm 


Uma abelha. mestra de pri 


que permenesntemente, 
| meira ordem põe uma 


[Eat alxuns mezes, que 


bo | 


que as encontrasss, restilulsse 
meio desse curioso 


as autoridades fasmanas 
tilreeção 
das 
pguas como ainda resolver o 
problem. dos detrictos que ilu- 
etuom na bahia e a sujam quasi 


media 
de 3,000 ovos diariamente du- 
são 
precisamente os mezes de pre- 
| paração para a grande colhci- 


Um cão se fôr mordido por 
outro raivcso poderá ser sub- 


| 


e e a O“ Er CD 





io. 
cando uma pessoa fôr mor- 
dito, deverá ter o cuidado au 


mettido ao iratomento preven 
tivo contra a raiva. Ha casos 
sabor se o cão estava Goenis | cm que o animal é mordido 
com viva au não, Pora |55%| sem que manifeste a doenca 
dever”, solcitrr um exme por | por muilo tempo, 
um pecligo veterinario de con | Dos ensalos feitos em algu- 
fivn-", nessoal, mé estações experimentaes dá 
A cessa molda deverá ter | America do Norte, pôde-se con- 
'Sado do veritiror se O cluir que, praticamente, os ovos 





a] o 

arte vivo coince dios. serão ferteis após 6 dias de 
Sa pme meena, nor quelquer | acasalamento, no caso, de raças 

etuseeetomato. teve mos mãos 2 | do Mediterranco, e isto se diz 


estive ceym cão relvnso, deverd em se tratando de raças ame- 
tmsctiap an trat-mentt | ricanas, Para francas em pri- 


E» e 


propentivo nerope o virus, ecis-| meira postura, serê precico es: 
t-nta na 
tacilidade pelas 


sollva, penetra com perar duas semanas uproxima- 
soluções de damente. 


afim de terem bem lim- 
] 


' 





closão, os marrequinnos reve- 
bem uma alimentação compos- 
ta de farinha de trigo candial 
(t(rumentn) e cevada em partes 
iguaes; addiciona ainda 5 % de 
areia e cascalho e fórme com 
toda a mistura uma papa ou 
engú com agua quente, 

Do quarto dia em deante, ad- 
diciona á para 10 % de carne 
de boi e 30 % de forragem ver- 
de hervas finamente picadas). 
Esta ração é administrada até 
que cs marrequinhos attinjam 
5 ou 6 semanas; nessa idade 
começa a alimentar mais abun- 
dantgmente áquelles destinados 
à engorda, A papa é dada 5 ve- 
zes por-dia, aos marrequinhos, 
até duas semanas; dahi em de- 
ante 2 vezes por dia: sômente. 
E' absolutamente necessario que 
a papa sefa limpa, pura e fina; , 
os alimentos deteriorados são 
extremamentf nocivos Ros mar. | 
requinhos., 

Não é indispensavel que os 
marrecos tenham á sua dispo- 
sição gagua para nadarem; é 
gufficiênte cue elles possam in- 
troduzir a caveça na vasilha de 


) 
) 
Até ao quarto dia após a ec- 
| 





pes os olhos e as narinas. 
Mr. Warren garante que os: 
resultados financeiros de uma 
exploração de marrecos, organi- | 
zada por este methodo, serão os 
mais satisfatorios possiveis, 
No ultimo anno, com 16 pa- 
ta de Pekin, elle obteve, produ- 
ctos — ovos e aves — que lhe 
renderam a somma de réis.... 
1:4008000, de nossa moeda! 
- (Resumo do American Agri- 
cultuvist). 








“Q Campe” 


Recebemos mais um exem- 
plar dessa conceituada revise 
ta, referente ao mez de malo 
do corrente anno. Como de 
sempre se apresenta este nu- 
mero repleto de collaborações 
interessantes da autoria dus 
nossos mais conhecidos tech- 
nicos na Lavonra, Pecuaria e 
Indutsrias Rurees, Do seu 
summario destacamos entre 
outros os trebnlnos referen- 
'tes à campauha do trigo, cul- 
tura  memoneira. Problemas 
Avirnius, Instrucções sobre Vi- 
ticulturs, Lacticinios, etc, etc, 
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ESSES ED ORA ES 
PEROS MAMOUTHS BRONZEADOS | 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MAUHU, 
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FABRICAÇÃO DA MANTEIGA — CONTROLE, 
DA MATERIA PRIMA 


À Por MANOEL L. ARRUDA BEHMER 


Uma  Iinaínila 

Este controle €  mecessarto 
para qua o industrial salba 
com precisão a qualtânde eco. 
nomica da materia prima (lel- 
to-creme) que adquire e utl. 
Liza. 

Devo esto controle ser effas 
ctundo por melo de analyses, 
as quaes Indicarão o valor e a 
qualidade da materia prima 
que so recebe e trabalha, 

Os resultados destas analy- 
ses devem ser registados am 
boletins diarios, sem os 
fogaremos para o controle ds 
fabricação s custo do produ- 
oto, além de podermos selee. 
clonar as materias primas por 
qualidade — médias de maxi= 
ma necessidnde para uma pros 
ducção uniforme e racional, 


he tm 
| CONTROLE 


| Quantidndo) ) Qualidade 


— 








Nos boletina devem ser anne: 
tadas as oporações e analyzel 
effoctuadas, que devem ser! 

2a) — quantidade exacta duo 
leita ou creme — para os cal» 
culos de producção; 


b) — a perceniageom de mu. 
terlz prima (resultado da ana- 
lyso) — o elemento de maior 
importancia (valor) para a f&- 
bricação em questão, Com 
percentagem da materia gorda 
do leite ou creme, saberemos 
a riqueza em gordura, para os 
calculos do rendimento e pa- 
Kamento, Quando recebemos 
ereme ainda será esta perceti- 
ltagem a base para a classift. 
caução de typo de creme, de 
conformidades com a conceu- 
tração do mesmo; 


c) — a temperatura do let 
te — para nos dar um meio 
do julgar o modo e o tempu 
Ensto no transr rte além du 
Indicação parn | nesquiza de 
fraude por conservadores 
(quando é baixa a mncides q 
alta a temperatura); 


q) — a acidez do leite ou 
creme -——- no sentido de saber. 
qual o estado de conservação 
do mesmo. Este é um dos prin- 





quaes | com prova de 


' 








| 


ção modelo 


quirida, temos de considerar 
as duas modalidades da acqui= 
sição: lolte nu creme, 

A clnaalficação por tyrpos de 
materia prima é a base do los 
vantamento do nivel da quall= 
drde do productn e a obtemos 
com o auxilio doa resultados 
das unalyses, justificando nem. 
nim a neconsidade de Labora- 
torlo em uma Industria dessa 
natureza, 

Ciasaificação do lalte: — o! 
leito deve mer classificado do 
aconrdo com a acidez prova da 
tiltracho, Ricool e peroxidaso, 

Um leita com acidoz normal, 
filtrachão bon, 
sem presonça de enlostro sé 
sendo crú, terá de ner class! 
floado como de primeira aua- 
Hdnde, 

Um leite com uma ou algn= 
mas das situndas qualidades 
levemente fóra do normal pas. 
sará a mer clavaificado como 
de segunda qualidade. 

Por ultimo — terceira quos 
Hánde, quando o leite apre. 
sontar cualidades 
enmprovadas pelas 


Um leite com acidez eleva- 
da. multo colostro, ou princis 
palmante com uma prova de 
filtrarão passima, deve ser re. 
Jeitado, O leite com acidoz 
multo elevada poderá servir 
nara a producção de sub-pro- 
ductos, como a extração da 
caselna: leltet com prova de 
filtração pessima, não servi. 
rá para a fabricação de man. 
tolga nem para os aub-produ- 
ctom, pola a propria caseina 
será de qualidade Inferior, ten- 
do, portanto, um emprego red= 
tricto e valor Infimo. 


E' necessario a classificação, 
pearr não fazermos mistura de 
um leite nu creme ontimo, de 
primeira, com um de qualida. 
de má ou pessima, que Irá for- 
cosamente dnr um producto 
total, de segunda ou terceira 
qualidade, 

— Ym defeito que 
na origem poderá ger 
dicão, nbtando-se um prndus 
ctn rennvado, porém, nunea 
este producto será de primel. 
ra unitânde, 

Com a classificação elevares 
mos o nivel do producto, mes- 
mo que seia apenas uma pafs 
te da producrão total A cates 
gor'a de primeira qualidade, 

Classificação do creme; —. 
o creme deve ser clanificada 
tambem do eccordo" com as 
provar decorrentes da verifi. 


cnmeça 
reme- 


ctpnes factores na classifica. | cacão dn. controle de entrada. 


ção por qualidade. 


Pela acidez do leite podes: 
so-8, tambem, calcular o tem- 
po e julgar o modo da. trans 
porte, a liygiene e, ainda, so 
o leita póde ser desnatado, 
Sendo a acidez muito acima do 
normal além de já estar a ma 
toria prima em franca fermens 
tação portanto anormal, ainda 
ss congulará na esenatadeira 
ou na panteurização, A acides 
do cremes indicará as possibi- 
lidades da pasteurização é de 
classificação em typos. 


e) — & prova do alcool = 
pera verificar e existoncie do 
colostro, a grandes infecções, 
tão prejudiciaes à manteiga, A 
prova do alcool, tão  pratlom 
não € multo applicada apesar 
de sua utilidade pois grande 
perte dos insuccessos da fabrl- 
cação, pôde ser attribulda ao 
colostro ou leite com caractes 
res organolepticos anormasa. 

-— prova de filtração — 
pura se poder avaliar de prom. 
pto o estado de hygicns do 
loite, e, assim, como to! 
mesmo ohtido; um elemento 
de importancia para a classitl- 
cação dz materia prima. 


8) — prova de  poroxidase 
no sentido de saber so o leite & 
erú ou cozido, pois um leita 
cozido constitue uma mater 
ria prima de segunda  quall- 
dade. 

— Consideremos as analyéss 
immedintrs como do malor Im 
portaneia: a determinação du 
materia porda e dn acidez, 

h) — Classificação: np clas. 
elticação da materia prima aé- 


| dez, a quantidade de 


| 
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Levaremos em contr a act- 
impure- 
zas contidas na prova do al- 
con] e perovidase, 

Devemos dn mesmo modo 
classificar o creme em tres tve 
pur, porém, 


tancia capital) n aridoz e 
aspecto da fermentação do 
mesmo, e] | 

Um creme com um grão ele- 
vado de fermentação anor- 
mai mesmo com a panteurizas 
ção, não poderá rer renovada, 
«quando muito pnderá ser mn 
lhorado, pois as toxinas Ja 
produzidas permanecerão en: 
sua massa. 


A miatura de um creme dr 
fermentação anomal com un] de 
fermentação bem restriota 
(normal), Irá dar em conse. 
quenela um ecrema mistura, ta- 
tal, de segunda cu terceira 
qualidade, | 

Typos de materia prima: — 
Estando a materia prima sepa- 
rada em typos, prncederemos 
a fabricacio separadamente, e | 
obteremos asailm, productos de 
qualidades differentes. 

Os holetins devem ter, fl 
nalmente, espaço para as ob- 
servações que se verlfirarem, 
Rs quaee, em geral são occor. 
rencina de Interesse, mas, Im- 
previstas, , ; 

Para procedermos às provas 
denso contrúle, tiraremos uma 
certa qualidade de leite nv 
creme de cada latão do forne- 
cedor anóns uma mistura com 
plete do todo, 

(“A mantelga — BRaclonaltzu. 
ção da Industria ”2. 
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APICULTURA 





DA CAPACIDADE DAS COLMEIAS 


A capacidade de uma colmela 
movel é diferente de uma mar- 
ca para outra e provem de dois 
faciores ordinarios; os tama- 
nhos dos quadros; o numero 
ce quauros, com emprego ou 


não do jogo de “partições”. 
O factor mais importante é 
a mestra. 


Uma mestra de primeira or- 
dem uma media de 3.009 
ovos diariamente durante al- 
guns mezes, que são precisa- 
mente os mezes de preparação 
para a: grande colheita, 


O apicultor tem então dever 
de preparar uma habitação cuja 
superficie em “cera” ou “fa- 
vos! construidos, permita a 
mesira uma postura conforme 
ns suas capacidades, para não 
u obrigar a procurar as celulas 
vazias para. pôr, o que corres- 
ponde & uma perda de tempo, 
diminuição da população e fal- 
ts de producção, 


O segredo das grandes pro- 
ducções de mel em boas re- 
Elões reside unicamente no fa- 
cto de ter mestras prolitiras e 
colmeia grandes para receber 
a postura. 


Babendo que só 21 dias de- 
pois da postura nasce a abelha, 
a colmeta deve permitir a pos- 
tura durante estes 21 dias sem 
obrigar a mestra a perder os 


"ovos visto que estes não espe- 


ram, mas séem automatica- 
mente, e todo o ovo não depo- 
sitado numa cellula é comido 
grs abelhas, que são avidas 
elle, 


Be wa mestra tem logar para 
pôr durante os 21 dias, sem In- 
terrupção, terá sempre logar 
para continuar, visto que dos 
primeiros ovos nasceram abe- 

| . 


Em 21, dias a postura será. 
3 000x21=63,000 ovos. 

As provisões diarias no tem- 
po da grande postura necessi- 
tam, segundo Dadant, contan- 
do as irregularidades ma cons- 
trucção, aberturas, etc., de 300 
celulas, o que dá um total de. 
83.500 cellulas, 


Demuth, professor da VUnl- 
versidade de Washington, cuja 
fama é mundial, declara que a 
colmeia deve criar o maximo 
de rbelhas obreiras para & v0- 
slicita, € não sobre a colheita. 

Duma outra maneira a col- 
meia deve ter o maior numero 
possivel de ohreiras aptas quan- 
do da producção das plantas 
meliferas, não digo da flores-= 
cencia das plantas, porque 
muitas, desprovidas de flores, 
são boas productoras de mei, 
nuande outras com flores boni- 
tas e de grande perfume não 
produzem nada (as rosas). 


Este numero de 83.500 cellu- 
Ins é umminimo para “auto- 
rizar” a mestra a desempenhar 
o seu pavel normalmente, 

Be utilizarmos quadros de 
270x420, o numero será de D 
quadros, minimo, numero obti- 
do dividindo 83.500 por 9.639, 

9.639 representa o numero de 
cellulas contidas nem anadro, 
e este mumero de 9.639 é obti- 
do multiplicando a superficie 
em decimetros quadrados do 
quadro ou 11,34 por 850, 850 é 
o numero de cellulas por cada 
decimetro orerirado, temos ... 
830x11,34= 9630, 

Praticamente, em vista das 
irregularidades mos favos, mo- 
tivadas peles cellulas de tran= 
sicção, cellnias de ganção. eher> 
tiras nre“ieadas nelas ebelhas, 
favos não completamente cons- 
truidos, partes cortadas pelo 
apicvltc= quando atacadas pela 
traça, é costums utilizar th 
quadros, nimero que pode ser 
ciminuido á vontade pelo em- 
prego do jogo de “partições”. 
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Colmeia vertical 


Ohsrles Dadrnt, com uma 
erperiencia pratica de meis lg 
0 ennos, sempre utilisou unl- 
camente prenres colmelas, 

O casa Dadant, que princi- 
hiou pobremente, erntinvo as 
oprrarões anícolas sob a dire- 
crão do f'ho e natos. e em 
Nnva Yorl: é um verdadeiro 
colosso, 


Be Derdant, que teve que ven-. 


cer difficuldates enormes, só 
utilizou grandes colmelas, e sa 
o tilho e os netos que conti- 
nuem a sra obra sá emrvecrm 
a grande colmeia, não é com 
certeza vor luxo mas sim para 
tirar lucro, 


Virar quadros venos 
trabrihar a contraoAio) visto 
que O vonto princinal da torta 
producrão é a forte nnnnlocfg 
que só podemos obter com 
mestres prolíficos a senerfinte 
de emadros suficientes para re- 
ceber a postura, 


Por consequencia uma mes- 
tra de nrimeira nrdom. freio 
de vma seleção rigorosa, não 
serve da nodg se ella não tiyvor 
o necesserio pora rereher q 
nostiira,. O mor dafaito da 
colmeia, de nenvena cararida- 
de é o numero essogeroda de 
enxemes,  nrodurido neta: falta 
de Inrar, e mma colmeia me 
deita mais de nm enrnma toma 
hem torna-se um valor nega- 
tivo. * 

A pratica ensina que uma 
enlmefa que der vm enrome 
não node geralmente prodnrir 
me), e coma a enimnata fol fn- 
venteda nora produzir mel e 
não enxemes, temos ane favor 
o necessario mera ayiteT.ns, 
visto ser mais fnoll e som nres 
fuira “ºozer» o enxame artifi- 
clalmente, 


E" possível obter hons resul- 
fados com wm simples caixote, 
uma, vez respe'tadas as Is'q re- 
terentes 4 postura, as abelhas 
não dando Importencia piquma 
&s colmeias luxuosas ou bapll- 
sades com grandes nomes, 

E' sempre mais brrato fazer 
às svas colmeias, com a condl- 
cão de ter um bom mndelo que 
ceve ser copiado fielmente, 
sem modificação, e se o aol- 
cultor 
teiro da fabritacão deve sem- 
pre estiprlar que o contrato. il. 
ca sem effeito ee a erimeta ie 


ver meis um milimetro ou mes 


nos.um milimetro na altura, 
ou ne 1 + OU no compri- 
mento, reis 
Geralmente, o carvinteiro, que 
não é apicultor, ignora total- 
mente que elle não nodes modl- 
ficar as medidas, e é o que elle 
faz muitas vezes, 


A pratica ensinou que as 
abelhas, apesar dos ' tempos 
modernos, não acceitem nes 
uhuma modificação nos inter- 
valos entre os quadros e os ta- 
dos da colmeia: as abelhas tras 
balhsm ainda hoje da mesma 
maneira que no tempo de: Vir- 
alllo; nunca se esqueceram do 
“bon vieux temps”. 
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Sobre o elegante mestre cujo 
centenario passou recentements 
escreveu-se e falou-se muito. 
Revistou-se o homem: suas orl- 
gens humildes; seus principios 
dificeis; sua velhice gloriosa. 
Fez-c. o exame do romancista, 
do poeta, do critico, das in 
fluencias que soffreu » du; as 
cendencias que manteve, Esta- 
beleceram-se compurações entre 
o seu modo e humour e o modo 
e humour dos inglezes, Desfi- 
lou hombro a hombro-com Ster- 
ne e Tackchray. Emfim, vozes 
eloquentes encheram o espaço € 
pennas ilustres occuparam q 
imprensa com o nome do nosso 
principe literarlo, 

Hesito, portanto, hesito e de- 
se jo, desejo mais do que hesito, 

m associar minhas homenggens 
E homenagens tributadas a) 
mais hemenagenvel dos nossos 
escriptores. 

Dizer o que? Suggerir o que? 
Qual o rdjectivo a usar? Sobre 
um homem pars quem a bana 
lidade e: + um crime — que não 
seja velho; conhecido, gosto? 

Machado de Assis partin qe 
mito longe para muito longe 
Este sedentario, ironico, por iro- 
nia, fez uma viagem Jíternria 
sem exemnlos no Brasil. Não 
pelos accidentes, é certo, mais 
pela distancia percorrida, Ti- 
mido, melancolivo, sceptico, car- 
rmeondo um mal incuravel e um 
pigmento desfavoravel,  conci- 
Mou a ndmiração, mais do que 
isso, O respeito, num meio 'r= 
reverente como O nosso, Anato- 
le France,-seu primo irmão nela 
timidez, o scepticismo, e, duma 
certa maneirm, pelo feltto do 2s- 
pirlto e sobriedade estllistica, 
nasceu melhor, viveu num melo 
mals nroninin á espera paciente 
da celebridade. 

A anoroximação não foi ca- 
srs] En're os mestres de M. 
Bergeret e D. Casmurro O pa- 
rentesco é real. O clima lite- 
rario de ambos e & ironia mhylo- 
sonhica, nmena e familiar, à 
analyse muis das reacrões Ce- 
rebraes do que dos actos e à 
córte imveccavel da lirquagem. 
Inevitavelmente, não havendo 
ennivalencias de edrcação -m- 
hiente e instrumento verbal, A 
abra do varisiense numero vm é 
mais »» tizada de cultura e de 
avreça, Criado nºs sombras dou- 
tas do caes Voltaire, Anatole 
France, desde a meninice, res 
iron a poesia sabla dos livros 
e velacionou-se com & cultura. 


Os humanistas: foram-lhe faml- 
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Mares em tenra edade — tal-| 
voz anjes de cursar o Lyceu — 
o es liscursões eruditas no dl- 
vinria do seu pace, cêdo poll- 
ram-lhe o gosto e guinram-lhe 
4 -instincto literarlo, Dah!i q 
riqueza assombrosa de reminis- 
Eanas, de pequenos factos, le 

ecdotas amaveis, dessas ne- 
mer ço e mimosas bilonteries 
Listor!--s, que ornamentavam O 
seu plafonf intellectual. 


Autodidacta, ao contrario, 
Mechado não teve a conviven 
cia nobre dos livros nos pri- 
meiros passos.  Conheseu-os 
muito mais tarde, numa appro- 
ximação procurada tenazmente, 
enconti ndo no caminho da 
cultura todos os obstnculos dos 
que fenoram as leis reguladoras 
do transito literario. Suas recor- 
dações infantis e andolescontzs 
não he fommecem nenhum ca- 
bedal ou estimulo intellectual- 
mente aprecinvel excento, 
posslve'mente, o 
Não iol atropelado, porém, por 
nenhv=1 dos acontecimentos ne- 
cessarlos no exito do eseriptr. 


à celebridade de M. Bergerct 
— Tranceza e universal — foi 
npotheotica. Mais  modesta- 
mente chegou a gloria de D. 
Casmurro — simolesmento den- 
tro das fronteiras da lingua 
portugueza, 

Eis o que os distancia. 

Approxima-os s intelligencia ! 
supercial e profunda da vida, 
& curiosidade agil com que 
acompanharam o jogo frivolo 
ou grav> das anperrencias hu- 
manas, o sorriso acre-doce de 
sua phylosophia perante essas 
apperencias, O parislense sor- 
riu. fina e dontamente de pes- 
s0ns-6. factos: de -uma socieda- 
q que acima ge tudo applauda 

rriso, O carfoca sorriu numa 
Mtsrabiro: sem alegria e para um 
melo social em cujos olhos tre- 
mulavam ainda as ultimas la- 
rimas romanticas, Mes ambos 
Sorriram superiormente. Assim 
como era lucidamente latino o 
sorriso de ambos. Eis ahi o que 
os reune: 4 fonte latina do seu 
gento que, seja nas margens 
vetustas do Sena, seja nessas jo- 
vens e ensolaradas plegas do 
Atlantico, esprala-se semnre É 
sempre em sorrisos de intellt- 
gencia e de belleza! 


Concluindo, acho que o theme 
merece, mais tarde, a attençãe 
correcta dum ensaísta a quem 
tente simultaneemente Machad 
de Ass e Anatole France. O 
estudo impõe-se. Pela filiacão 
tina e natural do seu espirito. 
de accorão com as correntes do 
meio e do temvo. Machado deve 
ter- sentido primeiro e mails In- 
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MACHADO E ANATOLE 


Camillo Avelino 


tensamente a attracção france 
iza, A ingleza velu depois como 
adorno complementar duma In- 
telligencia indegecra e rica, 
Mais velho que Anatole não 
houve, é verdade, nscendente di- 

| recto do ultimo, Mes deve er 

| havido, isto sim além do sn- 
contro casual dos seus talen- 
tos no rsndez-vous dos scepticos. 
» entrevista fortuita de suas 
curiosidades nos livros de Re- 
nan, Voltaire, Mortnigne e toda 
n Uinhegem greclosa e sorridente 
à que pertencem, 
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CANTICOS BARBAROS — 
Mario Cruz — Rio, 1939 





Sr. Marlo Cruz 


Marenndo um esnlendido exi- 
to liternrio c de lHvraria, aca- 
bn de surgir nas montras das 
livro de versos 
“Crnticos Barbaros”", do poe 
ta Marto Cruz, laureado com o 
1º premio de roesla nos con» 
cursos da Academia Brasileira 
de Letras, 

Versos Inspirados superlor- 
mente, feitos com vima e obe- 
decendo aos correctos prismas 
da verdadeira poesta, “Cantos 
Barbaros” colloca o sr. Marlo 
Cruz na primeira fila dos bons 
versejadores brasileiros, Em 
sua mvsa não hn pleguismos, 
nem atsurdos, nem leviandade. 
Tudo é Insciração sadia, exte- 
rlorizada com os recursos ver= 
baes quo só vma solida cultu- 
ra póde fecnltar. 

O exito que “Manticos Bar- 
haros” vem ohtendo é, sem du- 
vida, Justissimo, 

EM LA! MENOR — J. T. 
Ferrciten de Melo — Rio 
— 1039. 


Poeta, de sensibilidade, tanto 
no cantar a natureza quanto ao 
excitar as doryres do amor, 
Jd. 'T. Ferreira de Mello apre- 


sentou, fez pouco, um livro que 


não se esquecerá, tal n helleza 
das suas paginas, cheias de 
ate, 

Chama-se “Em lá menor” a 
obra desse vibrante collega de 
imprensa, aque nlás com as 
“Fapgulhas d'Alme” e “Histo- 
ria de Acaba e Altar” havia 
conouistndo fartos applausos 


nicos, versos humoristicos, to- 
dos com sentimento de verda. 
cdelra noesta, formem o volume 
de “Em lá menor”, 
. Ferreira de. Mello. é uma in- 
telligencia forte: seu trabalho 
: uma confirmação empolgan- 
e. 
CAMINHOS  SECULAPFES 
Clemtho Senmartin — Cla. 
Etora Neretona), 1939 — 
Cnlerên “Viagens” — Vo- 
lume XVI 
A 'elicla de visjar por lon- 
res terres tem seduzido a mul- 
ta gent. e é, mesmo, uma pre- 


occunrrão commium. Para os 


| que não podem vinjar ne'os na- 


vios, ha vm rerprso: o livro Je 
viovem. O livro de viagem bem 
feito, cescrintivo, narrador de 
novas natizagens e costumes, 
romo este aque o sr. Oimtho 
Sanmartin acaba de publicar. 


O home dado ao livro — 
“Comiínhos Sennlaresr — re- 
flete bem o Jtinerario vasto. 
Visitas nao Cairo e as distantes 
cidedes emvnícias. Dlas passa- 
dos em Veneza. em Milão, em 
Invares da Ttalla, Vingem à 
Tiha de Rhodes, escondida num 
enrnlo do Mediterranen, e fa- 
mosa ha milenios...  Impres- 
sfes de Florença, de Femtnine- 
hlean, etc, ete. O sr, Olyntho 
S-nmartin é um nerrador fa- 
cl, desnretencinso, correntio 
Tem pmulto de formalista, na. 
aohietividnda com nmo descreve 
uma colsa or commenta um 
asnerto motivo ou um costu- 
ms trad'cional, 

“crminhos  Secnlares” está 
nhtendo um vivo exito, Foi 
jancado na colecrão “Vingens” 
da Gta, Fditora Nacional, Es- | 
SA collencão, a unia, no pgone- ' 
ro, cristenta nn naiz, tem, nes- | 
ta Vero, mm dos seus agrada- 
veis volumes. 


«“apNPOPA conNnES- | 
SA? — YPAROMA GUI- | 
MAPANA VILIFEA o 1 
PONGETTI — RIO, 

Acnba de ser lncada em to- 
do o Brasil esse optimo ro- 
mance de senhora Iracema 
Gnimarães Villela (Abel Ju- 
TUA), 

Realigrdo com a segurança 
de technica que só n experien- 
cla núde proporcionar, - deve- 
so destacor nesse trahalho. ma 
senso critico-sociol dos mais 
npnrados, no estudo das perso- 
naxens e dos ambientes. 

Usando uma ciricencção viva | 
e muito bem equilibrada, à au- | 
tora vence todas ns difficulda- 
des do genero e cônsegue fa- | 
cilmente encantar o leitor com 
as ivonicns situações, habil- | 
mente criadas, 

“Senhora Condessa”, deverá 
certamente proporcionar á Ira- 
cema Guimarães mals um | 
trlumpho, tão significativo co- 
mo os que já conseguiu sob o 
pseudonomo de “Abel Juruá”, 





“CANTO AO BPASIL NOVO” | 

Nobrega de Siqueira, o chro- 
nista brilhante de “Memorias 
do Almirante Jaceguay” e pne- | 
* enbtil de “Copacabana” q 
“Rotelro”, acaba de nublirar 
mais um sugmestivo Jívro ja 
versos intitulado: “Canto 
Brasil Novo”. 

Nerca obra, O festejado ho- 





da critica 

Vervos Jlyricos, versos fro- 
|) 
| 





Se ca Td a ted di 








MENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E VO ALTRUISMO 





“EIVAR um peeulio para or seus é seu dever, E a me 
Ib fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarins de'erminados, uão entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos subre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasil'iro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha umu Crue 
panhia que lhe oftereça todas as garantias moraes e finan- 
ceras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhias Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
A ccioni. as. Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


2 “SÃO PAULO” Companhias Nacional de Seguros de Vida, 


nais liberaes. 


do altruismo, 


Dr 


Batem-se em neve 6 cla” 


ras, junta-se 6 colheres 
das de sopa de  assucar, 
continua-se a bater, Ti 
ram-se os caroços de 250 
grs. de ameixas pretas, 
passam-se estas na machi- 


na e juntam'se ás 


ela, 
Dm A DO ID O CSS DO ED CS ADO ADO CR DO DD 


TRES VALSA SO 


DIRECTORES 
José Maria Whitaker 


Dr Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares. 





ras, misturarse e leva-se 
ao forno em banho-maria, 
numa fôrma untada de 
calda queimada. Quando 
prompto vira-se num prato 
e cobre-se de creme bau- 
nilha. 

Oreme baunilha: — Ba” 
tem-se 6 gemmas com 6 
colheres de assucar, Fio apt 








Ivonne. Printemps numa secra do flim da Allinnca TRES 
VALSAS qne veremos brevemente no Palrclo 





mem de letras surpreende-nos 
com uma nova faceta de sua 
inteligencia viva e seintllante 


“Canto ao Brasil Novo” é 
um hymno ás novas directrizes 


que vêm impulsionando o palz 


neste momento, Poeta e soclo- 
logo, Nohrega de Blqueira tra- 
ca, através de poernas cheios | 
de em Jfo-e belleza, o panora- 
ma do Brasil que desperta, ao 
calor deste sol tropicai disps- 
ito q realizar q obra que torna- 
rá os seus filhos “ão grandes 
como o seu territória 


Yvonne Printemps, a admi- 
ravel cantora e artista france- 
za, está na ordem do dia em 
Paris, 

E' ella quem lança a moda, 
é ella quem canta nos melho- 
ves recitoes, é ella figura obri- 
gatorla em todes as reuniões 
elegantes, é ella, emtim a mais 
, destacada, flgura varislense dy 
memento em razão do sucecs 
so Indescrintivel que alcanço: 


| o fim “Tres Volsas” uma ch: 


soberba da  cinematographio 
franreze, com musicas de Os 
car Straus. 

“Tres Vaisas” será exhibido 


| da 10 de julho no Palacio. 





nãc operando no extrangeiro, applica no Brasil .odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
seuvulvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos, Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sede Social: — Rus. 15 de Novembro, 330 — São Paulo 





ta-se 1 colher de sobre” 
mesa (rasa) de maizena e 
uma pitada de vanilina; ou 
esencia de baunilha, vae 
se misturando aos poncos 
1/2 litro de leite. 

Leva-se ao fogo numa 
caçarola até engrossar: 
não deve ferver, Assim 
que retirar do fogo passa- 
se numa peneira fina para 
não talhar. 


CREME DE MAÇÃ 


| Cozinham-se com casca 
112 maçãs, passam-se depois 
le cozidas numa peneira 
fina, junta-se à massa 1!2 
kilo de assmear e 1 calice 
de vinho branco. Levarse 
no foro até despresar da 
panella. Servir frio ou 
quente conforme o gosto. 


LARANJAS C/CREME 
Tomam-se 6 bonitas la- 
ranjas; cortnise a parte 
superior e com mma colher, 
tira-se toda a polpa. Uma 
vez limpas, enchem-se com 
gelatina de laranja, dei- 
xando vazio nm espaço de 
dois dedos e “enterram-se 
em gelo picado (on na gela: 
deira electrica) para a gelar 


tina tomar consistência. Ba- 
te-se bem um quarto de 
litro de ereme exu” que so 


mistura a um ponco de ge- 
'atina de laranja e termi 
una-se de encher as luran- 
ias 'com esta monsse. Con- 
serva-se na geladeira até a 
hora de servir, 





Zu 
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CARTAZ 
! 
! 


Ee Doo cm. 
SÃO LUZ — “Melao Nobte” 
Pnet dp com Cinudette 


Cubbert é Don Amecho, — EHun- 
raros É e À —- 1) — NM e 10 
Moeram, 

PLAZA — “H Meninas Un- 
dintiradan" (Universal) eomns 
na Durhin, — Mornrio: Z 

Meto horna, 

METRO — “Anis Hnrdy 
Cowboy” (Metro Goldwyn' 
com Mickey Hooneyr, — Horns 
rio =. 4 —)— 5elo ho. 
rnm, 

VPALACIO — “Mulheres nem 
Homens” (United) vom Hoger 
Duschene. -— Horario 2 — 4 
—- T— Me dt) hora, 

ODEONX — “Coragem a Mu- 
que” (Wurner) com Dick Pu- 
wel e Annitu Loulne, = Hora- 
Fios É e AO — DO uu. 7,00 
— Sit e 10.20 horas, 

IMPNTO “A Grande 

“etro) com Fernand, 
Grnveto Milan Iorjum e Lulas 
Bniner, — Hornrios 4 
Ss etO horas, 





— | — 


GLONTA — “ilotel Empes. 
riu? (Poramonnt) eqm Eny 
Mana e mm Bilranda, — fo 


rarios 4 
Horno, 
PATHE! 


— É — U — Me 0 


PALACIO — 
Heretadan (Ari-Fims) eum 
Fitinm dorvex, o torurtos E 
— Bit — 5.240 — Too — » 40 
e O burns, 

HEX — 


“ente 


“Caçando um To | 
mem” 4(Wnrener) cum Barton, 
Mun Lune, — Horurior & 
PAD 5.240 — TOM —- s.40o e 
JO 20 horas, | 

BEOADWAY “Louco por, 
Bisemmadato"t CGHrondwny Pro. 
een) com  Mmmeie Chevn-, 
Her, — Hornrios 4 — 9,40 — 
Bo — 7.00 — S.40 S 10.20 ho- 
ss, 

CINBÃAC TRIANON — “gr. 
nine “Tmprenaa -Amnimeda Ci-| 
nene” e Desenhos de Wntt 


Diwney, 
CENTRO 
ELDORADO — “Porto dem 


Feto Mnrex” e “Iomance do 
Sul", 


PARISIENSE — q j 
de Stu]? ti 

OPERA 
feraburgo" 
Mer” 

MER'PROPOLE — 
dn Metengnda? 
mera", 

ENTE! “Mulher 
rmdtn", 

POPULAR — 
“Swepainke 
“Fistrelin do 

PRAMÓI 
Mulheres” o 
Dr, Fintes”, 

FLORIANO — 
Minos” e va Lef 
Dnndolelra»", 

PANIS — «o 
Kensteln" e 
Outra Nulte”, 
aa JOSE" — “4 Grande Yal. 

INIS  ux 
éh do dO Ri Mnsenra. 

IDEAL 
Telephone”, 

NEM DE SA! — « ui 
“A Legifio dos Pe Rad Ê 
RE BA VA — “Precimta-ma x 
Feridos" qo ma Clunninha*, 


BAIRROS 
POLTPHEANA 
Munquetelras por Enguno" ” 
“Borboleta de Sallo”, 
GUANANARA — “go 
envonten Andy Tings” 
ROXE O “A Grande 
PIRASA “soy q 
Proplega 
FPANEVA  Numuro Man. 
EAR “ “Am Aventuoran de 


REZ — “Ao Servico de Sus 


CA Borrnacn", 
— “Noites de mM, Pe- 
e “Segura Entu Mu. 


“patrulha 
“Em Habas 
Masen- 


“A Horensca”, 
do  Darulho” e 
Arironn”, 
“Erinho 
“O Crime 


de 
ea! 


“Quntru 
nua 


Ft. 
Terra dos 
Filho de Fran. 


“A de 


Pequena 


da Esquadra”, 
“Enzh” 


“Pelo 


— “res 


Amor 


Valsa”, 
Céo dos 


Mnjestnde” e “Bum Fonda" 
VARDETE “Timm 
Terra” e “dorlch6”, 
AMENICANO 
A] 
E 


au 


“Marido 
Lt 


Assembrndo” e 
Terra dox Bombeiros, 

RIO HRANCO 
do Txerelto” e 
A nsor” 


“a 


“Pequenas 
“O Comiuho do 


CENTENAHIO — “Gunn 
Din", 

BANDERA — “0 Amor En- 
contem Amy Hnrdy” o “Coy 
Hoy ma Afrion", 


SA Cldndella”.; 
“emxnselda pn= 


AVENIDA — 
AMEMIECA 


rn 


Tinos” e “Agarrem ema Nor- 
onlista?, 
BRASIL — “Se Fim fârm Met” 
e “Sobeennox da Selin” 
GUARANY — “Hotel 
“Minha Bom 


Una 
Sorpresan e Es- 
trelin"., 

APPOLO — “Hon ada n 
Tetephane” 


8 


| 
Casnr”, 
CXTPUMEBY — “ta dos E 


merto” «e “pelo 


SÃO CHRISTOVÃO — ema! 
rido mal Assombrado! q Ie 
glto do Arlvonn”, ! 

JOVIAL — “Primeçvn do El- 
dorado” e “Engitivos por uni 
Nolde”., 

PISCCA — Spirticil do Apae; 
mbar” e tásam sabre q Atlmm: 
tico” 


VILLA SAT — 
Oto dom Eropicont, 
VELO —. “Asas da Eequnaden" 
e “Ledo do Arizonn". 
EDISON — “Porto dos Sete 
Mnren” e “Lune um Serra” e 
HSLIOS — “No Mundo atu 
Luan e “iende-te Denmmend 
GRAJANU! o “Eentin". 


| 
| 
“no o| 
| 
| 


NADDOCK LORO = “0 -, 
ho de Prnnkensfeln? «e “OS 
Crime do Dr. Nnlet”, t 

NARACANA — “Gang | 
Din”, 

FLUMINENSE “rmãs” e! 

“BMomuner do Sul”, | 
SUBURBIOS 


(CENTRATOS 
MACOTTE — “Noltem 
Petersburgo? e "Segura 


te m 
Este 


Mulher”, 
METVBIO — “Pesos e Mefl- 
dos” e “Ego Som de Circo”, 


BEIA-FLOH — “Nnez”T * 
sCuavelem que Ausnhia". 


GUINPINO — “Cow-Hor de 
Aspintto”. | 

PIEDADE — “Se em Fóra, 
Nei”. 

COLYSEV — "a Gene 
Tarrelra" «e e snerificla de 
tema”, 

ALPHA — “Um NMUhão de 
Pestemunhas” e “O Pelumpho 
do Amor”, 


MODELO — untro Fitas” 
e sasns sobre o Atlantica”, 
MADUREIRA — “tintin” & 
exo Mundo da Tu", 
YODERNO — “Aventuras ue 
Tom Sum ger”, 
UBURBIOS 
CRROPOEDINA) | 
nosso “a Hensta Hat- 
een q O PMnmer Pertetia' 
RAMOS — “Oude Ouro 
Esesmido”, á 
PARAISO — “Argela”, 
OHENTE — “Do Mundo n%- 
da se Leva” 
Sbnsshad”, 
PENTIA 
migo”, ape 
SANTA CISCILIA — “Angu da 
totieldade”, 


mt 


“panse  Ceom- 


6 sm o a + > | O A 6, 


| Codulbun, um grande clnbalizta, solista da Casa 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


e “Ata Portna de, estonteanio qro deslumbra pela riqueza das rou- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Julho de 1939 


-—- 
aa 


braltar 
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Estréado, Amanhã, Em D 




































































“Clbraltar” é o film francez 
que malor attenção está des- 
vertando no momento, 

Film actualissimo em face 
dos ultimos acontecimentos eu- 
ropeus, parte da realidade pa- 
ra wu leção e se converte, sob 
a direcção maravilhosa de Fe- 
dor Ozep, num desses tTilims 
destinados a marcar época... 
Todo elle é um conjunto de 
rerfeições. Desdo q technica 
apurada que lhe matcou a fei- 
tura até à interpretação since- 
ra, humana, veemen'e de Vi- 
vane Romance, Eric von Stro- 
heim, Georges Plamant, Roger 
Duchesne, Yvette Lebon, todos 
artistas de raça, desses: que Jão 
carne, nervos esangue aos per- 
sonagens que encarnem... Vi- 
viane Romance tem, sem favor, 
um dos melhores trabalhos lia 
sua carreira na beilatina hes- 
canhola ligada aos espiões, na 
tentadora Mercedes due nttraia 
con as suis caricias os offi- 
ciaes da puernição de Glbral- 

a A 

opor 
Viviane Komance e 
Keger Duschene 
em GIBRALTAR 
— A graudiosa 
reulização do ci- 
nema francez 
que será es- 
tréado ama- 
nhã no Plaziu 
e Palhé Pa- 
Jaclo,—— 
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Da Maravilha Do Posto 6 A" Maravilha Da £inelandia 


O “Show” Do Casino Atlantico Vai Inangarar Amanhã 'Os Novos Pro- 
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im Francez De Maior Sen- 


SaÇãÃo No Momento. -- Será 


“ 
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grammas De Palco e Cinema No Broadway 3. 


Não importa que faca calor, O calendario marca 
estação de inverno, E toda a cidade vive esses mo- 
mentos de suprema elegancia que a época propor 
tiona, na mesmice de todos os annos... Essa mes- 
mice acaba, porém, de ser rompida, com a novidade sensacional 
dos Irmãos Ponte, contratando, para-o palco do Broadway, esses 
famocos “shows” que fizeram do Atlantico a “maravilha do posto 
6..." E isto significa que o Brondway será, daqui por diante, à 
maravilha da Cinelandia... 


E assim, em espectaculos de deslumbramentos magicos, ds 
"oquetora belleza, veremos no palco do Brondway, como Ee fôru n 
miniatura de todos os palcos 
fumosos do mundo, a “big pa- 
rode ” dessas attracções ue 
tama internacignal, que os eim- 
presarlos disputam-em contra- 
ctos fabulosos, 


Como num | kaleldoscopio 
magico, pelo palco do Broadway 
destilarão os “shows” do 
Atlantico, E já amanhã, para 
um novo encanto. na actual 
temporada, veremos a parada 
das maravilhas. 

A Oschestra Zingara Cos 


; - dolban-Zarou, considerada pelos 
criticos < pelo pubiico o melhor conjunto typlce: 
«e toça a Euicpa, e tm que encontramos Nitzy 





PIERNOIYI 


Real de Ruminia, já condecorado pelo Rei Carol, 
m Zarou, violinista celebre, o priti- 
* lp dos vlolinistas co violl- 

nista dos principes e ainda esse 
* extraordinario pianista que € 
é Codolban Junior, 

Plerrobys, que dão ás acro- 
bacias comicas uma. nota de 
raro pitoresco, justiticando os 
applausos das grandes plaléas 
de Nova York, Paris, Londres e 
Eerlim. 


Marion e Irma, gsocrobatus 









que -constiluem a expressão ima- 
xima de arte, olegancia, rytluniu 
e belleza, 


Dany Lorys, o rouxiso] de 
Paris, extreordinaria vedelte 
dos lLheatros Capucine e Chalc= 
lot, trazendo o mais completo é 
moderno repertorio. 

Ballet Parisiense 1939. Dez 
de |sl'seimos encantos num conjunto 


DANY LORYS 


halavinge 


uegens. Er * é um numoro absolutamente inédito” 
nera nós e foi contratado especialmente para o 
Alinmblos e sm mn Brosway, 

Alhuta Loc cicis é Vatilco, em numeros que 


6”, 
lendia, 


queluche das plaléas 
cinco annos num unico thentro.. 


provocam sessação e interesse de completo iné- 
dítismo para o Rio, Em assobios fazem verda- 
deiras e deliciosas comedias, imitando passea- 
ros. Este numero americano tornqu-se a co- 





MARION 


londrinas, onde esteve 


Como se vê, os Irmãos Ponce dão « nota de 











] “ 


CODOLBAN E CODOL- 
BAN JUNIOR 


sensução da temporada de in- 
verno, Não importa que faça 


calor. O Broadway é refrigerado. 

Toda a cidade 
magia seductora dos espectaculos dos “shows” 
do Caslno Atlantico, a 
no Broadv 


poderá embriggar-se na 


“maravilha do pusio 


vay. a “maravilha da Ciue- 


Richard Grecne, Wendy Barrie e Nigel Bruce em uma scena-de O q 
VILLES — que vamos ver amanhã no Odeon 


Ahi está a nota sensacional 
Fara os que gostam dos films 
[de aventuras, e prinsipalmente 
para os admiradores de Sher- 
lock Holmes. Sim, que Connan 
Doyle soube criar os fans de 
Sherlock! Por que? Porque 
Sherlock Holmes é o typo per- 
icito do detective, que não tra 
halha com u acaso, mas com a 
deducção, o raciotinio, a per- 
severança e tambem, com a co- 
ragem | As aventuras em que 
se melte Sherlock são sempre 
mais ou menos verigosas, mas 
o fan do grande detective tem 


ois Cinemas Da Cinelândia 


tar para lhes arrancar segre- 
dos militares. Erlc Von Stro- 
heim é um perfeito esplão, O 
machiavelico accionador dos 
attentados aos navios de guer- 
ra inglezes. Seu typo Impres: 
siona pela realidade, pela au- 
dacla, pelo fanatismo dos seus 
principtos... | Roger Duchesne 
é o official inglez que sacrifica 
a sua honra militar, O seu amor, 
e sua posição social em bene- 
ficio da patria... Georges Tila- 
mant é o trnçoeiro assassino, O 
lugar - tenente de Eric Von 
Stroheim, o homem frio nt 
consumação dos crimes idenll. 
endos pelo seu chefe... 


“Gibraltar” é um film de 
um dynamismo arrebatador. A 
acção não pára um instante. o 
espectador «é arrastado, num 
turbilhão de emoções, Seus ra- 
clocinios se perdem no intri- 
cado dn trama de espionagem, 
mas os seus olhos se maravi- 
Jham com a belleza, a graça, à 
seducção e os bailndos de Vi- 
vigne Romance, sem contesta- 
ção, a malor estrella de cln?- 
ma do momento em todo mun- 
do. “Gibraltar” será estreado 
emanhã, simultaneamente nas 
télas dos cinemas Pathé Palacio 
e Plaza. Mais ums victoria pa- 
ra n novo distribuidora Astra- 
Em ! 








sempre a certeza de que elle 
se sae bem da “envaccada! 
empregando o seu talento e q 
sua intelligencia — quer para 
se livrar cos peripos, como pas: 
ta chegar ás conclusões pelas 
quaes se «descobrem os verda- 
leiros criminosos. 

Basil Rilbbons é neste ma- 
enifico trabalho da goth. Cen- 
Lury Fox Fllm quem faz o pa- 


BEBAM 


— 


Dn 


“O CÃO DOS BASKERVILLE 





CAFE' GLOE 


Encontro Das Esqua- 
dras Russa e Japone- 
za...No Film “Harakiri” 

— (Que Reune, Pela 
Primeira Vez, Charles 
Boyer e Merle Oberon... 








Charles Boyer — o notavel 

actor franicesz que apre- 

senta uma ndmirave] cara- 

cterização de official japo-' 
nez no film inglez 


HARAKIRI a ser estréndo 
no Pinza no proximo dia 
10 do corrente 


Um tremendo combate navai 
| acaba de -se tratar nas costas 

do Japão. Velhas hostilidades 
romperam o equilibrio do Ex- 
tremo Oriente. A Russia e q 
Japão lutam  encarnicadora- 
mente para pôr termo & velhas 
questões... mas tudo isso ' no 
im “Haraliri! — empolgante 
cellulolde que reune pela pri- 
meira vez -— Charles Boycr a 
Merle Oberon,.. 

“Harakiri” Imspira-se num 
romance de Claude Tarrére, E 
um flim todo falado em inglez 
e nltamente dramatico, Mostra 
a que extremos chega o patrlo- 
tismo de um povo e narra a 
tragedla de um official japo- 
nez que sacrifica a sun felicl- 


cade conjugal pela gloria «do 
veu paiz... 
“Harakiri” que apresenta, 


em quadros de grande realis- 
mo, a batalha naval cncre var 
sos de guerra japonezes e rus- 
sos em 1905, será estreado no 
Flaza no proximo dia du de qu- 
ju10, 


= me q to mo mm, 


O Que Ha Na “Matinés” 
Infantil Do “Meiro”, 
Hoje, A's 10 Horas 


Além rios episodios finaes da 
electrizante. producção em se- 
rice “A Legião dos Cantauros”, 
na qual ha vroezas estupendas 
do Cavallo Rex, em sua mati- 
Néc infantil, hoje, ás 10 horas 
(orianças e adultos, 25200 u 
poltrona, preço unico) o Me- 
tro procigalizará divertimento 
compleio com as exhibições de 
uma comedia de Charley Cha- 


se (“Alguma coisa simples”), 
ums comedin «los garotos ua 
Our Gang (Sorte de Princi- 


o el, 
429) 


ÃO DOS BASKER- 


pel de Sherlock, e vocês todos 
cabem como trabalha Basil! 

Nas figuras criminosas nós 
temos Lionel Atwill, John Car- 
racdine,.. No casal 'de amores 
surgem Wendy Barrie e esse 
novo o querido galã que é ai- 
chard Greene. São os heroes 
de “O Cão dos Brs!-prylles”, 
que o Odeon comeca q exhibir 
amanhã, 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor, 





